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0 segundo centenário da introducção entre
rubiacea

líR«2iail^.arnn0i ° caf£ 
V0'!** 'ng""o T iade Para a sua comniemoração foram or-no Brasil. Sabe-se, da sua historia no novo ganisados vários actos, a seguir enumera-continente, que fora conduzido A Guyann por j tios:
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•inlocio
nlenario do café

i.m marinheiro francez, commandante de na-
* io, quo fora solicito em carinhos para com
duas mudas que trouxera do velho mundo,
regando-as diariamente, tle modo a fazcl-as
vicejar naquella colônia do seu paiz.

Foi do Caycna, a c-mi'--' .-aquella Guyana,
que o café veiu para o Brasil.

Náo o trouxe um mnrini:eiro, mas um mi-
litar, o capitão tenente Francisco de Mello
Palheta, das armas do João V, que conduziu
íi Belém do Pará cinco mudas e varias se-
mentes da valiosa planta asiática.

Exactamentc no tlia de amanhã, 27 do maio
Me 1027, lia* pois, precisamente, duzen-
Ins annos, ora o café introduzido entre nôs,
para suecedor, na historia deste grande paiz,
como base da sua riqueza, o periodo das mi-
ru-rações, quc localisararn em Minas Geraes a
prosperidade da America portugueza dc cn-
lão,

Aos paulistas, que foram os bandeirantes
Mns esmeraldas e do ouro, e aos mineiros,
falscadores de pepitas c garimpadores de
dia mantos, deveria, caber, nessa nova phase
de actividade econômica tln paiz, o mesmo
logar proeminente quo antes desempenhavam.
E, por Isso, quando na mclaes e as gemmas
preciosas deixaram do ser colhidos á flor tia
terra, ou rarearam nas grupiárás, as encr-
í;.iis produetivas dessa gente intrépida c ope-
rosa encontrava na cultura da terra o suece-
Manco indispensável, que havia de ser a fon-
te Me riqueza dns populações antc3 dedicadas
á exploração das pedras e dos minérios que
nor proclighlisára a mão divina.

O Bcgundo centenário da introducção do
café no Brnril vae ser condignamente feste-

dades da ouadrliha sinistra
no covarde attentado

Carneiro da Fontoura se desdisse, mas foi colhi-
do nas malhas do processo

Embora n policia civil procurasse ornar i sa allegação dc cumprir um dispositivo pro-
do absoluto slgillo o inquérito requerido ] ecssual. A victima tio attentado tlc 1023 náo
pelo Dr. Diniz .lunior, o Dr. Prado Kelly,
advogado.da viclimn, enviou, hoje, a seguin-
to representação ao Dr. André tle Faria Pc-
reira, procurador geral do Districto, dando
assim a mais franca publicidade nos depoi-
mentos, cujos trechos principaes se trans-
crevem, a despeito da intolerância policial,
que, ao fim de contas, se tornou inútil:

"Exmo. Sr. Dr. procurador geral do Dis-
triclo

podia concordar com essa deturpação do re
gimcji; c, depois de se recusar a prestar tle-
claraçõcs naquelle ambiente de nnormalida-
tle, vogou providencias ao chefe de policia,
em longas petições a quc se deu a divulga-
ção necessária c cm que se examinou n ma-
teria, de ponto em branco, do texto impera-
tivo da Magna Lei â tradição ds nosso tli-
reito processual, onde. desde as Cortes dc
Elvas, não se ndmiltia a norma .sigillur, que,
cm pleno século XX, é erigida cm principio

A guerra es
immme 9

Num documento appre-
hendido em Londres, ha
referencias aos agentes

dos Soviets no Brasil
"NOVA 

YORK, 20 (N. A.) — Os jornaes
de boje commentam largamente n situação
crcacla pelo rompimento tias relações di-

ii ür. Ha.
Bus-plomaticas entre n Grã-Brctunha e a

sia. Diz o "World" que. o facto tem o as-
pecto do tuna grande derrota moral para a
Russia, especialmente agora que o governo
dos Soviets r,o apresenta cm Genebra com
propósitos de entrar para n Liga das Na-
ções. Outros jornaes acreditam que o rnm-
pimento obedece a um golpe polilico do Sr.
Ualdwin, que receia, e. com razão, novos
triumphos dos laborislas.

LONDRES, 20 (Havas) - Foi boje pu-
blicado o "Livro branco" sobre o incitlcii-
tn com a Russia. Contem dezescis tlocuincn-
los, em que está sobejamente provada a
actividade bolchevistn contra o poder con-
stltuido da Inglaterra e grande numero tle
cartas encontradas nos archivos da ca-sa na
"Arcos".

Honlem, o primeiro ministro, Sr. Bal-
dv.in, referindo-se no incidente na (..amara
tios Communs, fez .-.Ilusão a documentos do
¦Ministério Mo Exterior e a uma lista, Iam-
bem descobertos na sede da delegação com-
mercial soviética, com os endereços tios
agentes de Moscou no estrangeiro, especial

Argentina,

— Congresso do Café.
II — Grande exposição de café.
III — Monumento do café.
IV — Busto do Daffert no Instituto Agro-

nomico de Campinas.
— Retrato do Dr. G. Dutra na Dire-

ctoria de Agricultura dc São Paulo.
VI — Publicação dos trabalhos de Daf-

fert.
VII — Lançamento da pedra fundamental

do "Instituto Biológico".
VIU — Instituição do "Din do Café".
IX — Busto do Francisco Schmidt (em

Ribeirão Preto).
— Coroa de bronze no turoulò de PercI-

ra Barreto (em São Poulo).
XI Coroa do bronze rio túmulo de Pcckolt

(no Rio de Janeira).
XII — Inaugnração dn "Avenida do Café",

(em São Paulo).
XIII — Placa commemorativa do 2' cente-

uario do café (ntima praça do Santos).
XIV — Visita aos túmulos do Dr. Albu-

querque Lins o condo Alexandre Siciliano.
Esta commomoração será encerrada com a

Exposição e o Congresso do Café, que se rea-
lisarão¦exa setembro próximo, cm São Pnulo,
no Palácio das Industrias, tendo sido organi-
sadas e serão versadas as seguintes theses
nesse congresso:"1* •— Genética do café. Selccç.lo racionai
(por linhas puras) c empyrica. Escolha de
cafeeiros porta scnicntcs. Meio tlc serem
aproveitadas as innumeras variações (mula-
ções o variações) que, por certo, surgiram
no Estado dc São Pnulo, em conseqüência
da cultura em comtnum de milhões do caféei-
ros, e que se conservam nté agora ignoradas
talvez, com enorme prejuízo da nossa agri-
cultura.

2* — A enxertia como melo de conserva-
ção do caféeiro applicada cm nossas con-
dições climátericas.

3» — Poda do caféeiro.
4» — Influencia dos factores rllmaterlcos

sobre o caféeiro: temperatura, illuminação,
humidade, ventos, etc.

5* — Estudo estatístico referente á corre-
lação efltstentc entre factores climáticos e
a futura safra. Precisão das safras.

_• — Escolha e preparo dos terrenos des-
tinados aos futuros cafesaes. Influencia da
topographia, exposição e propriedades pliysi-
cas dos solos.

7» __ Processos aconselháveis para impedir
a erosão superficial. Orientação das ruas e
dos carreadores. Distancia entre ns arvores.

8" — Semendura do caféeiro. Colheita e
prcpnro dns sementes destinndas aos vivei-
ros e creação de mudas cin recipientes.
Custo das mudas até a oceasião do plnntio
definitivo.

!)• — Transplantação do caféeiro. Épocas
mais adequadas. Primeiros cuidados quo lhe
devem ser ptodlgnüsados.

10» — Tratos ctilturnes. Vantagens c in-
convenientes dos diversos ínetbodns em uso
no Estndo do São Paulo.

11» — Culturas intcrcalarcs. Vantagens e
inconvenientes dessas culturas.

13» — Adubação verde. Estudo compara»-
vo das plantas mais cultivadas para aduba-
ção verde, sob o ponto de visln de sua trans-
pirneío, seu systema radicular c tlc sua nc-
ção directa sobre o caféeiro.

13' — Adubo dc cocheira. Diversos syetc-
mas empregados cm seu preparo. Custo de
producção, Outros adubos orgânicos: tortas,
composto, terriço, etc.

14" — Adubos mineraes. vantagens e In-
convenientes de suas applicações. Nccessida-
do das aduhações mistas.

15» _ Colhcitu do café. Processo Amaral.
Custo. Qualidade do produeto.

j(*« Machinas e nppnrclhos. destinados
a serem uiilisndos na colheita c ajuntamento
do café. Suas vantagens e inconvenientes.

17» — Preparo tio café nos terreiros. Pro-
cesso secco o humido. Machinas seceadoras.
Casto de combustível. Qualidade do produeto
e custo do producção.

IS» __ Machinas destinadas no beneficia-
mento do café. Qualidade do produeto e
custo do producção.

59» _ Protecção dos cafeeiros rontra os
ventos. Haverá vantagens tlc proteger os ca-
féciros contra a insolação? Neste caso, qtmes
as arvores de sombra aconselháveis o que
distancia cilas devem guardar entre si.

2Q» _ A palha dc café. Sua applicaçao cn-
mo matéria prima na fabricação do álcool.

21» _- Irrigação dos cafesnes. Suas possi-
hilidades e vantagons."***** 

vondo solicitado a essa Procuradoria a aber-
lura tle um inquérito, para apurar as res-
ponsabilidades da aggrcssão de que foi vi-
ctima, em setembro de 1923, julga-se no dc-
ver do informar as principaes oecorrencias
da investigação, n que assistiu, por seu ad-
vogado, o que podem orientar o superior
juizo dessa Procuradoria nos actos que se
terão tle praticar, em seguimento á primeira
phase de instrucçao criminal.

O regimen do eigilio
2 — Infelizmente, a policia civil náo cor-

respondeu, tlc inicio, a solicitude com que
o Ministério Publico, por seu órgão mais
elevado, procurava reprimir os delictos do
barbaridade extrema, por meio dos quaes
so pretendeu castigar a liberdade da palavra
escripta: o 3» delegado auxiliar, designado
para n tarefa, preferiu fazcl-a a portas fc-

1 *__ o Dr. Leopoldo de Diniz Junior, ha-! da salvação'publica e respeito A autoridade,¦- - embora se. violem, pelo arbítrio, as preroga-
Uvas individuaes c as do próprio povo, com-
pellido a renunciar A fisealisação du seus
mandatários e propostos. A illegalidade sc
disfarçou com um artigo do Código dc Pro-
cesso, — mas se destruiu esse ultimo nrri-
mo, ao demonstrar, até á evidencia, que e
Alta Côrtc, pela voz dos mnis autorisados
ministros, reconhecera nullo, por inconsti-
tucional, o art. 241, assim riscado do corpo
do leis, por força de seu nleljáo.

3 — Depois de, por duas vezes, com a
Carta de 1891 e os necordams do Supremo
Tribunal, bater ás portas da chefatura, não
havia recurso administrativo do acto que
prestigiava o 3o delegado, com os npplau-
sos offieiaes; de outra parte, os remédios
judiciários eram impotentes, dés quo o ha-
heas-corpus soffreu as podas dn Revisão de
setembro, e nenhum outro meio se ofjjre-
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Fala-nos sobre a sua conferência de hoje, na Cafriéra
Portugueza de Commercso, o Sr. Guerra ÉVSaáo

Renlisa uma conferência, illustrada n
"films", hoje, com entrada franca, no salno
nobre da Câmara Portugueza de Comniercio,

o governo Interessado em dar ainda maio*»
res facilidades neste sentido.

Tem-se trabalhado, lambem, afanosameu"
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no do Unssuco, cm lindo recanto, escolhido, oulrora, para

O tenebroso chefe, da Quadrilha Sinistra, Anselmo das Chagas, hombros por hom-
bros com o famigerado marechal Fontoura quando essianauu, no inquérito Siemeuer,

a declaração, entre outras, de que "apura ra, como chefe de policia, quc Chagas não
só organizara, como dirigira, pessoalmente, a aggressão contra o jornalista Diniz"

chadas, sem a menor publicidade, obrigam-
do A retirada os representante, da impren-
sa, e offereccndo A opinião publica um es-
peetaculo de displicente desprezo, sob a fal-

lirasil, Uruguay e

p.) O "Berliner Tagc-

mente no
Chile.

BERLIM, 26 <Ü. . , ,
hlail" declara oue, a despeito da calma ap-
parente externamente manifestada pelos
Soviets "pôde dizer-se abertamente que ti
rompimento Mar. relações^niifilo-russn3 lor-
nará a guerra iuiminente."-

oin idôneo, para remover o obstáculo. Assim
so nrrasjou a prova nté o fim, embora se
verificassem algumas irregularidades, que

(Continua n» 2". pagina)
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O embarque do ex-presidente

Uma hora de agitação no Cáes do Porto

O hotel-ca
o Sr. Guerra Maio, que dirige os "Serviços

de Propaganda de Portugal".
O distineto jornalista recebeu do governo

portuguez a incumbência — fixada, cm
summa, no seu programma de trabalho —
de divulgar no estrangeiro ns rcallsaç.õcs e-
vadns a effeito cm sun pátria, o os proje-
ctos verdadeiramente relevantes por rruo será
n cidade do Lisboa e, mesmo, de modo geral,
o próprio paiz, um esplendido cnmpo para
o turismo universal. Ainda hontem, cm en-
trovista que estampámos, conhecíamos os
propósitos congêneres do rei de Hespanha,
tendentes a utilisar as reservas tradicionaes
da nação cm fonte tle renda e de vitalidade.
Portugal, a seu turno, atlopta n mesma po-
litica sconomica e espiritual, quc constitue
progrnrtuna cnmmu-.m a todas ns nações eu-
ropéas. 0 Sr. (Iuerra Maio, pois, cumprindo
o desígnio que lhe incumbe, dirá, boje. tias
melhorias quo sc desdobram em seu paiz —
taes os serviços de remodelação dn cidade
de Lisboa, tle todas ns grandes vias de ro-
dagem quo cruzam o solo portuguez, assim
como a conservação systematica dos monu»
mentos históricos, afim de offerccer ao es-
trangeiro cm transito o máximo rontortn
na capital e Ih. faeilltar o desfile das
riquezas paizngescas nacionaes, das mais ty-
piens da Europa.

Em ligeira palestra, o representante por-
tuguez rcfr.riu-nos alguns pontos quc ver-
sara.

— O porto de Lisboa —• disse •— tem pas-
sndn e está passando por grandes melhora-
montos. Os seus dois kilometros de enes
acostnveis, cuja profundidade varia do 9 rt
12 metros dc agua, na maré baixa, pode, à
vontade, dar acostàgeui aos grandes trans-
atlânticos que demandam o Tejo. As suar,
docas estão npelrcchndas para que qualquer
navio com avaria possa sei* immediutumen-
to reparado. Os rebocadores de que o porto
dispõe são dc tal força que, mesmo em dia
do grande temporal, podem ir fora dn
barra buscar uni grande paquete que esteja
em perigo, por lhe faltarem meios de acçno.
A administração aelual está empenhada em
modernisnr os já modernos serviços do por-
to, e vae construir uma grande "gare- ma-
ritima, que ficará situada junto ao_ Terreiro
do Paço, ou seja no coração da cidade, do
que. resultará uma affinidade curiosa com
o Rio, pois nqui desembaren-se no topo ila
bella Avenida Rio Branco, e ah na formosa
praça do Commercio, que é vulgarmente co-
nliecidn por Terreiro do Paço. Dessa gare
partirá, dc futuro, o "Su-Express e ou-

;-:ç'i" real
nnnoí, pelo

A parte externa do Cáacs do Porto, numa
grande estensão, partindo do armazém 13,
onde estava atracado o "Bagé", para os ln-
dos, foi guardada, desde cedo. por numero-
sa força do policia, tanto de infantaria
como de cavallaria. A parto interna rece-
ben reforço dn Cuardn Civil. O Dr. Espo-
zel Coulinho, 3" delegado, superintendeu o

tre demonstrações de solidariedade dos quc
ali conseguiram chegar a tempo de assistir
ao seu embarque

Só mais tarde, começaram a juntar-se,
do Indo externo do cáes, os manifestantes
contrários, os quaes, dentro de algum tem-
po, formavam grande massa.

Havia cm todos n supposiçno de que o

0 "Santa laria ÍI" ainda não
chegou ao porto de Horta

HORTA. Açores, 2fi (U. P.) — Jn se pas-
saram sessenta horns desde o momento cm
que o vapor "Oil Fields" avistara a escuna
"Inrante de Sagres", rebocando vm aeropla-
no que se presume ser o apparelho do nvia-
dor de De Pilicdo, a 150 milhas a noroeste
tln ilha das Flores. Entretanto, todo o mun-
do se interrroga qual terá sido a causa da
longa demora em chegar esse navio a ilha
das Flores ou a esta cidade.

Presume-se que o retardamento esteja seu-1
do motivado pelos mares cncapellados e pe-
los ventos contrários.

HORTA. Açores, 'iã (U. P.i— (Retardado).
2.1 horas — Está fazendo um nevoeiro fnr-
te e soprando muilo vento. Arredila-so quc
a escuna "Infante (Je Sagres" esteja ninda
rebocando o acropJano tle De Pinetlo, embo-
ra tema-se que o mar agitado o bajn ilanini-
ficado..
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te, cm Portugal, nos últimos
turismo. Coimbra, a velha ciMr.de uuiversi-
tnria; Bussnco, a famosa flm-esla, com o
seu hotel sumptuoso, construído para Dom
Carlos, quc o achava rico de mais para um
rei pobre; Cuvin, a mais moderna cstnn-.
cia thermal portugueza; o telho Porto, que,
no (li/cr tle Charles de. Catheres, o grando
jornalista francez, c a cidade mais caraetc-
ristica da Europa; Cintra, a chamada sala
de visitas tle Portugal —- todos esses pon»
tos serão objecto dn minha palestra desta
noile.

Do mesmo modo, o "Sud-Express , esso
trem de luxo, que acaba tle soffrcr gran-
des mclhoraiiicnlos, passando n fazer n via-
gem dc Lisboa n Paris cm iii! horas, dando,
ussim, uo passageiro a facilidade de, chegar
u Paris no din seguinte ao Mo desembarqua
em Lisboa, sem os incommodos do mor da
Biscaya, quasi sempre agitado, e perinittindo
ninda ao passageiro deter-se no Caminho,
seja em Portugal, nn Hespanha ou cm
França, o que não deixa dc ser deveras iu-
leressante.

Facilidades idênticas sevíío dadas aos es-
cursionistiis que so dirijam a Madrid ou
Barcclone, o quo tornará Lisboa o ve.rda-
deiro cáes da Europa,

As suas impressões do Rio?
Magníficas. Deslumbrou-me esta fartn-

ra inundanle tle luz e de cores, assim comO
n organisação d.i cidade c os seus trechos
mais novos, dc irradiante modernidade.
Pelas columnas do "Diário tie Noticias", da
Lisboa, serei um dos mais sinceros e em-
punhados propngandistas tio paiz e desta
metrópole, admirável.
. .__., .... ¦¦¦¦»—r^?y^B»—<— -—-¦-- ¦ ***m

casamento cf
íncipe cie Galles

SL

S-_sÉst@<*&@ em cfeer cp©

parti— . . ,
tros trens internacionaes, nao tendo os
passageiros mais que. atravessar uma plata-
forma para irem do vapor no trem que os
lia dc levar directamente a Pnris, a Londres,
a Madrid ou Barcelona.

A taxa de embarque, que nte aqui era ca-
rissima, passou n custar apenas libra e
meia; o "visto" dos passaportes acaba de
ser supprimido para vários paizes, c esta

Sentido forte tremor de terra em
todo o sal áa Itália

ROMA, 2fi (A. A.) —¦ Foi sentido cm Na-
poles, Benevenuto e Avelino e, em geral, em
todo o sul da Itália, um movimcnlo sísmico
oodiiliitorio dc regular intensidade, que
causou grando pnuico ás populações daqucl-
las localidades, mas que uão fez victimas
nem prejuízos notáveis.

«*!«*»

danu uta riespanfta
NOVA YORK, 26 (X. A.) — Tclcgruphat.

de Londres:"Apezar de Iodas as negativas offieiaes,
diz-se aqui, nhcrtamentc, quc a próxima vi-
sita dos reis du Hespanha a esla capital, cm
companhia tia infanta Beatriz, sun filha, tom
por fim ultimar o casamento dessa prince-

/."in ri;ii«, ré-sc o "Bagí", eni manobra de
externo do Cáes do Porto,

policiamento, tendo ainda como auxiliar o
Dr. Oscar Mc Souza, inspetor da Policia
Marítima, que do lado tln mar, fazia vigi-
lancia com .sua embarcação.

Uma lurma Me investigadores tomava ns
esculi", do "Bagé".

Sabedores da hora do embarque tio cx-
prcsidenle ns seus nmi-j-JS, desde cedo, pos-
larnin-se no cáes. junlo un qual se achava
o "Bagé".

O Sr. Arthur Bernardes tomou o navio eu-

saida, hoje pelu manhã. Em baixo, a pnrte
i/iiariliida pela policia

ex-presidente chegaria dc uma hora para ;
outra.

Somente quando o "Bngc"' largou as '
amarras e começou a afastar-se, compre- '
heniler.ini or- populares quc o Sr. Arthur
Bernardes já se encontrava a bordo.

Irromperam, então, do lado dc terra, gri- |
los. vaias, assobios. I

Os politicos. (jue regressava ni do cáes, fu-
ram, e.itão, cercados, atropelados c quasi |
todos vaiados.

O Sr. Henrique Dodsworlh. o rlenriqutnho,
f umn cr cat ura auc. absolutamente, não anpa-
renta o que è. Quem ui o jaocn represen-
lanle carioca, lão claro, com tons nloirados
nos poucos cabellos quc possue. Icm tt nn-
pressão que ali está um meiiííio ninda nu
Ctiatle. dc sernir de anjinho dc procissão. Nn
emtanto o Henriquinho ci homem ate no fun-
do dágua, homem nns neçòc-, na inleliiricti-
cia. no Irato, na operosidade.

0 Sr. Getulio Vargas, justamente pnr
aquelle tom aloirado do deputado pclo Úis-
tricto Federal, ehnmon-lhe certa ncz dc ca-
nnrin belga. Errou. O Henriquinho, ,lc ca-
nutio, tem apenas ti apparenria, Nos mo-
mentor, necessttrios c condiu-, Ahi está a pm-
ua nas eleições dc 2-1 ile. fevereiro cn: _ quc
conquistou o primeiro lugar nas votações,

Talvez seja cllc. o deputado qne muis en-
flane, pelas apparencins. Quem lhe fala julgo
fnlnr n um anjo. Aquellc traio ameno, oqnc'-
in delicadeza tlc Irato. aquella simplicidade dc
maneira, dão a impressão tle i/ue. o llenri-
qttinlio tem favos dc mel nn coração. No em-
lanlo é perverso como qunlqucr tlc nos,

Oucrem ter a vrona? Ouçam esta:
Honlem, á noile, pouco antes dar, IP horas.

passava cn com o Henriquinho pela calça-
Mo da charlilnria Paris. A' imiti eslava o
senador Mendes Tavares. O Henriquinho, ao
ver o senador, npproxiniotl-sc.

Que eslá roer a fnrrr nhi lão distrai-
do? perguntou S. Ex, ao embaixador cario-
ca.

—• Nada. Matando o tempo.
O Henriquinho despediu-sc. r j,', na esquina

• ln rua Urwjucnjana disse-me:
Homem dnmnada esse. Mendes Tanaresl
I'ar que? interroguei.

.Vôo p,Tt!c rasa. Quando uão tem o que
fuier mata o tempo.
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,-l infanta Beatriz

za com o principe Me Galles. Snlienla-se o
fnclo tlc, durante a sna recente visita à
Ilespanlin, ii principe do fialícs se havei)
mostrado sempre demasiadamente offcctiio»
ro purn com a Infinita Beatriz, ao lado da
quem procurava eslar sempre c com quem, da
preferencia, dansavn.

A infanta Beatriz completará líi annos da
edade a 22 de junho e o principe tle Galles
Ü3 nnnos a 2,'t. isto é, nn dia seguinte.

As pessoas qne freqüentam a corte falam
tia religião catholica da infantil Bealriz co*
mo um obstáculo para tal casamento. Re-
corda-sc, no emtanto. quc a actual rainha dai
ilespanhn, Victoria Eugenia, sendo britanni*.
ca c protestante, mudou tle religião paru ca»
r.nr com Affonso XIII. Em tal caso. liem poi
Mia a infanta Bealriz voltar ao credo de su*
mãe e, assim, se satisfariam ns Irntlições da
familia reinante britannicn, de serem pro-
tcstiintcs os seus reis,

(! principe de Galles. inlcnrogado por um
intimo sobre taes boatos, sorriu com certa
vivacidade e limiluu-se n responder que, por
emqiiiintn, não pensava noi casar-se. Sabe-
se, lambem, aqui que a infanta Bealriz, ou-
vida sobre o assumpto, tambem negou quo
houvesse qualquer cois.i entre os dois, e. uc-
crcscenloti quc o fcii próximo parentesco com
o principe d- Galles era motivo para não se
realisar tnl ensanientn.

Apc.ar tle tudo, iur,i<M'--sr em affirmar,
quer aqui, quer em Madrid, que os dois jo-
vens se estão namorando e quc o cnso ter-
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Apezar do luiio, n despeito ,1c torios os cs-
forç.os, por mais que o reclamem, ns consci-
eneins — u jogatina continua cm pleno im-
perio no Hio, como cm soberbo Montecnrlo,
consumindo pelo vicio rio panno verde e
pelo jogo rio bicho (que scS viça em nossas
plagas), desde o luxo e requinte, ria alia so-
cicriaclc, que vae. distrair-se no Casino do
Copacabana, ale ás espeluncas rin "Garan-
tin", disseminadas pela capital, sob as vis-
Ias da policia, que não quer providenciar,
mino lhe cumpre, o invoca, ás tontas, n mu-
leta de intordictos, que não tem essn rianino-
sa extensão, o :.ó se limita no circulo rins re-
lações civis. O certo é que as autoridades sc
tingem rir. ccg.is o pactuam com semelhante
miséria, nn mesmo tempo que fazem praça
rie rigor, para effeito secnico, dando origem
a uma iniqua desproporção enlrc officiacs do
mesmo officio, bafejados e repellirios se-
gundo as prcfcrcncins possoaes.

Cansa repetir que o dever rio Palácio dn
Relação é. romper u desidiosa inorcia, cm
quo sr. encontra, e evitar ns angustias que
decorrem rio jogo livre, Mas, se elles nrgu-
montam, na enormidade riu sua falia, com
n respeito devido ás decisões judiciarias, —
melhor será que sc- lhes destrua a ultima nl-
legação, embora frágil, e sc cessem, de vez,
semelhantes mandados, perturbadores da or-
dom publica o rios nossos créditos do niornl
:olleclSv*.

Já sc sabe, que o relator do aggravo da "A
Garantia" é o ministro Pedro dos Santos,
em oujo espirito cio justiça Iodos confiam,
pnra terminar u comedia das medidas pro-
tclntorias.

A iniciativa do presidente Antônio Carlos,
procurando dnr A siderurgia nacional o vul-
to que ella reclama, impulsionando a expio-
ração, cm grande escala, das nossas jazidas
de ferro, merece ser nssignaiada como uma
etapa nova na vida dn economia nacional.

Tendo ido verificar "rie visu", no velho
mundo, o que é a industria ria exploração do
ferro, o presidente do Estado de Minas hau-
riu ali os conhecimentos práticos quo o ha-
bllitaram a defrontar o nosso problema si-
derurgico com uma segura visão da3 nossns
necessidades e com n proficuidado experi-
mental reclamaria para uma questão dessa
natureza.

Proporciona, por essa forma, o presidentedc Minas á nossa incipiente industria do fer-
ro uma ern de nccòhtuada evolução, quo se
operará no sentido rie serem as pequenas usi-
nns aproveitadas ¦ não exclusivamente, mns
como collaboradoras rie uma actividi.de mais
ampla, mais valiosa e mais benéfica.

Não_ era possível continuar, nesse sentido,
a politica retrograda de conservar avara-
mento a matéria prima da que somos tão
fnrtos, deixando rie dar utilidade a uma ri-
queza que só o é quanrio aproveitada conve-
liientemenle. E o Sr. Antônio Carlos, auto-
risando a construcção cie uma usina sido-
rurgica de grande capacidade, uo valle do
rio Doce, presta a Minas e ao Brasil iun
serviço de tal valia, que se ha da recordar
sempre como o rie uma pbasO nora na ovo-
Jução da nossa economia.

_H.0gi3le.m0s, pois, com satisfação o enthu-
siasmo o novo rumo a que se propcllc a nos-
sa siderurgia, dalirio-lbu a expansão que ella
pode e deve ler, e que do ha muito cru re-
clamada pelas nossas mais vitacs necessi-dades.

Está prestes a concluir-se o processo a que
respondem, na terceira Vara Criminal e
como autores do bárbaro espancamento de
um menor, o famigerado ex-supplerrto Mo-
reira Machado c um dns seus comparsas, o
agente Marjdovani, Emquanto isto, na pri-
meira Vara, as testemunhas que depuzeram
no inquérito policial aberto para elucidar o
assassinio de Conrado Nierneyer, vão con-
firmando as declarações em que deixaram a
nu toda a incrível crueldade da sinistra qua-
drilha dn quarta Delegacia Auxiliar.

No momento cm que assistimos, num mis-
to de revolta e dc tristeza, façanhas e vio-
lencias como as que, na tarde riu hontem, a
policia praticou, é bem que os espaticadores
do povo meditem sobre o que está suece-
fleudo com aquclles mesmos cavalheiros que
dantes se suppunham senhores riesle mundo
o do outro, pura impunemente realizarem
toda a sorte dc tropelias o attcDtados,

Que lhes aproveite o exemplo.
CS -¦¦:"¦¦:¦¦-¦
DR. LUIZ SODRE - Especialista moles*
tias intestinos Tratamento ric hemorrboidis
sem operação e sem dor. Cons. diárias —
Ourives, 5 (em cima ria Drog. \Y'ernec.'<),

Dr Reynaldo de ararão Moléstias d*
eenhoras. Av Central. I/7-"! ás 5, 2", 4" c 6"
— ».„«a5i&&)a—-« —.

Dr. Aresky Amorim Dos hospitaes tle s.
Paulo e Rin. Moléstias «Ias creanças. Cirurgia
infantil. Orthapodin, Cons.: Praça Marechal
Moriano, 55, -li A. T.C. 5289. Res.: 13.M. 12-17.
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Um fazendeiro barbara-
mente assassinado, numa

localidade mineira
PONTE NOVA (Minas), 26 (Serviço espe-

ciai da A NOITE) — Foi assassinado, em
villa Paquery, por vários indivíduos o fn-
zenrieiro Jayme Vianna, descendente de
distineta família que reside nesta cidade.

O crime sc revestiu de revoltante barba ri-
dade. Os assassinos fuzilaram 11 victima cm
plena praça publica, desfecbnndo-Ibe cento-
uns de tiros e ainda impedindo que seus
irmãos velassem o cadáver, que permaneceu
no loa.] durante cinco horas.

E' tal a situação daquella villa, quo nu-
mcrosns pessoas tím-se refugindo nesta ci-
dade. Já foram pedidas garantias ás auto-
ridades do Estado.

CENTENAS DE PES-
SOAS DAS MELHO-
RES CAMADAS SO-
CIAES têm freqüenta-
do nestes últimos dias o
DEPARTAMENTO DE
VENDAS A P R A S O,
d'"A CAPITAL", para
fazer as suas compras
pagando em dez pres-

tações.

Jájon^emetticlo á Justiça ojnguentoj^^

Estão apuradas as responsabilidades ia quadrilha
sinistra no covarde attenlado

Carneiro da Fontoura se desdisse, mas foi colhido nas matas
do processo

Luxuoso!
Forte!

Empolgante!
E' o (joe se pode dizer de

0 MÁGICO
o admirável film da

"Mctro-üíjldwyn-Mayer"

com a formosa

Alice Terry
! HOJE I no Parisiense

Os grandes temporaes da
Berra da Estrella

LISBOA, 2(1 (Havas). — O ministro do
Commoreio parta, amanhã, para Gouvèn, em
visita ás regiões devastadas pelos rocentes
temporão»,
-— 1 mtm- ¦ .. ,

um-tm*-
DR. ROD. J0SETT1 ~ Vias urinarias
Cirurgia geral, 13 de Maio 44 -1 ás 7, C. 1000.
».—————..— ¦¦*—t-ts-a»—¦* ¦¦ .,.,.
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» Dois artistas queridos ?.
1 BEN LYON e. I

AILEEN PRWGLE 1
cm um film cheio de sensação I
do Programma Serrndor |

I mtEPçm
:çáo da FIrs
\ bello —

HOJE

S producção da First National, em f»*e i
i tudo é bello I

I "GLORIA!
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(Sob o patrocínio do .ndustrlnl Leandro Mirlin».
Oiamadoa: Viic üm/e» 10 T. N 2637.

O presidente ^asaryek re-
gressou a Praga

PRAGA, 20 (Havas) — Regressou, hon-
tem, do estrangeiro, onde passou algumas
semanas dc férias, o presidente Masaryclt,¦„ , mtttm ,

A elegância do traje é a
expressão viva da elegan-
<:ia moral de cada indivi-
duo; — a Guanabara —
U. Carioca, 51 — posslic o
condão de a revelar pc-
rante a sociedade.
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4> Livro indispensável á orientação das ?
jovens mães: ''{

I ESCOLA DE MÃES — |
SAUDE DE FILHOS

pelos doutorespelos doutores 1*

|JORGE SANT'ANNAÍ
) e .C

fLEONEL G 0 N Z A G ' I
;!; A' VENDA EM TODAS f
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Uma reforma no serviço de
hygieste tís 8. Paulo

S. PAULO, 20 (A. A.) — A Câmara Muni-eipai vae autorisar r. Prefeitura .-. reformaro serviço de hygiene dn município.
— ¦*—i*30 Sa—»- ——-

KILA-S0EL
«'¦ o melhor fortificanle

Formula do Prof. Sarmento Barata, da]
F. de Medicina de P. Alegre. Dcp. Araújo'
Freitas & C. e Rodolpho Hess & C—Rio'
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LUSTRES DE MADEIRA, NA CASA BRAGA,

R. Sete, 107
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Vem ahi o Sr, Magalhães
Csih&t

I LISBOA, 2G (Havas) — O Sr. Magalhães
Calvet parte para o Rio de Janeiro no dia
2 de junho próximo.

ti.a.<i«iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiaiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiifiiiiiiiiiiiiui

| HYGÍEMISE SUA BOCA 1
COM |

• A mais anliseplica a agradável 1
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PY0RRHÉA ,Jr- i;i '",N;" M()7a' ,•»«•"¦co especlulistn <¦ descobridor
rio especifico. Cinema Império. Tel. C. 27.11.

MODELOS DE PARI
Premet-Jeiiny-Paíoii

Inauguração da nora estação. Ulti-
mas emoções do maior suecesso da
Alia Costura de Paris. Chapéos Mo-
de.los da Rue. de. Ia Paix, etc, etc.
ELEGÂNCIAS — Rua S. José, 120 »
Ia andar. Frente Hotel Avenida.
•—- -—¦*»¦ ¦«'SO-S^*—*-¦ ¦" ••- ¦ ¦¦ —"'-

FERROS ELECTRICOS, GARANTIA ABSO-
LUTA, Casa Braga, R. 7, 107

A Prisão de Ventre
é rapidamente «Jchcüada com as

PULULAS VEGETAES
DE MARARIÇO

rio
Laboratório Peckolt

A.' venda c*:n toi'£"fi ao phamacias

(Continuação da 1* pagina)
adiante se. enumeram, todas oriundas da
medida infeliz, com que sc começou a diffi-
cil tarefa dc apontar a cadeia aos transvia-
dos da lei.

A prova previa
— A despeito dc tudo, embora se im-

pedissem a divulgação o o conhecimento gra-
dativo da verdade, a culpa dos principaes
responsáveis repontou com a claridade dc
sol. K' exacto quo esse inquérito sc levaria
a melhor termo, se so disse guarida As sug-
gestões populares, e não sc fechasse o dele-
gado cm scu arbítrio, indeferindo, até, reque-
rimentos do advogado da victima, para sc
esclarecerem pontos deficientes u confusos:
mas, desde a inicial, o caso sc apresentava
com tamanha clarezn, que a simples inquiri-
ção havia dc trazer bons resultados, quanto
bastassem para não ficar sem castigo nem
repressão um dos maiores nttentados qne
soffreu a nossa cultura.

Os depoimentos
— Depuzcram: Dr. Dilermando Martins

da Costa Cruz, Dr. Raul Magalhães, Dr. Ole-
gario Azevedo, Dr, Augusto Brandão Filho,
Dr. Raul Santiago Bergallo, Dr. Pereira Vian-
na, Dr. Antônio Magarinos Torres, Dr. Luiz
Guimarães, Dr. Ranulfo Bocayuva Cunha,
Dr. Henrique Rodrigues Cnó, Dr. Antônio
Vieira Braga, Dr. Waldcmar Pereira Figuci-
rodo, commissario Amador Rodrigues da
Costa, Manoel Rodrigues dc Almeida Maia,
Fernando da Ponte, José Francisco da Cunha
Cruz, .losc de Oliveira Évora, Eucíydes Ro-
cha Mello, Carlos Mattos Laranjeira, Harol-
do Rodrigues do Carvalho, Josc Pedro Alvos,
José Antônio da Costa, Dora Alice dc Me-
deiros, Joaquim Rocha da Silva, Marccllino
Araújo do Almeida, marechal Manoel Lopes
Carneiro dn Fontoura, Dr. Francisco Anselmo
dns Chagas, Manoel da Costa Lima, Perminio
Gonçalves, José Roman, Benigno Cruz, Gas-
pnr do Pinho, Cotta Netto, Affonso Caggia-
ni, Isolino Pedrosa, Edmundo Valverde e Sa-
lino Cardoso do Mendonça.

O crime
— Os factos so passaram taes quaes os

descreveu a petição Inicial, cm que se soli-
citou a abertura do inquérito; e prccnchcn-
do-so os claros dc autoria, que ali sc depara-
vam, podem reconstituir-se, com maior fi-

| delidade. Convém rccnpitular a prova pro-
i duzida, uma vez que o inquérito é remetti-1 do á policia sem relatório, c o promotor da
: 5* Vara o recebe, de prompto, sem as indi-
; cações mais elementares para o inicio da sua

tarefa, com a denuncia que é esperada, pela
I sociedade, na defesa de sua conservação.
j 7 — Na noHc dc 15 do setembro de 1923,
] o motorista Carlos de Mattos Laranjeira
; estacionava com o sen carro, de n. 5845, na
| Praça Tiradentcs, quando foi procurado por

José Roman, do alcunha "José Gordo", in-
vestigador dc policia, o qual toinoa o scu
automóvel c contratou o serviço á hora, pn-: va uma diligencia; seguiram immedintamen-
to para a Avenida Rio Branco, onde pararam
em frente no Café Trianon. e ondo os espe-

I rava um grupo do quo faziam parto os in-
| vestigadores Perminio Gaspar Gonçalves,
I Manoel da Costa Lima c Gaspar de Pinho,
| que lho collocnram no vehiculo um embru-
| lho contendo canos do borracha massiços,

do 50 a (50 cs. de extensão c com a ospcssu-
ra do 2 a 2 1J2 cs.. Partindo, nessa oecasião,
o automóvel do Dr. Diniz Junior, Pcrmi-
nio Gonçalves, qua so sentara no carro n.

, 58-15, á direita dc Carlos Laranjeira, mandou
i soítuir o primeiro.

Confirmn-o o depoimento dç Carlos Mat-
tos Laranjeira:—"...Este (José Gordo) tra-
tou o seu automóvel, a hora, para uma "dili-
gencia da policia"; rjile, cm seguida, se foi col-
locar na Av. Rio Branco, em frente ao thea-
tro Trianon; mie, da praça Tiradentes até
esse ponto, conduziu somente o passageiro
referido; que, ahi chegando, o passageiro
saltou e sc foi reunir a um grupo quo lá
se encontrava; que desse grupo faziam
parte, e o depoente pôde offirmar, outros
ugentes dc policia, entre 03 quaes, perfeita-
mente, reconheceu os seguintes: Perminio,"Vinte e Seis", Pinho, Cotta Netto e ou-
tros; ... que, em uma oecasião cm que es-
tava só, examinou um embrulho que havia
deixado no carro, rasgando um pouco o pa-
pel, verificando que o conteúdo eram uns
pedaços de borracha mnssiça, que deviam
ter, approximadamcnte, 50 n 60 centímetros
do extensão e com a espessura de 2 a 1!2
centímetros; ... que, nessn oecasião, o
agente Perminio, que estava sentado ao
lado do depoente, lhe ordenou que acompa-
nhasse o carro que partia do local já indi-
endo...".

— A's mesmos horas, na rua Real Gran-
deza, quatro indivíduos, separados uns dos
outros, se mantinham cm expectativa, o que
causou estranheza ao guarda dc ronda, Ha-
roldo Rodrigues de Carvalho, que os inter-
pellou c recebeu, como resnostn, depois dc
varias evasivas, a informação de quo eram
todos investigadores, cuja carteira mostra-
ram. A esse tempo, a creada Dornliee de
Medeiros chegava á casa n. 54 da rua Real
Grandeza, e admirou-se das pessoas que se
encontravam em frente no edifício c que lhe
pareceram suspeitas.
Do depoimento do guarda nocturno

Haroldo Rodrigues de Carvalho"Que na época em que oceorreu o facto
sobre o qual agora é novamente chamado
a depor, e que sc recorda ter sido cm setem-
bro dc 1923, não podendo, porém, dizer o
dia precisamente, tendo apenas lembrança
de que era sabbado para domingo, estava o
declarante, mais ou menos, á 1 horas da
madrugada, rondando a rua Real Grandeza,
dobrando o serviço, por ter faltado o scu
substituto, quando viu vários indivíduos
parados em pontos diversos, cm attitude
que causou desconfiança ao depoente, mais
ou menos, perto da casa n. 54, que o de-
poente veiu a saber, mais tarde, ser a resi-
dencia do Dr. Diniz Junior; que, por isso,
se dirigiu a um delles, que estava vestido
de branco, com uma capa esverdenda, per-
fluntando-lhe o que fazin ali, aquella hora,
respondendo-lhe esse indivíduo que espera*
va um bonde, ao quo retrucou o dcpdente
que, Aquellas horas, não passava mais bonde
por ali; que esse ihdivlduo estava collocado
ao portão de uma avenida que fica ao lado da
casa do Dr. Diniz Junior; que, não tendo fi-

; cado satisfeito cOm a resposta que lhe foi
dada, dirigiu-se ao outro indivíduo, que se

, achava postado junto ao poste de parada dc
I bondes, perguntando-lhe tambem o que fazia
I ali, o respondeu-lhe este que esperava uma
rapariga; que, cm soífiiida, o depoente di-
ri«tiu-sc a um terceiro indivíduo, que estava
rollocado ao lado opposto da casa do Dr.

j Diniz Junior, intcrpcllnndo-o tambem e ten-
| do como resposta que esperava um amigo;

que, não satisfeito com essas respostas, c
augmcntnndo a sua desconfiança de que
fossem ladrões esses iudividuos, o depoente
seguiu por tuna travessa fronteira á Ave-
nida Montevidéo, c fni falar no seu collcga

| ouc rondava a rua Martins Ferreira, pe-
! (iin.lo o seu auxilio: que, voltando com o
i sou collcga. e, a» chegar á rua Real Gran-
: deza, veiu-lhes no encontro um indivíduo

branco, magro, baixo c que lhes declarou
| ser investigador da poliria c e;,tnr ali, com
I or, demais, para uma diligencia; que o de-

poente disse n esse indivíduo que era pro-ciso provar a sua qualidade, o que elle fez
immedlatamentc, nprcsentojulo uma enrtei-
ra ,iá aberta, onde ponde o depoente vir ouc
tinha o retrato do indivíduo com quem fa-
lava; que, na oecasião em que este a apre-
sentou a scu companheiro, poude o depocn-
te ver que havia escrioto nn capa, ou. me-
lhor, no lado dc fora da carteira, cm letras
douradas: "Quarta Delegacia Auxiliar";
nue, no momento, não teve a idéa dc veri-
ficar o numero da carteira, não tendo tam-
bem bastante certeza se cila era verde ou en-
camada.

Do depoimento de Fernando da
e arosars que

onl--, commerciante
estava no scu estabelecimento commer-

ciai, á rua Chile numero 33, Café Tavares,
do qual era proprietário, naquella época,
quando chegou ao seu conhecimento que ia
haver pancadaria, não ligando importância
a essa noticia,... Perminio, José Gordo c
Vinte e Seis, agentes esses que o depoente
já conhecia, c que lem lembrança de ter vis-
to no dia da aggressão soffrida pelo Doutor
Diniz Junior, A porta do seu estabelecimento
commercial;... que a impressão pessoal do
depoente, segundo informnçáo que teve mais
tarde, é de que A intenção dos aggressores
cra a de matar o Doutor Diniz Junior.

Do depoimento de Waldemar
Pereira Figueiredo, advogado

que, no dia cm que o Doutor Diniz Junior
foi nggredido, o depoente esteve na redacção
da "A Pátria", ondo fora levar uma colla-
boraçáo, a qual depois de entregue ao secre-
tario, Doutor Bezerra dc Freitas, motivou n
retirada do depoente para a sala de frente
da referida redacção que, nessa dependência,
pnlestrou, na sacada, com o Doutor Diniz Ju-
niof, vendo o chnuffcur Laranjeira, qi^c, com
seu automóvel, servia agentes de policia co-
nbecidos como Perminio, José Gordo, Vinte
e Seis e outros; que, o depoente conhece ape-
nas de vista; que Lnranjeira, por essa oc-
casino, tambem palestrava com o chauffcur
Pará. quo estava cm baixo, á espera du de-
poente; que, retirnndo-se, soube pelo próprio
chnuffcur Pará. quo estava para ncontecer
algo de- grave, visto como a redacção da "A
Pátria" estava cercada do agentes do policia,
facto esse, que o depoente não deu a menor
importância.

Do depoimento de Dora Alice do
Medeiros, domestica

"que, sc dirigia para casa de scu patrão,
Doutor Diniz Junior, casa sita a rna Real
Grandeza numero 54, de volta tle um espe-
claculo de um circo dc cavallinhos, a quo
assistiu, quando, vendo diversos indivíduos
parados, dois defronte A casa de seu patrão,
mais dois defronte no mesmo prédio na cal-
cada opposta, c um de côr preta, vestindo
roupa cinzenta e tendo uma bengala nas
mãos".

8 — 0 automóvel que, As primeiras horas
da madrugada, saiu da redacção dc "A Pa-
tria" era o dirigido pelo motorista Joaquim
Rocha da. Silva e conduzia o Dr. Diniz Ju-
nior c o Dr. Alencastro Guimarães. Foi seu
trajecto: Avenida Rio Branco, Beira Mar,
Largo da Gloria, rua do Cattcte, Largo do
Machado (onde desceu o passageiro Alcn-
castro Guimarães), Marques de Abrnntcs,
Praia de Botafogo, São Clemente _ e Real
Grandeza. Em todo esse trecho foi ncoinpn-
nhado pelo auto n. 5845. Ao chegar ao pre-
dio n. 54 da ultima ruo, vários indivíduos
ladearam o carro e intimaram, vlolentamen-
te, o Dr. Diniz Junior a descer, no quo este
retorquin em poucas palavras que se devia
tratar do equivoco. E (confirmando o que se
referiu na petição inicial, que ora a expres-
são mesma da verdade), "cntrarRin os ag-
gressores de executar o scu plano, dizendo
alguns, entra elles, em voz alta, que visas-
sem, particularmente, a cabeça, na qual dc-
viam recair as pancadas.

Consistiram os esforços dos recorn-vindos
em vibrar fortes golpes sobro o jornalista,
procurando-o retirar do vehiculo, pelo facto
de diffloultar a capota o fim principal do
attontado. O primeiro golpe attingiu-lhc o
rosto o a região snperciliar; c outros se lhe
suecedernm, com egual violência, traduzindo
o propósito do assassinio, com o alvo dc
maior perigo, e attingindo, ademais, braços e
pernas, com que â victima, do fnndo do taxi
oppnnhn resistência A investida.

Aos protestos do motorista, Joaquim Bo-
cha, certos indivíduos do grupo, deixando os
revólveres, com que o intimidavam, passa-
ram a eaponcal-o com bengalas ou bordões,
— o que permittiu ao "chauffeur", livre de
ameaça moior, pòr o motor cm movimento
o arrancar o carro, cm fuga. Surpresos, os
perseguidores tomaram o outro automovclc
seguiram no cncnlçc dos aggrcdidos, só não
os encontrando, porque estes foram cra di-
recção do HumaylA.
Do depoimento dc Haroldo Rodrl-

gues de Carvalho, guarda
nocturno

"que, em vista disso, afastou-se, indo até
A rua Voluntários da Pátria, c, quando vol-
tava, notou quo dois automóveis, — um
pouco mais atrAs do nutro — entravam na
rua Real Grandeza, vindos do lado de São
Clemente; que, mal parou o primeiro dei-
les, cuja còr não ponde declarar, não sé as
pessoas que estavam paradas c a que JA sc
referiu, como tambem ns que saltaram do
segundo automóvel, logo sc acercavam do
primeiro o aggretliam an passageiro, dando
pancadas que nttingiam lambem r capota
do automóvel; que o depoente apitou, ou-
vindo de um dos atacantes: —• "Cala, han-
dido ! que nõs somos da policia"; que, an-
tos da chegada do automóvel, o depoente
falou a umn rapariga que conhece pelo
nome de Dora c quo estava parada junta-
mente com um indivíduo, que a acompa-
nhava, observando-lhe não ern mais hora dc
ali estar, nada lhe respondendo ella, e cn-
trando logo para a casa n. 54; que a aggres-
são durou mais nu menos 5 minutos, porque
o carro conseguiu sair em velocidade; que
o segundo carro saiu tambem na mesma di-
recçfio do primeiro, levando os passageiros
que trouxe, e mais os outros, qne estavam
no local, indo alguns trepados nos estribos;
que, durante os momentos em que o rtcpocn-
to ouvia as pancadas que alcançavam a ca-
pota do carro, ouviu tambem gritos dc soe-
corro, que lhe pareciam partir dn pessoa do
dito carro; que pôde tambem af firmar que
muitas janellas sc abriram, tendo algumas
das pessoas das casas vizinhas chegado até
o portão; que, depois de saidos os automn-
veis, nns condições já descriptns, o depocn-
te c scu collcga foram até A esquina da rua
Voluntários da Pátria e ahi tomaram um
automóvel, dirigindo-se k delegacia do seti-
mo distrieto, onde falaram com o guarda
civil de proinptidão, conhecido por Jonjoca,
a quem ambos fizeram relatório do que ti-
nham visto; que este guarda mandou-os
embora, dizendo que ia registar a oceorren-
cia, porque o commissario não estava na
oceasiáo, e que voltassem de manhã, pnra
prestarem as suas declnraçõcs; que, por
isso, retirou-se o depoente, sendo, porém,
mais tarde, chamado por um guarda civil
para ir á delegacia; que, lá chegando, falou
directamente ao commissario, a quem relo-
tou todo o oceorrido; que, abi, nessn ocea-
siâo, estava presente o investigador Permi-
nio, que é um mulato ítlto, barrigudo, cheio
do corpo c que tinha um charuto na boca;
que o depoente pódc nffirmnr que esse in-
dividuo, cujo typo já descreveu, o investi-
gndor Perminio, era um dos passageiros do
segundo automóvel, que o declarante viu
entrar na rua Real Grandeza, conforme jú
declarou, fazendo, portanto, parte dos ag-
gressores do Dr. Diniz Junior; que, na dele-
fiacia, nada lhe foi mostrado; que, depois
de falar ao commissario c ao agente Permi-
nio, voltou com este o mais outras pessoas
ao posto da rua Real Grandeza, afim
de mostrar como se achavam «s pessoas que
tinham causado desconfiança ao depoente,
c que, depois, tomaram parte na oggressão
já referida: que, no dia seguinte, foi o de*
poento intimado a comparecer a uma das
delegacias auxiliares, onde prestou suas do-
ela*-ai;ões na presença do Dr. Dilermando
Cruz, tendo tambem ido á 4' delegacia au-
xiliar, afim dc verificar ou dc reconhecer se
era idêntica a carteira que viu dos investi-
gadi.res; que as declarações que prestou no
primeiro inquérito são verdadeiras, como
as quo ora presta, sendo, porém, um pouco
afastadas da verdade as que prestou no
auto dc reconhecimento ou de acareação,
porque, embora não tivesse recebido amea-
ça tle quciii quer que fosse, o depoente sen-
tin-se amedrontado, e .que já agora não tem
razão para temer coisa alguma; que a em-

pregada, que entrou nn casa n. 54 e que o
depoente sabe que se chama Dora, nao mos-
trou-so surprchendida nem assustada com
a presença do grupo dc aggressores, pc o
monos nada disse ao depoente sobre este
assumpto; que, como já disse, reconheceu,
cm um dos aggressores, o investigador Per-
niinio; não obstante, o depoente relatou a
elle os fados, quando o dito Perminio o in-
terrogou a respeito, parn iniciar as investi-
gações, e o fez com receio do dito Permi-
nio".
Do depoimento do Dr. Waldemar

Pereira Figueiredo
"...que, no dia seguinte, ao meio dia, o

depoento viu, na praça Tiradentes, o chauf-
feur Pechincha, c, como este fosse seu cllen-
te, a elle sc dirigiu, perguntando abrupta-
mente, se elle tinha conduzido os nssaltan-
tes do Dr. Diniz Junior, obtendo dc Pechin-
cha a resposta affirmativa e pedido segre-
do; que o depoente resolveu levar Pechin-
cha A redacção rie "A Pátria", que conse-
guiu fazer com a intervenção de Henrique
Mello;... que Pechincha, na redacção dc
"A Pátria", prestou livremente as declara-
çõc3, que se acham, por copia, ás fls. 9 e 12
do auto de investigação, tendo o depoente
servido como escrivão; que pôde assegurar
que Pechincha, ao prestar essas declarações,
não tinha a menor manifestação alcoólica".
Do depoimento da domestica Dora

Alice
"...que ouviu barulho de pancadas da-

dns na capota do automóvel, cm quo chega-
va o patrão, que protestava contra esse at-
tentado, gritando: "Estão enganados 1", o
quo fez com que chegasse á janclla a sua
esposa, que, então, gritou por soccorro".

Ainda o confirmam os depoimentos dc
Carlos do Mattos Laranjeira; de Mareei-
lino Araújo de Almeida, guarda nocturno:
de Joaquim Rocha da Silva, "chauffcur"
do carro n. 3837; de José Pedro Alves, moto-
ristn, e do cominissario Amador Rodrigues
da Costa, do 7o distrieto.

Os laudos anteriores
—• Negativos (por serem feitos fora do

tempo) os laudos módicos na pessoa tle
Joaquim Rocha da Silva, de Manoel Costa
Lima o rie Carlos de Mattos Laranjeira, 11-
mita-so o exame dos autos ao resultado do
corpo de delicto feito no Sr. Dr. Diniz Ju-
nior:"O doutor Leopoldo Diniz Junior, resi-
dente A rua Real Grandeza numero 54., apre-
senta ao exame directo: ferida contusa, li-
ncar, saturada, medindo cerce de tres centi-
metros tle extensão e situada pouco acimn
dt, supercilio esquerdo; ccchymose de cõr
violacca e com tons amarello-csvcrdcado,
situada nas palpcbras do olho esquerdo,
sendo que a parte superior desse lado mos-
tra-se tumefactn; escoriação linear, do trer.
millimetros no lado direito dn fronte; ec-
chymoso alongada do seto centímetros, por
dois do largura, situada no homl.ro esquer-
do; ccchymose que abrange o bordo exter-
no do braço esquerdo em seus terços médio
o superior; ccchymose alongada que mede
cerca de treze centímetros por quatro de
largura, situada na face externa da coxa cs-
querda, ao nivcl dc seus terços médio e In-
ferior; ccchymose circular de tres ccntlme-
tros dc diâmetro no joelho esquerdo: ecchy-
ínosa dc forma oval, cujo maior diâmetro
medo quatro centímetros c está situada na
fneo anterior e terço inferior dn perna es-
querda; ccchymoseétumcfneção da extremi-
dade livre do dedo médio direito. Todas ns
ecchymoíics acima descriptns tím o.s cara-
eteres dc coloração idênticos á que foi assi-
inalada cm primeiro logar. Respondem: ao
primeiro quesito — se ha ferimentos ou of-
fensa physicn — sim; ao segundo: qual o
meio quo o oecaslouou — instrumento con-
tundento; no terceiro: so foi oceasionado
por v.-ncnn, incêndio, inundação, etc.—pre-
judicado; do quarto ao nono quesito — pre-
judiendos."

10 — Esse laudo se presta a differcntes
considerações:

I) é fiel nn relato dns offensas soffridas;
II) é imprudente nn facilidade com quereputa leves as lesões;
III) c irregular, porque rcalisado por um

só medico, e nssignudo por ambos, confor-
mo o depoimento do Dr. Raul Santiago Bcr-
gallo:"Tendo recebido a conimunicação pararcalisar o exame de corpo dc delicto nn pes-soa do Dr. Diniz Junior, dirigiu-se A rua
Real Grandeza, e, depois de submettcl-o aminucioso exame, lavrou o auto, que se cn-contra n fls. 37 do 1» inquérito policial;...laudo já referido, que foi lavrado pelo tle-
poente, assignado pelo scu collcga Mo-rctzhon Barbosa e subscripto por duas tes-temunhas, assignimtc e subscriptores quenão compareceram;

IV) é incompleto, por lhe faltar o elemen-to integrante — o exame de sanidade, ao
fim de trinta dias —:"que o depoente r.no recebeu nenhuma in-strhcção para proceder a exame de sanidade
phgsica no Dr. Diniz Junior, por interme-dio dc sua repartição". (Denoimonto citdo medico legista Baul Bergallo).

11 — Convém observar a importância
dessa matéria, uma vez que já sc conhece o
plano dos delinqüentes, de. fugirem A im-
punldnde pela generosa escapada da pre-scripção, que incidiria sobre o crime do ar-ligo 303 do Código Penal, na liypntbese de.
por um passe do mágica, dcsclassificnr-s-
a espécie da tentativa tle morte, Ainda as-sim, o caso sc regeria polo pnragrapho uni-eo rio nrt. 301 f".Sc produzir incommodo tlesaude que ínhabilite o paciente do serviçonctivo por mais de 30 dias") ou pelo pro-prio artigo 34, feita n prova da deíormi-dade.

Xo attenlado, que ora se procura repri-mir, a victima levou mais tle trinta dias emtratamento na sua residência, como elucidao Dr. Olegnrio de Azevedo, medico asslsten-te, primeiro chamado para examinar o of-fendido:"Que, em dia dc setembro dc 192.1, rece-beu o depoente um telephonema de suacasa pedindo sua presença A casa do Dr.Diniz Junior, sila A rua Real Grandeza; que,attendendo ao chamado, dirigiu-se á rasaindicada, encontrando o dito Dr. Diniz Ju-niçr recolhido no leito, tendo a cabeça rn-volvida cm curativo; que soube, então, que,na noite anterior, o Dr. Diniz Junior haviasido aggredldo por vários indivíduos <iuc ohaviam espancado com bengala*-, cnnos deborracha e box; que desatou os curativos eexaminando o enfermo, constatou que ellèIinvm soffnrio realmente varias lesões cor-poraes, localizadas na cabeça, tronco emembros, sendo que era mais'grave a lesão
hnv-f!™da 

"" «'^o ««««1*p esquerdo, ondeau., se formado um grande hematoma;
que na qualidade dc medico assistenterea sou vários curativas durante cerca dò20 dias; que. ainda depois dessa data. con-inuou mais espaçados ,. curativo.-, dura -te cerca dç dez dias; que „ Dr. Diniz Ju-mor guardou o leito por espaço de vintedias. e depois de levantado, ainda ficou pri-

,°,.e. ««a» os suas necupações. „,,*prohibiçno do depoento, alguns dias maitalvez dez dias;... que o depoente X'ouc. muitos mezes mais tarde, depoisdepoente o haver rindo como restabelecidorecohcu-sc o D,*. Diniz Junior" «£>m ,& Inude de São Sebastião, para se submcllor'a uma intervenção cirúrgica, rie incis™ deum abeesso. formado na região misSlítr'que era seu medico operador o Dr. BranífiòFilho, que o operou com suecesso; que «S„tendo acompanhado a marcha dn obcesso !nao pódc dizer qual tenha sido a sua causaou origem, entretanto, em conversa oom íDr. Brandão Filho, aventou este a W,°.theso de ser traumática a sua causa? c, pot i
(Continua na Ultima Hora) 1
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A nota chie, na Câmara, é ile.id.-i á í>-
tiiieãi. dn serviço de "manicure", que p
de ser ali ililroduzido pelo Sr. Man
Barreto, depois que sahiu o Sr. .
Azevedo.

Os pr.es da pátria, n(feitos a rnnla
com graciosas artistas das unhas n-ão
dinm resistir á lentação rio tel-.-.s ao
lniio, tendo de Ir procural-as nos :.n|
em que aparam o cabello e sc barbei.-
poio que promoveram a installação d» [
viço no próprio edifício da Câmara, nfini
tomperarem n aridez dos negócios pu]
cos com os sorrisos do sexo fraco..,

A Camvra deixa dc ser asHin a i
exclusivamente de homens e passa a
tambem, uma casa de mulheres, M,i< n
é unia rasa qualquer; è uma rasa novn
uma casa chie.

A politica dc construcção de portos, in,.
clatln pelo conselheiro Rodrigues Alves, \ •>!
sendo contipuadn,

X.i mensagem que enviou, agora, n ,\<-
semblén Legislativa do Estado, o governo
do Espirito Santo, assigunln que estão em
vias de conclusão as obras do pnrlo de Vi
clorio, que será ligado ao continente, como
já se fez em Florianópolis, em Santu Ca-
tliariira, por uma ponte metalliea.

A mensagem regista que no anuo ile 1928,
n governo executou, cm muralhas de s.i.
ncamento, dragagens, encontros da ponte,
aterros diversos, trabalhos no valor tio
1.298:52615988. Contratou para o -prosegiu<
mento rápido dos serviços, obras no vnlor
approximado de 10.000:000.5000, sendo
1.862:8118000, custo ric tres armazéns, com
área de 1.800 m2 cada um; 2:140:00050011
preço rio material mctallico dn ponto
1.029-:0O0$00O, apparelliamenlo mecânico do
porto e cobertura metalliea dos armazéns,
etc".
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Modelos de Pari
Mme. Silberti

acaba de receber um lindíssimo sor-
timento de nutlienticos modelos cmvestidos, com especialidade ,os dc"r.cirée", ensembles, mnntcaux «
chapéos; pelles legilimos renards
argentécs, etc, á rim Carvalho Mon-

teiro 65 — Teleph. 11. M. 715

-•—*&Vtm—.- T-

mt&—i-
Pratos reforçados (typo

aliemão) 4$ e 5$, canequA
nhas de porcoHana, 4$, efoi
caras de modelo inglez 5$,
copos inquebráveis 2$. Pre-
cos de meias dusias na Cai ta
America e «Japão, Ouvi-
dor, 74.
m—<* ¦ —tem ——

A Loção Brilhante faz voltar a còr pri-milivn cm 8 dias. Não pinta porque não i
tintura.

Não queima, porque não contém sies nn-
oivos, L" uma formula seientifienda pelo
grande botânico Dr. Ground, cujo segredo•oi comprado por 200 conios de réis.

E rçcommendnda pelos principaes Ins!.'-
tutos Sanitários do estrangeiro c annlysailac autorisaria pelos Departamentos de II}-
giene do Brasil.

Com o uso regular tia Loção Brilhante;1 — Dcs.-.pnarccein completamente astaspas c affecções parasitárias.2» — Cessa a queda do cabello.
íjo -„ o:; pohellos brancos, descorados ou

grisalhos voltam á sua cor natural primi-tiva sem ser tingidos ou queimados.4c. —. Detém o nascimento dc novos ca-ucllos brancos.
5° — Nos casos de calvicie faz brotar no*vos cabellos.
0" — Os cabellos ganham vitalidade, tor-nani-se lindos, sedosos e a cabeça linn.n efresca.
A Loção Brilhante é usada pela sociedadede Sao Paulo c do Rio.
A' venda em todns as drogarias de nri-meira ordem. '
Peçam prospeclos a Alvim .1 Frollas Uni.cos cessionários para a America do SulCaixa 1379. - s. Paulo, iwí» buK Í
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^e^esíiu«se de grande imponência o acto

i Continuação da 2a pagina)
tanto, proveniente ala aggressáo, a quo jâ se
referiu;... as lesões experimentadas porelle nfio poderiam determinar a sua morte,
n não ser na bypolbese de supuráção do bc-
inaloma, determinando uma meningite; queuppõe que o Dr. Diniz Júnior esteve priva-lu do sair cerca de um mez;

12 — Esso mesmo attentado, servido dccrueldade a toda prova, deu motivo, poste-riormente, a uma intervenção cirúrgica, cau-
via pelo choque traumático e realisada, afi-

uai. na Casa de Saúde São Sebastião, pelo-dico Augusto Brandão Pilho, que a cila
refere cm recente depoimento, com anu sma clareza com que lho fez «Ilusão o. Olegario Azevedo, cujas declarações con-'¦¦ma:

"que, na qualidade de medico operador, te-
oceasião dc incisar uma collccçiío puruleu-sobro a borda do ram,) horizontal direitoi maxillar inferior n.-i pessoa do Dr. Diniz

. mior;
.. que, alem ei:i incisou referida, fez ain-.i , depoente duas ou tres necessárias para,i abertura dc focos secundários, que sc for-

moram em virtude de deslocamento dc par-
les circunvizinhas: que as ditas interven-
cões foram rcalisadas na Casa de Saúde São
Sebastião, onde o Dr. Diniz Júnior se acha-
va recolhido; que o depoente não pôde pre-cisar sc a origem do abeesso foi ou não
traumática, "mas não existia outra causa,
,iuc pudesse explicar a formação do dito
;il)CCSJO. 

"

13 — Da importância do exame dc sani-
elaelc, de que a policia negligenciou, c que,
felizmente poelc ser substituído, neste caso,
pelos depoimentos acima, ficando sem effei-
Io a classificação (sc assim se deve dizer)
do 1* laudo, escreveu u Dr. Avcrtn.no Ro-
chn:"Para verificar sc o offcndido esleve inba-
bilitado do serviço netivo, por mais de 311
dias, ha sempre necessidade do exame poste-
l-ior, ainda mesmo que no corpo de delicio
os pcriteis tenham lambem affirniaelo o 9o
quesito",

assim como a iniciativa c dever precipuo
ela .justiça publica:"Lcvanta-se a questão dc saber a quem
compete requerer o exame, dc sanidade nos
«limes do ferimentos leves — sc ao réu, reuno
maioria dc defesa, ou :;e ao orgam da jusli-
i.i publica, quando esla fôr autora. A esle
ultimo, respondo categoricamente",

— Com o que concorda Pimenta Uueno:"Como nem sempre sc poele determinar
com inteira segurança, neis corpos ele delictos,
quaes serão os resultados, soffrimcntos ou
estragos resultantes do crime, c, conscffuin-
leniente, medir com precisão a natureza e
grau dn pena, faz-se rie mister, mormente
nos ferimentos e homicídios, a autópsia ou
exame posteriores" (nols. 130, 44-1 e 40S'i.

14 — E' tanto dc realçar essa circunstan-
ei:, quanto se nccumulam os motivos para
reclamar a punição dos que fraudaram o
primeiro inquérito policial, depois da retira-
da ejo Dr. Dilermando Cruz.

A teiatntiva ale morte
15 — Como realçámos na inicial, a tenta-

livii de morte é mais que manifesta: nos ter-
mos ela definição üo Código: "Haverá teu-
laliva de rrime, sempre que, com intenção de
i'ommeUel-0, executar_ alguém netos exterio-
res. ejue, pela sua relação directn com o facto
punivcl constitnam começo de execução, c
estn não tiver logar por circunstancias inde-
pendentes da vontade do criminoso"; na ap-
piicação da .iurisprudencia, valendo notar o
principio do acc. n. 1303 ele 917 do Supremo
Tribunal; no conceito da doutrina, sendo que
a intenção è "directn" o "perfeita" (Carra-
ra). o dolo é determinado, o.s actos de exe-
cução sc praticaram c esta foi suspensa por
motivos independentes da vontade elos cri-
minosos; o procedimento súbito do moloris-
lu em ligar o molor c accclenir em fuga a
marcha do vehiculo. Além disto, as pancadas
alvejavam os pontos de menor resistência
o de abalos mais graves (cf. depoimentos);
c a impressão elas testemunhas, confirmada
peln da imprensa, era a do intuito dc exter-
minto:

"A impressão pessoal do depoente 6 ile
que a agfiressão feita no Dr. Diniz tinha
por fim tirar-lhe a vida".

(Dr-. Luiz Guimarães.)
"Nessa oceasião, os referidos indivíduos

dlfluiram para o automóvel, o ouvindo o rc-
ferido guarda, nessa oceasião, pancadas tia
rapnta elo referido automóvel c um grito
do interior do mesmo:•'l-istão mo "matando!"

fcf. depoimento ele Peruando Ponte).
As culpas

IO -- Do primeiro inquérito só ha razões
para lamentar a compressão do ambiente,
a inutilidade dos esforços dei delegado Di-
ie-rr.vando Cruz, a desvalia dos protestos dos
jornaes, a súbita interrupção das diligen-
cias, a que suecedeu a investigação \ icira
Ü-.-af-a, o qual, passados tres annos, procura
explicar o máo êxito daquellas provas por
caso semelhante — o da aggrcssao Vasco
Lima — do que a policia não apurou as cul-
pas, como se um facto justificasse o outro
o desse A autoridade a certeza de ficar im-
pune, pcla sua dosidia ou complacência.

17 — Dessa primeira pbase disse o dele-
«ado Dilermando Cruz, esclarecendo os mo-
tivos do sua demissão fdepoimcnto de fis. :

que. segunda-feira. 17, do' citado mez de
setembro, procurou, em seu gabinete, o en-
tão chefe de policia, marechal 1-ontouni, a
tinem fez vèr a gravidade dos factos oceor-
ridos, tanto mais quanto o depoente estava
convencido dc que "os at-gressores eram
agentes de policia", que, segundo affirma-
ram os guardas nocturnos, lhes mostraram
as suas carteiras, pnra os afastar elo logar
do delicto; que o marechal Fontoura pare-
ria não ligar ao facto a iníporlancia quo
ellc merecia: ... que a retirada do de-
poente da 3* Delegacia Auxiliar foi mota-
vaeia por diversos factos. que o torna am
incompatível com a Chcfatura de Policia,
"vindo coroar todos esses factos o da 8g-
gre-ssão ao Dr. Diniz". , .

13 — Do temor daquella época fala, sc-
re.namentc. ei delegado Raul MagaIhaes, cn-
vindo a "A Pátria", pelo marechal l'ont ma-
ra. quando lã se inquiria o motorista l.a-
"""Laranjeira, 

que acabava de prestar dc-
clarações, sc mostrava receioso de sau ft
rua. "temendo uma aggrcssao por piai to ai«.s
investigadores que aceusara cm suas elctla-
rilliâeL'o 

que hn. nctualmcnte. nn corpo 
do

novo processo, são fortes indícios de que o
delicto se plancára na .própria. »e'««c,n
Auxiliar, sob a dircctii inspiração le I-rnn
cisco Anselmo das Chagas, italiano dç .li,
elos executores, Pcrminm (aonçahcs, c ani
mado, cm todos os momentos-, do inlcri sc
de cxculpar ou innocentar este ulUn o, ir
rtímcdiavclmcnte compromcttido pela aoz
''as testemunhas.

Depoiiucnlo ale Francisco Chagas
20 — Chamado a dcoòr. o ex-1" delegado
ixiliar faz questão (lc trazer o advogado

iínvis Dunshce dc Abranches, cuja nifcrfc-
¦oiictn ò pcnuittldn pelo Dr. Ksposel Coulj-
nho. Mas as declarações de. indiciado sao
uma falsa mascarada do episódio. Começa
por tartamudenr unia fingida isenção eje
animo: "Quando necorreu a aggrcssao e«e.
Dr. Diniz .Tumor, cr.crci-i e> depesnte o car-
fio de 4" delegado auxiliar; que, vcrtfican-

do, pela leitura dos jornaes, que se atlri-
buia a aggrcssao a investigadores policiars,resolveu solicitar uma licença de dois me-zes, para se afastar do cargo que vinha
exercendo, procurando, assim, evilar que se
altegasse, mais tarde, qualquer intervenção
sua na apuração dos factos; que, nesse sen-
lido, requereu ao ministro da Justiça a li-
cença já nlludida, offlciando, no mesmo
tempo, ao marechal chefe dc policia, sobre
os motivos que determinavam ') seu pc-dido de licença; obtida a licença, dias apôs,
seguiu o depoente para o Hio Grande do Sul,
com a incumbência de fiscalisar diversos in-
stitutos de ensino dependentes do Ministe-
rio da Justiça; que, terminada a inspecção
o voltando ao nio, foi o depoente nomeado
para promotor da Justiça Militar, sendo, cn-
tão, exonerado do cargo de delegado auxi-
liar, por haver aercito outro emprego;
que, cm mnio de 192.1, depois de reiteradas
solicitações, voltou o depoente a exercer,
rm commissão, o cargo i\c 2° delegado au-
xlliar, sendo, mais tarde, transferido para
a V delegacia auxiliar: que, por oceasião de
sua volta n Policia, não trocou rom o mn-
rechul Fontoura nenhuma palavra sobre a
aggrcssao soffrida pelo Dr. Diniz Júnior;
que presume, que nessa data, já estavam
findos os inquéritos."

O jogo da fraude está visível na negatl-
vn nbsoluta. sobre as verjões do facto; ain-
da assim, não se exime de dizer o Inevita-
vel:"...soube que pesa sobre investigadores
a aceusação dc terem praticado a aggressáo,
a que se vem referindo",
embora se corrija, cm seguida, com receio
dc qualquer esclarecimento;"...c isto soube pela leitura dos jornaes;
não pódc, entretanto, dizer se c, ou não,
procedente a aceusação. porque, como já dc-
ciarem, afastou-se da policia, logo que teve
conhecimento da mesma aggrcssao".

A falsa inuocencia de todo o oceorrido,
cm nm homem que. dirigia o serviço dos in-
vestigadores, não fazia fé aos mais credu-
los; c bem se. houve o advogado da viclLnia,
uppondo á palavra do depoente, de. haver
evitado "qualquer intervenção na apuração
dos factos", ns declarações, constantes dos
autos, dc que o agente Perminio fora pro-
ceder, a respeito, por ordem dc. Anselmo
Chagar,, A' vista disso, voltou atrás o ex-
delegado, e fez ditar o seguinte, em flagran-
te contradicção com as passagens anlcrio-
res:"Que, na noite da aggressáo. estando cm
rua casa, recebeu uma telephoricma, pondo-o
ao corrente do facto, dizendo o informante,
que o depoente. suppõe ser o promplldão dn
4a delegacia, que o jornalista havia sido
aggredido cm Hotafogo; que, neto contínuo,
determinou qua o investigador Perminio
procedesse ãs diligenciar, policiacs para apu-
rar a aggrcssao; que a tclephoncmii teve
logar pela madrugada, cm hora que o dc-
poente não pôde precisar, iiiíis era nuasi de
manhã",
em contradicção com o que affirmou o pn>-
prio Perminio, segundo o qual a communi-
cação do telephone sc teria feito ás efueis eíej
madrugada, muito antes da manhã. Cemti-
nuando o relato, c desmentindo,, cada vez
lnais, a primeira parle do depoimiilo, F,
Chagas evita, sem o querer, o edibi da Per-
niinio, ao confessar que este se. não encon-
trava na delegacia, o que i indicio de par-
UclpaçSo no attentado:

"segundo soube mais tarde, o investiga-
dor Perminio mio sc encontrava na Policia
Central, quando o depoente recebeu ii tele-
phonema o o encarregou de proceder ás in-
vestigacões preliminares, ou melhor, lhe de-
terminou tomasse conhecimento do facto",
palavras ultimas, com que procura, As ton-
tas, corrigir si contradicção com as primei-
ras linhas. Como houvesse dito o depoente
que apenas soubera do facto pela leitura
elos jornaes, e sobre elle nãe» conversara
com pessoa alguma, o advogado da victima
lhe fez ler a nota do Dr. Dilermando Cruz,
publicada na imprensa, cm 11)23, copiada na
inicial e assim redigida:"De accordo com o seu desejo, começou
o .'Io delegado auxiliar a fazer ns diligencias
o foi com surpresa epie, logo depois dos pri-
melros passos nesse sentido, chegou A con-
clusão dc que realmente a aggrcssao fora
praticada por membros do corpo de agentes.

Surpresa maior S. S. teve, vendo no caso
envolvido o agente Perminio, chefe da sc-
cção de roubos e furtos. Ksse homem more-
cia a sua confiança.

Demais, logo que soube desse ponto, sc
dirigiu ao delegado Chagas, perguntando-
lhe pelas providencias c respondendo-lhe
esto que já tinha conhecimento rio oceorri-
do, tanto que mandara para o local, afim de
apural-ei, o mesmo agente Perminio.

Com essa informação, que tinha o direito
elo suppòr leal, jamais o Dr. Dilermando
imaginou a intervenção do agente Perminio
na aggressáo soffrida pelo Dr. Diniz Júnior.
.Veio sabe, pois, como classificar esse proce-
dimento do cnlão seu collega Chagas, que,
por slgnal, agora se recorda o Dr. Diler-
mando, demonstrava grande interesse em
frizar, constantemente, quo o agente PermI-
nio é que fora, a seu mandado, tomar as
primeiras providencias.

Julga o Dr. Dilermando, deante disso, que
ou o delegado Chagas queria innocentar
aquellc auxiliar, ou o mesmo delegado tem
tambem alguma parte nesse facto. A sua
declaração determinaria o afastamento de
qualquer suspeita sobre o ugente Perminio,
que nem seria chamado a prestar declara-
ções no inquérito, pois ao local só teria che-
gado, depois da aggressáo consuinmada".
(A NOITE, dc 18 dc setembro dc 1923.)

Deante disso, sem poder negar a evldcn-
çia, Anselmo das Chagas tonta explicar-se,
desmentindo-se a si mesmo:"que, uo dia seguinte, ao crime, falou n
depoente com o Dr. Dilermando sobre a ag-
gressáo cm questão; que o Dr. Dilermando
mostrara-se propenso a acreditar na versão,
quo corria, da intervenção dos investigado-
res da 4" Delegacia, no espancamento do Dr.
Diniz Júnior; que o depoente, em conversa
com o seu collega, declarou que não neredi-
tava nessa intervenção, ainda porque tinha
o investigador Perminio, um dos nomeados,
em boa conta, como homem direito e traba-
Ibndor, sendo, nté, chefe de uma das sec-
ções da 4* Delegacia",

— o que i um admirável nexo ou exccl-
leuie liamc entre os dois indiciados, c forte
prestimpção para acreditar na acção cem-
junta de ambos.

Percebendo a incoberencia do depoimento,
Francisco Chagas forceja por desculpar a
falta, e confirma que foi levado á indiscre-
çao. pelas perguntas rio M. Publico c do
patrono ela victima:

"A rectificnçiio do seu depoimento fui fei-
tn cm virtude ele perguntas que lhe foram
dirigidas pelo Dr. promotor publico e pelo
advogado do offcndido, "que lhe avivaram
a memória", lendo trechos da pcllçftn inicial
e dando em resultado a.s declarações que sc
gc.ulr.im A primeira parte".

Fssa fraqueza ria memória se'i é compura-
vel á excepcional displicência, con. atue nl-
luele A primeira c canrionte denuncia elo ma-
re-bal For.loura, epie lambem lhe fe>i lida:

"Quanto A declaração do marechal Fontnu-
ru, feita no inquérito Niemeyer, ei depoenlc

de recepção e compromisso ci©
lo

O depoimento cio aaiarcclaal
Funtonrii

ül -- Segundo consta "de certidão jliula
aos autos", diielii pejo juizo dc direito da |
1* Vara Criminal, o marechal Carneiro da jFontoura affirmou o seguinte no inquérito |
Conrado Niemeyer:"... que ei mesmo procedimento teve rom
o delegado Dr. Chagas, cxonernnelo-o, quan-
do o depoente soube, "e mesmo apurou, qua
cllc, D,-. Chagas, cumprindo ordens superio-
res, mandara nggredir um jornalista por no-
me Diniz" c sé. o readmittiu na policia, ibidej
o seu cnvalhcirismo em náo querer aceusar
o autor da orelem dc aggressáo".

22 — Obrigado a falir no novo inquerl-
to, o e.\-cbefc de policia sc desdiz inescru-
pulosamentc:"que, tendo voltado ao passeio que fc/. a
Villa Militar, onde tem uma pequem, chaca-
ra, foi surpreendido pcla leitura dos jor-
nnes, com a noticia de haver sido espanca-
do uni jornalista c, mais ainda, por se atlri-
buir osso espancamento a investigadores da
Quarta Delegacia Auxiliar; que,- mandou im-
mediatamente abrir inquérito, para apuração
da verdade, sabendo que esse inquérito che-
gou n um resultado negativo; que, quanto
ao que lhe é attribuirio, como declaração
sua prestada no processo ou inquérito para
apurar a morte do negociante Niemeyer, tem
a declarar que não foi bem interpretado o
seu pensamento; que em um momento eis
explosão referiu-se aos espancamentos que di-
íiant ter havido na policia, mas sem precisar
quem fosso o responsável por elles; que fa-
lou ele um modo geral, referindo-se ao que
diziam os jornaes sobre esses faclos; que
sempre foi contrario a tnl procedimento,
não só pela sua educação militar, como pelo
seu caracter de homem, prompto para lu-
tnr frente a frente, mas nunca sc servindo
dc sua autoridade para praticar actos que
não sejam de bravura; que o Dr. Chagas, que
servia com o depoente ha longos annos, co-
nhecia perfeitamente o seu modo de pensar}
que não acredita que esse seu auxiliar fos-
se autor rie orelens semelhantes As que pro-
duzjram as noticias sobre o espancamento
do Dr. Diniz: que, tendo verificado, pela ter-
minação do inquérito, que nenhuma respon-
sabilidade cabia ao Dr. Chagas, como repa-
ração ao seu afastamento, que foi motivado
por esse facto, o depoente chamou-o nova-
mento pim. auxilial-o na administração po-
liciul onde já prestara relevantes serviços;
quo não pode attribuir a quem quer que seja
a aggrcssao soffrida pelo Dr. Diniz, uma
vez que, julgando, :t principio, que tivesso
paítielo eio alguma autoridade, chegou, pos-
teriormente, A conclusão, cm visla do rcsnl-
tndo do inquérito, de que, se responsabillda-
dc havia, não era do autoridades policiacs."

22 —• Não tendo noticia previa da reull-
sação riesse grave depoimento, o advogado
da victima, chegando ao cartório da 3* dc-
legacia, quando jA vinha dc volta o Dr. Es-
pozel Coutinho,' e tendo feito, Immceiiata-
mente, a leitura das declarações, solicitou,
na mesma data, 23 do abril, a rciiiquiríção
do marechal Fontoura, para esclarecer ai-
guns pontos deficientes c obscuros:

"O Dr. Leopoldo ele Diniz Júnior, r.âoten-
do recebido, assim como seu advogado, quo
abaixo so assigna, qualquer aviso ou con-
vite para comparecer A inquirição do
marechal Carneiro da Fontoura, no inque-
rito aberto por solicitação do supplicante,
requer a V. S., em vista dessa irregular!-
dade, nue se oppõe ao despacho do Sr. Dr.
chefe de policia de 22 do corrente c ao of-
ficio do Sr. Dr. procurador geral do Distri-
cto, se proceda a nova Inquirição do ma-
rechul Carneiro da Fontoura, cm alia e hora
que V. S. designar, e previamente avisado
o supplicante ou seu procurador, para sc
elucidarem pontos obscuros no anterior
depoimento, do (me veiu a ter conhecimen-
lo pela leitura em cartório: s visível con-
tradlcção entre ar. declarações prestadas
pelo mesmo depoente neste, inquérito e ne.
da 1" delegacia auxiliar, a que se. fez rc-
ferencin na petição inicial dn supplicante:
a ausência de qualquer esclarecimento que
justifique a retratação actual, assim como
de qunesq-.ier informes ou pormenurisaelas
razões que levassem o depoenlc A convicção
ele culpabilidade ele agcnlcs ela delegacia, em
posteriormente, A de sua absoluta innocen-
cia; o caracter geral, que se deu ás expres-
soes referidas, no contrario da orientação
naturalmente minuciosa, que deveria presi-
dir á investigação."

23 — Indeferido o requerimento (não &
aqui o logar dc examinar-lhe as razões*),
cumpria fazer, dc modo pleno, a prova dc
veracidade do primeiro asserto; c. foram
convidadas A polícia duas testemunhas dn
diligencia dn 1» auxiliar — o Dr. Pereira
Vianna, medico, c o Dr. Antônio Magarinos
Torres, advogado. Sustentou o primeiro"que, lendo ido assistir por mera curiosi-
dade, o depoimento do marechal Fontoura,
tendo obtido pnra isso, permissão dos Drs.
Cumplido ele Saot'Ann.1 e Comes de Paiva,
dc cuja família é medico, oimíii as declara-
ções feitas peln marechal Fontoura e que
?Mo exactamente as que constam dos autos
c da noticia dos jornaes".

E reaffinnou o segundo:"Que tudo -quanto snbe n respeito do
caso Diniz Júnior provém de ter ouvido n
depoimento do marechal Manoel Carneiro da
Fontoura, no inquérito cm que sc apura-
ram as causas da morte de Conrado Ilcnri-
que Niemeyer; ... que, no primeiro decen-
dio do abril passado, o depoente, como dire-
ctor da Associação Commercial, incumbido
dc acompanhar o inquérito sobre o caso
Niemeyer, foi, cm comnnnhin do 1" delega-
elo auxiliar, promotor Gomes do Paivn e cs-
crivão ele policia, A casa elo marechal Fon-
touro, A rua Mnrqucz de Valcnçn, pelas 1(>
lioras, e abi ouviu, dessn testemunha, peran-
te mais uns seis ou oito jornalistas, entre
os quaes o Sr. Eugênio Cosia, o seguinte:
nue ellc, mnrechnl, havia apurado, como
chefe de policia, ler sido o Dr. Francisco
Anselmo das Chagas epicm elirigia o es-
pancamonto dei jornalista Diniz Júnior, neio
eme elle, chefe dc policia, afastou o Dr. Cha-
ga-. dessa repartição, só o tendo readmit-
tido, mnis tarde, por haver verificado que
o dito Dr. Chagas não o fizera por inicia-
tiva própria, mas sim cumprindo orelens su-
periores, do que soffria a responsabilidade,
rem aceusar a ninguém; que, além elo ejue
ficou (Icscrlptn no depoimento que o mure-
clial Fontoura assignnu. o" mesmo Foiiton-
ra explicou i':s autoridades algumas ml-
nucias de. caso, que loeleis os presentes ou-
viam, como, por exemplo, ter provindo, a
ordem elo csivineamcntn de autoridade do
palácio presidencial, conforme ellc. Fon-
touro, apurou devidamente: mie o depoen-
to mio conhecia o marechal Fontoura, ten-
do-o visto, nessa tarde e noile, pela pri-
mcira vez. havendo admirado a ingenui-
dade com apie assim se exprimia homem
dc edade e com tantas rennonr.nbilidadcs de
cargos elevados ela Itcpublica."

A aialoria
21 — Da prova dos autos Ce dentro dos

limites impostos ao presente Inquérito), re-
sulla n convicção ele culpabilidade dc Per-
intuiu Gaspar Gouçnlvos, Manoel ela Cosia
Lima, José Itoman (reconhecido pelas tes*
lemunhas Haroldo Rodrigues ele Carvo-
lho e Carlos dc Mattos Laranjeira) e Gas-

"nadai tem a elizer, e attrlbuc no modo ele i par Pinho (a que se faz allusão no de-
falar elo marechal,.."", poimenlo ele Orleis ele Muitos Laranjeira),

fncil niancirn dc accommoalar-sc ao oue. , Iodos executores, e Fraueisco Anselmo das
elias a:i!e". declarara o antigo chífi*. retro- Chagas, nn qualidade dc mandante, da
tandn-sc ela confissão elo ouiro inquérito, J tctnllvn dc morlo (art. 21)4).
como ao depois sc verá. Como crimes decorrentes,

A posse do Sr. Assis Ttrasil, na Cninurn
dos Deputados, bnvia sido transferida para
amanhã, pelo receio dominante cm cspbc-
ras polilic.ns ele que a hora d.iqucUe neto.
podendo coincidir rom a da partida do "Ha-
gé", errasse uma situação propicia As vio-
lencins policiacs. Tendo, porém, o navio cm
que. viaja o ex-presidente partido pouco ele-
pois dns 10 horas, decidiu-se realisar, ho-
je, sessão, perniittiudn-se, desse modo, que

so silencio. Distribuídos no recepção os depu-
tados, o recinto está ainda quasi vasio,

Aniiimcia-se e presto jurámeulo o Sr. Ro-
cha Cavalcante, repfcsentnntc de Alagoas.

Fala o Sr. Adolpho Bcrguminl
Occupa a tribuna o Sr. Adopho Bergaminl,

que, em bello estylo sonorisa o ambiente de
recepção no Dr. Assis llrasil, traçando o seu
perfil intelectual c político. Assignaln que,

/sz——:>-' ***"-. "lc*.' 
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RAPI&A5& MINUCIOSAS
DE TODA A REPORTAGEM

DA "A NOITE"

orre&i o
rade

BAHIA, 2(1 (A. A.) — Falleceu, nesta rn.
pitnl. o conhecido actor Francisco Ferreira
de Souza.

COMMUNiCADt

_ . 
 ,, .,-¦., -»

Em cima, o Dr. Assis Brasil prestando o compromisso regimental; e.m baixo,
deputado gaúcho oceiipando o seu logar, no recinto da Camara

o novo deputado gaúcho prestasse o com-
promisso regimental.

Unia grande coiiairair-nião conduz o
Dr. Assis Brnsil á Cansara

A's 12 horas e .10 minutos, uma grande
commissão composta dos Srs. ministro Gul-
marães Natal, senadores Soares dos Santos
o Antônio Moniz; deputados Plínio Casa-
do c riaptista Luzardo; Francisco Maciel, in-
tendonto Mauricio dc Lacerda e Anacleto Fir-
po, chegou m. Hotel do Castello, na rua Me-
xico, com o objectivo de conduzir A Camara
dos Deputados.' 0 Dr. Assis Brasil, partindo,
minuteis depois, em automóveis, com o che-
fc da Alliança Libertadora.

Em fronte á Camara
Em frente A Camara, numerosos grupos

rio populares esperavam o deputado gancho,
e, ao vel-o chegar, saudaram-no com palmas
o vivas. Não tendo podido entrar, com o
Sr. Assis Brasil, no edifício ela Camara, dis-
pcrAnu-se a genlc que o aguardava,

No interior do Palácio Tit-nc!dates
Quando se abriram as portas elo edifício

ela Camara, a multidão, cm cujo seio se des-
taravam senhoras elegantes, invadiu as ga-
lerias. enchendo-ns. Éncheram-sc, tambem,
as galerias da imprensa c as destinadas aos
diplomatas.

A entrada do Dr. Assi* Brasil
O Sr. Assis Brasil, com a commissão que

o acompanhava, entrou na Camara pela "por-
ta dos deputados", aberta para a rua da
Assembléa.

Ne. pavimento onde fica situada a sala ilus
cessões, muitos deputados, jornalistas c
funecionarios esperavam o deputado gancho.
Ao chegar o elevador que o transportava, o
Dr, Kego lüarros, presidente e!a Gamara,
adéantou-se, dirigindo os seus cumprimentos
ao Dr. Assis Brasil e convidou-o a esperar, lio
gabinete ela presidência, o momento da
posse.

O Sr. Assis Brasil acceitou o convite, en-
tretcndei-se cm palestra, nesso gabinete, até
o instante dc prestar o compromisso regi-
mental.

A onda popular nas galeria»
Pcrinitlido o ingresso ao publico cm geral,

ns galerias sc locupletaram, respectivamente,
offerccendo ale chofre aspecto cnthusiastico,
Na multidão nffluida predominava, visível-
mente, a juventude acadêmica, a quem coube
a iniciativa do primeiro viva ao represen-
tanto sul-riograndensc, quando ainda vazio
dc deputados o recinto,

Ei-a notável o numero de senhoras e sc-
nboritas presenles A sessão.

Aíare-íe a sessão
! A' 1.1*3, líori regimental, composla a meia,
I o Sr. Ilcgo Barros abri: a sessão e as preli-

mlmires da mesma sc cumprem rcgulnrmeii-
' te. Tribunas c galerias mantêm-se em rlgoro-

iiTiii!Ui!i!iíniffli;N:i-.i!rii!'!!ii!ii;ri::riiii:rri:11 iI)ÍI11

D. Sebastião
iiil!

político, publicista, diplomata, agricultor —
e, acima de tudo, patriota indefesso — o pre-
claro representante rio Rio Grande do Sul
tem sido um batnlhailor de fina tempera
•através elo todas as phases culminantes da
Republica. Acccntua, ainda, o espirito do_ re-
nuneia e a perfeita elegância moral mantidas
sempre pelo Dr. Assis Brasil, ainda mesmo
nas horns mais tormentosas c mesmo san-
grentas do regimen.

O Sr. Bergamini termina a sua nllocuçSo
sob as palmas enlhusiasticas da assistência.

A posse do Sr. Assis Brasil
Findo o que, aniumcia-so a entrada do Dr.

Assis Brasil, que surge, seguidamente, en-
caminbnudo-sc paro a Mesa. As galerias e trl-
bunas, (ransbordantes de espectadores, todos
dc pé. rompem em vibrante salva dc palmas,
apie persistem durante tempo, n despeilo das
advertências consecutivas cín ' Mesa. Final-
mente, a um gesto rio presidente, o Sr, Rego
Burros, cessam o:, applausos e o Dr. Assis
Brasil pórie proferir palavras' sacrdmentacs
do juramento, Novamente, ns palmas estrn-
gem, cerradas, insistentes, emqnnnto o Dr.
Assis Brasil se encaminha para o recinto,
I); pó, juntei á poltrona (pie lhe indicam, 0
agradecendo com ligeiras inclinações de cã-
beca a ovação atrondora da assistência, o Sr.
Assis Brasil recebe o primeiro abraço dc fe-
licitações no recinto: o do "borgista" Sr. Si-
mões Lopes. Outros Srs. deputados, a espaços,
abraçam o Sr. Assis Brasil.

A vibração da assistência
Apesar da natureza do discurso do Sr.

Moraes Barros, que versara assumptos pura-
mente econômicos, toda a assistência, nas
tribunas c nas galerias continua de. pá.
olhos fileis no representante sul-iiograndeu-
sc epie, na sua poltrona, ntlendia às sau-
dações dos coMcgas retardados.

Essa altitude emotiva, de cspccialissimo
contraste, persistia durante Ioda a longa
discrtaçAo do orador, alheia por completo As
ielías c no sentimento dominantes.
O S.r Assis Brasil recebe, no recinto,

«3 saudações de seus cadlej-ns
O Sr. Assis Brasil, entrando no recinto,

depois dc ter prestado o compromisso da
posse, sentou-se na primeira fila, A cs-
querria, logar que lhe foi cedido pelo Sr.
Plino Casado.

Continuaram as acclamacõcs quando
o Sr. Simões Lopes vein abraçal-o. O exem»
pio do ex-ministro da Agricultura, que
mais nvullou por ser adversário político
do Sr. Assis no Estado dc que ambos são
filhos, foi immediatamente seguido por
outros deputados, que se erguiam, vindo
até junto do chefe ela Alliança Libertado-
ra. para sauelnl-o.

Enlre outros, assim o fizeram os Srs.
Álvaro Baptista, eln bancada gaúcha; o Sr.
Moraes Burros, ele S. Paulo; o Sr. Luiz Sil-
veira, de Alngaòs; d Sr. Augusto ele Lima,
de Minas; Cotrim Filho, do Eslado elo Bio,
c muitos outros.
!.!:i:!:!iíi:i i.i íll!;:i!i!!i;lull III IHíli Iiil! l.!l!H!l.!ll.i;i!j
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A Irmandade da egreja X. S. da Appnreci-

d.i do Meyer, attendendo ao pedido do Exmo.
I Reviu, Monsenhor Vigário Geral o no amor

que "o príncipe da egreja cailhnlicn desta' aiT-hidioccse lhe devola, fará celebrar, pelo
, llevm. Capc.llãn conego Angdd Rezende, no
i próximo domingo, 'Jli eio correnlc. ás 8 ho-
j ras, míssil (estiva com eommunhão geral
I das devoções existentes nu dita egreja e de-

mais fieis, em acçãei de graças, pelo feliz'¦ exilo ela operação a que se siibmcttcu o nos-
j so veneraiielo eniuilo ninado Antistetc Dl).
[Arcebispo Coadjulor desta Archidiocese, D.
Sebastião Leme, e pelo seu restabclccimcn-
lo.

| Manoel Lopes Carneiro da Fontoura incide
! nn do arl. '207. puragrnplio li", do Código

Penal, e o Dr. Vieira Braga no elo mesmo
nrt. 207. pnrngrnpV.o -K

Taes sâo cs considerações que, pelo amor
da causa publica c da conservação da do-
cicdãdc, sc Icv.mii no conhecimento ele
V. Ex., na esperança ele assim sc contribuir
para n punição ele verdadeiros culpados c
r::amc de tormentosa pbase histórica, na
qual se praticaram ns maiores delictos, sob
a suspensão dc gcra.aíias conetitucionaes,
senão da própria justiça.

larcchal «PrYario Kvlh:

NO SIÍNÂDO
Não houve, boje, sessão no Senado.
Na sessão ele amanhã, falará o Sj-, Iri-

ncu Machado, que para esse fim já se fez
inscrever.

- )"r«Jí(K!»»

O IKMPO
TEMPEKATUHA: MÁXIMA, 28" 8;

mínima, 16° -t

B0LETÍPJ1 DA DIRECTORIA
DE METROLOGIA

Previsões pnra o período de 18 horas dc hoje
ás lí! borna ele amanhã

Dislricto Federal c Nictheroy — Tempo —
boii'.. com nebulosidade.

Temperatura — estável.
Vento-; — normaes, predominando as do

qimdraníe nort-s,

lotekíXfeperal
Resumo da extracção rie hoje:
2882-I '20:00.05000
ilf.500 5:000801)0
JOSfiIi 3:t)fl0?8OO
15897 1:000?000
15515 1 lOOOfOOO

Manteaux, tailleurs e diffo
rentes gêneros da agasalhos.
As meShores sedas
Aos menores preços
Edredons e

cobertores
O meíhor sorümento 1
Comprem no

Ao Io Baraieiro
Av. Rio Branco

ra»«w«i*aTiwaw«««>^*¦¦¦*•>¦•arii^*^**"^™'^

3-EM-lM
O melhor paraijramo-

phones

JERSEY - MEIAS - CHALÉS
— FRANJAS —

DA A.PAMADA FABRICA ATLÂNTICA
Em seda, lá, fio de Escossin, etc.

Secção de Vnrojo:
RUA 7 DE SETEMBRO, 107. 1».

Tel. C, 4510 Preços da Fabrica

MOVEIS IE VII l JÜÕ
MALA8 E ARTIOOS PARA SPORTS

FABBICA

Rua 7 Setembro, 84 C. 3656
TAPETES E LINOLEUNS
Dr. Silva Pinto - Tuberculose, Diabetes,
Syphilis, Mol. elas creanças. Chile. 3; dal
il As 5. Laranjeiras, 227. II. M. 1081.

DIARRHÊAS das crM,,ÍBS?
CAZEON cura c ii alimento

Pha. •'
Nas

Instituto Orthopedico
do Rio de Janeiro

Dr. Panlo Zander (cnm 2il annos de pra- i
tica na Allemunha)

Tralamento ciruiüico c ineeanico das mal«
formações, moléstias dos o-asos, articulações,
parnlysias, etc. Mccanotheiapia das fractu-
ras. Officinas paia apparcllu.s orlhopedicoí,

pernas e braços arlificiaes
ItUA D.V CAItlOCA 55-1" - Tet Central S2»

A INDEPENDÊNCIA
R. do Theatro, 1

Casa Souza B&ptista é a casa dos

I <f% ta» • • 3 ITa US 6 W IBS
Larg® úa Carioca, §ô
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Av. Mem de Sá, 100-sob.
Vende-se

mesmo.
esto contrato. Trata-se no

914 POR VIA DIGESTIVA
(Único no gênero)

SEARSOLO - nL^oT°LZ
dc accidentes.

INDICAÇÕES: Syphilis, cm totlas os porlo-
tios, anemias, nmebiaso.

DOSES: ADULTOS, um comprimido antes
tias refeições (2 uo dia). — CREANÇAS: Um
¦Diiipriiuiilo ao din.

DROGARIA RODRIGUES
GONÇALVES DIAS N. II

A ISIENSE
31, RUA GONÇALVES DIAS, 31

em frente á Confeitaria Colombo

TELEP. CENTRAL 5129
FRONTEM PREÇOS

o *_
Bo

©

SANARI NA
DO 

ir. Valia Miranda
Unica preparação indispensável cm Iodos | 5

os lares. Além de scr um excellente. licjni- I -

• do dcnUfricio-liygienico, ns suas applica-1

ções são do pleno exito, contra resfriarios
mi consiipaeões, quciiiiatluriis, tlôre.s de rien- ¦
les. rie cabeça, de ouvidos, incommodos de

garganta e muitos outros.
(j seu uso é aconselhável por dislincíos eli- [

nicos. Médicos c Dentistas rie Paris, desta Ca-
pitai o dos Estarios. '

K0RRHA6IA ããS £l'
tiltra-violetn, .ippnrrllins dc alto-potcnclal
(mcthodo inteiramente novo no Brasil, o dc
melhores resultados, actualmcnlc conhecido
— tcclinica do Nagelschmith, Berlim e Kn-
warshink. Vicnna). Tratamento indolor das
proslatltes, com reslabclceimento da fun-
cção sexual. Dr. Cncio llarrcllos. ex-assis-
tènlo da Fac. Med. Das fl iis U e I ás I). Tel.
(',. ?M4. São .losé, 5:1. Avião — Consultas «•
tratamentos cum hora marcada - tias 9 ás li.

Associação Coinmercial do Rio
de Janeiro

ASSEMBLE-A GERAL ORDINÁRIA
1* convocação

...io convidados os Srs. sócios a compa-
rocei- un série social, Palácio do Commer-
cio. Avenida rias Nações, cm frente ao Novo
Mercado, 110 riia .'III tle iniiio correnle, ás li)
liorns, afim tlc deliberar solire o relatório
o parecer ria Commissão Piscai, relativos ao
.-.nno de 10211, e eleger 11 Comniissão Piscai
e supplcnlcs parn o exercicio de 1!)27.

A referida Assemblea Geral tamht-ui tem

Mosquitcirn de filo bordado alio
relevo, para cama de casal, um

Cortinado tle croclict, artigo fino.
todo fantasia, para cama de
casal, um 

Cortinado de filo inglez, todo
bordado, artigo rico, IOOíHOí..
lllll 

Toalhas felpudas, para roslo
(brancas), :i por 

Toalhas felpudas Alagoanas, pa-
ra rosto, 3 por 

.1IÍ500

I15$00ü

IIIJÍOOO

•l?000

3Í000

Toalhas felpudas grossas, Ala-
goanas, parn rosto, uma —

Toalhas felpudas para banho, ta-
inanlio grantle, uma 

Leiiçócs felpuilos pura banho
(Alagoanos), tamanho maxi-
mo, um 

Guarniçõcs paru chá, rosa, azul e
ouro, toalhas c gunrdanapos,
uma 

Guarniçõos em linho granilce,

55000

l»$200

125000

lfli.800

65?000

Colchas brancas collcgiacs, arli-
go forle, uma 

Colchas brancas, cm ftistão, ar-
ligo superior, uma 

Toalhas Hygienicas, felpudas,
boas, ',2 dza

Atoalhado adamascatlo, para
mesa, larg. 1.10, ml

Atoalhado adamascatlo, paru
mesa, larg. 1,50, mt

Atoalhado, puro linho, adanias-
cado, fluas barras, ouro, rosa e
azul, larg. 1,00, mtartigu rico, para chá, uma

GunrdanapoR para jantai:, bom atoalhado, 12 dúzia .
GuardanapoM para chá, branco» r. hon», lj2 dúzia . .
Gunrdanapo para jantar, tamanho 60 x 60, 1(2 dúzia .
Guardanapos para chá, linho, cores e hrancos, 1|2 dúzia
Cretone para lençócs, largura 1,40, metro . . . . l#l,.,
Cretone para lençócs, largura 1,80, metro ,.,
Crelonc inglez, para lençóes, metro . ,._ ¦.. . . . ,„

31, RUA GONÇALVES DIAS, 31
em frente á Confeitaria Colombo

TELEP. CENTRAL 5129

.ÍÍ900

!)|800

1IÇ200

,",?900

-1.5500

1I*700

43600
18800
3S500
3S60O
28900
58200
68500

Astrakan de lã e seda, larg. 1,30,
todas as cores,'o melhor, ml.

Pclliiria malriada, seria c lã, lar-
gura 1,20 (novidade) ml

Velludo chiffon, pura seda. lar-
gura 100 c, todas as cores,
metro 

Pello dc Lcopnrdo, para man-
leanx. alta novidade, larg.)
ra 1,Í0, mt

Pcllucia Onça (alta novidade),
para casacos, larg. 1,30, mt...

24?900

_ifi*5(l0 S

32*500

si?!inn

?8li0

I

0 auto caiu no
buraco

A avenida Francisco Bicalho estA como
se sabe, cheia (le buracos. Na manha du
hoie por isso, o auto-caminhan n. 2.609,
dirigido pelo chauffeur Manoel Antônio de
Carvalho, caiu num dclles, próximo á ave'-
nida Rodrigues Alves.

Na oceasião passava pelo local o bonda
n 187 linha de Praia Formosa, guiado pelo
niolornciro Antônio Costa, com o qual foi
O iiuto-ciiminhão chocar-se, Do choque, rc-
sultoii sairem com ferimentos e contusões

pelo corpo os passageiros do bondo Wolde-
mar Rodrigues da Motta, resiriento á run
Qualro dc Novembro n. 2, c Justinlano
Augusto Dias, morador ô rua Acre n. 172,
que viajavam no eslribo.

Ambos foram medicados pela Assistência
Municipal, rccolhcndo-se depois ás respe-
rtivas residências.

A policia fio 8" dislricto. que tomou rt,.
nhecimento rio facto, abriu inquérito ,-, res*
peito. -. ****** ¦—
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Carrinhos para creanças i
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i § ssÉsras
interesse ?

A casa da Rua da Alfândega 230 offerece

seu stock de SEDA c Linho, tsciu engano ou

troca dc artigos, conforme os preços se-

guintes:
Seda lavavel japoneza
Palha dc seria Japoneza
Crépc Siinté ej 1 metro

por motivo discutir o deliberar acerca tlc j Crépc Radium Superior
assumptos comprehcnriidos ein qualquer
ilos "itens" tio arl. 2.', rios estatutos,

llio rie Janeiro, 21 tle maio dc 11127.
.4 Directoria.

Fábrica e deposito de moveis

cjuJymiJMik
Rtfiscorídè cto'KBrànco.63

Moveis e Tapeçarias
MARTINS JÚNIOR & CIA.

Andradas, 51 — Telph. N. G787

Dr. Heitor Santos "¦,crn*5"- p*"*.0-*a*l. iivuv. __.u»i,va doenças das senho-
ras c vias nrinarias. Travessa Ouvidor, 28,
rias 15 ás IS horas. ites. Tel. ü. M. 1121.

Dr. Cesarle Araüjo SS
nrinarias. Trat. moderno rias melritcs (in-
flamnçõcs rio utero. pela neve carbônica.
Injecções rie oxvgcneo. Cons.: Trav. Ouvidor,
30 - ,'l". fies,: Ip. ÍI52.

DR. APEMARO DE LAMARE, moléstias das
creanças c cirurgia infantil. Uruguayana, 104

Carmo
; 0 horas.

R. Barão Icarahy 17 B. M. -1.

pp-"prf',í~^T debella qualquer fraqueza.
I- J-yJ. 1 \JZ-i 0 Dr Sylvjn MonÍ7 receitll.

o e aconselha-o como o melhor tônico.

Dr. Pedro Moura f*(fs\

Francisco lorio
(I- MEZ

t 

Maria Conde lorio, filhos c genros
c demais parentes convidam a todos
os parentes c amigos para assistir a
missa rio seu fallecido esposo, pae. c

sogro, amanhã, 27 ilo corrente, ás 0 1|2 ho-
ras, no altar-mór da egroja dc São Francis-
i-o rio Paula. Desdo jíi agradecem.

Crépe llíiditini. Lavavel
Velludo Seda, Iodas ns cores ...
Astrakan lix tra 
Otloman Corgurfto 
Ti-icolino c: lista mçrccrisadn .
Tricolinc Jngleza lindos padrões
Tricollne ('! listo do «eda 
Tricolinó PURA seda encorpada
Linho llolgii c |2 mis. de 
Cambraia linho cures 
Opala Suissa 
Morim Inglez, peça c| 2U 
Cretwc Inglez c| 2,20 tle 1. ...

RETALHOS DE RADIUM POU
TODO PREfJO

(Próximo i Avenida Passos)
Malhas de lã Franceza, compradas eni leilão
da .Alfândega, Blusas. CoIIetva. Ventidoa,
Costumei « 13$, 20$, 25$, ,10$, ,15$. 40$ o 50$

VISITEM, pois, a nossa Cana, c verifica-
r.*»o a realidade.

PHONE NORTE SOO

38500
(15500

10500(1
14950(1
158000
251.000
24Í0O0
28f5000

2.?õ00
JSOOO
55500
7*000

108500
43000
2?óü(l

21Í00ÍI
057.00

-—¦ *~*am* 
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LOTERIA FEDERAL
Depois de Amanhã

100:000$00O integrae»
20:000$000
10:000(1000

5:000$00O

**-0 ul* FIO
Programma para hoje

Da Radio Sociedade, onda de 400 metros:
A's 19 horas e 15 minutos — Discos rie mu-

sica ligeira.
A's 20 horas e 10 minutos — Discos -'c,--

cionados.
A's 20 horas e 45 minutos — Lição dc in-

glez pelo professor Luiz Eugcnlo dc Moraes
Costa.

A's 21 horas — Hora certa.
A's 21 horas e 5 minutos -- Radio — Dan-

,a pelo jazz hand Schubert — Nos inteirai-
os números rie violão por Henrique Britto •'¦taptista Pinto.

Do Radio Club, onda do 310 metros:
Das 19 ás 20.40 — Orchestra do Hotel Avo-

lida, regida pelo maestro Enriquo Sanches.
— Discos variados e notas de interesse ge-
ral.

Das 20.40 As 20.55 — Boletim commcrcial
e noticioso para o interior do paiz,

Das 20.55 as 21.05 — Intcrvallo para re-
cepção dos signaes horários de SPY.

Das 21.05 cm deante — Transmissão do
salão nohro do Instituto Nacional do Musi-
ca, do concerto cm beneficio ria Casa dos
Expostos.

Tomarão parte nesto concerto, a soprano
Dona Corroeu Eiras — (Io prêmio medalha
rio ouro), rio canto do Instituto Nacional de
Musica; Sr. Lambcrt Ribeiro, professor tlc
violino do mesmo Instituto; Si-. Licinio
Morisson, 1" prêmio (medalha rie ouro), do
mesmo Instituto du ensino artisllco, nn cias-
so de piano c a menina Editli dc Bulhões
Marcial, dc 0 annos, do curso dc piano do
professor Guilherme I-ontainha. Iíssu preco-
co piunisla vae revelar o seu elevado culli-
vo, lapidado com maestria por seu compe-
lente mestre c. o conjunto, por sois méritos,
dará a essa festa o cunho dc arle elevada
quo mais so exalta pelo fim benéfico.
._,.,.,ii.,._.., -,...—-».. -tr^CXtmi •*•*¦•  — ¦'«' —

€AS^ IDEAL
Espessai idade em pSissés,

ajour, pisot, borda-
rendas, etc, a preços

$,Qm ©ompeíencSa. Entrega-
so ro sybssíTio dia.

URUGUAYANA, 172
Phone N. 31

i 1 dc ,., 
| 1 de . 
| 1 dc .,
1 1 tle . 

6.712 premios no total da 252:000$009,

por 9$000, em todag as casas
dc Loterias B

UNICA EXTRAÍDA A* VISTA DO U
PUBLICO DESTA CAPITAL |

nâzâríth & c.
Rua do Ouvidor n. 94. Pagam todos os

prêmios da Loteria Federal. Posto de ven-
da de estampilbas

SABER PEDIR! ff
O suecesso na vida tlc muitos indivíduos

deriva-se do sou modo intelligente de pedir.
Sabei- pedir é uma arte. Quando se está, por
exemplo, com ccphaléa, não sc deve chegar
a uma pharmacia e pedir, simplesmente,"um remédio para dòr rie cabeça", ou sim-
plesmcntc "uma aspirina". Desse modo ar-
rlscn-sc a receber um substituto sem valor
e de pureza duvidosa! Peça,' por isso."Bayaspirina" ou "Comprimidos llayct- dc
Aspirina". Se desejar simplesmente, unia
riósc, peca um Enveloppc Baycr, contendo
dois comprimidos. Só assim lera a gat-an-
lia tle receber o produeto original c inof-
fensivo.

Já se vè : saber pedir é uma arle ! *!<-|'*j:
. **»»* —

SANATOSSEÍÍSaSS.
'¦ ¦-- "¦¦•" *l •^¦>5_B*«- *>' —¦«-¦ii ,.i ..___.

Leilão de importante lote de
cautelas de ricas e valiosas

jóias empenhadas no
fiflonte de Soecorro

No dia 27 do correnle, ás 12 horas, na
Rua Silva .lardim n. 11).

¦ _<;»»__-. __

Jornaes e Revistas
Recebemos:

SHIMtMY — .lá appareccu o "Shimmy"
desta semana, que, como nos números an-
teriores, está cheio dc gravuras, de contos e
piadas." REVISTA MARÍTIMA BRASILEIRA" —
Anno XLVI, n. 9."JORNAL DOS CLÍNICOS" — Anuo VIII,
n. 8.

« •***m '

TR0=L0'=L0'
HOJE

! Ultimas
da revista

IFóra do
Sério

apresenta
ás 7 45

no LYRICO
* 10 Im. —

SABBADO
sensacional
PRÉMIÊRFÂ

gagmaflci

Cura radical garantida por procenn
eapeeial, «em Operação e aem dôr. Dia-
snoatlco e tratamento moderno dn*,
doenças dos. Intestinos, flertara c Ana*

Dr. Raul PHanga Santas
da Faculdade de Medicina

gagltlò 58, sobrado, de 1 ás fi horas

ROSÀLINA cÍíKluc-h?
MOLÉSTIAS DAS SENHORAS

MEDICAÇÃO RADI0ACTIVA
(VUS URINARIAS)

Clinica especial da Dra. PAULINE
V, COSTA. Consultório, ma Buenos
Airea, 131. sobrado.

mm*

$H*)m1;Sv'

8r. Silvino Mattos,
Laureado especialista
cm dentaduras duplas
o parciaos para a boa
mastigação e bcllcza
tia boca. Preços inodi-
cos. 7 Setembro, 194.
Tel 1555 C. Das 7 ás 5.*****

MOLHO DO NORTE
Provem este delicioso molho, á venda em

todos os bojas armazéns c confeitarias

dos,

".* l.p--tT-,v{in Vl7 Cirurgião do II. dc._._. rCSUdUJU Vát, s. Pco.de Assis, q-
rurgia gerai. Diagnostico c trfltamt". cirurgi-
co d-s affccções do estômago, intestinos e
vias biliarcs, Utci-n, nvarios, uretiira, hexigo
o rins. Trnl" do câncer, licinorrhagias, turno-
rcs d,, utero e ria bexiga, pe'o radium. As-
scmliléa, 21. Rcs. C. Uomlim 003, T. V. 1*22.1 ,

——————***t**m****m**i*%^k***mmmmmmvMmm**t**mMw*m

Resolvida, afinal, uma grande lacuna gra-
ças á habilidade da industria americana
"KITCHEN-KOOIC"
UM FOGÃO QUE VEM REVOLUCIONANDO A ARTE CULINÁRIA

The American Gas Machfne C°, de N. Y., E. U. A.
Lançou, com extraordinário resnl-tado, na America do Norte, um fo-

Bio a gaz de gazolina que substituo
com excepcionaes vaníasena oi de-
mais typog de fogfles etó então exis-
tente». E' um luxuoso c perfeito ap-
parelho, o mais bello e o melhor den-
tre os melhores e que n mão hábil da
Industria Americana conseguiu cons.
truir; um fogão que não só Irá de um
modo singular dar oulrn bellcza, ou-
tra graça As co*inhas, como tambem
proporcionar toda sorte de conforto,
de prazer o economia que se possadraejar; elle fníirica o gaz que eon-
nome, queimando-o cm mistura com
n oxygenio, previamente absorvido
oeln "REGULADOR DE AR"; não pro-
duz fumaça alguma c nem o mais le-
ve cheiro da gazolina. podendo, na
própria chamiria assar-se aves, bane-
nas, torrar pão, etc. sem projudl-
cal-os: desenvolvo uma rhanima mai-
to mais limpa e nii.is cffieiente que
qualquer outro; r.ão tom patlo de
espocie alguma, nfio carece installa-
ção, podcr.do, por essn vantagem, scr
transportado, facilmente, para a fa-
sendo, para o sitio, ou para outra
lualqner parto; o sou manejo * tão
fácil que eslá ao alcance ali ile uma
creança, pois rigoroiia e terlinleamen-
te construído, elle r.ão offcrefe. o me.

cc(inom'.-o gastando apenas um litro dc giizolina em
para cede foco.

Hp^aB!_^^P^^'^**'*W'^^P^

nor perigo: iniiiUssImo
oito horas consocutiv,***,

VISITEM A EXPOSIÇÃO QUE ESTA* FAZENDO O SEU "REPRESENTANTE"

1'SÇAM CATÁLOGOS SEM COMPUOMISSO At

or

SAO PEDRO, 43mm
R!0 DE JANEIRO

,1a supcr-revisln hu
nioristica em 2 actos
e Ti quadros: origi

' na| do consagrado
Hei da Graça — Dr

Bant.os '1'igre c
Geysa de ltoscoli

com musica do tnaes-
Iro Stabiie e enseci»»-

. ida por Jartlcl
Jcrccli»

Montagem primorosa, com sceitarios
do Jayme Silva, Laaary e rica cortina

rie H. Còllomb
S Sketches cômicos, 8 — 17 cortinas

Iludas — 3 grandes bailes

2 npotheoscs formidáveis: Mnyrakitatin
o Coração Brasileiro

Política — Satj-ra — Graça — Luxo
A revista mais engraçada até hoje cs-
cripta om qualquer idioma — o ver-

dadeiro assombro ria ípoca

Bilhetes á venda com extraordinária pro-
cura —— N*io ha entra
das de favor. Não lia permanentes.

Poltronas, G$000 — Balcões, 4$M0

CAGHORftOS LÜLÔ
Yendcm-so lindos filhotes de Lúlús pre-

los, de um mcz. Rua Machado Coelho, 97.

0 "Belvedere" e o "Baden"

no porto
Fundearam, no porto, pela manliã, os pa-

oticles italiano "llclvcdcro", que procedeu
do Buenos Aires, c o allcmão "Baden', dc
IIíiinlmi-fi'1.

O paquete italiano leva para a Ilalia loíl
passogoiros., e f) allemãi) trouxe para este
porto' 12,1 viajantes, todos cm 3* classe, c
leva para o sul úíli.

mmm

»*• .'ovos modelos de luxo, cu vimc,|
junco ou acolchoadoi

AO PINGÜIM :
RUA DO OUVIDOR, 121 .'.

. T«-iiiiiiiii.itiiiiidei!aiíeiieitiii»B»neuaiiiMiii»iwii«t*iiíiutifMititi .
. J_ . mam ¦

Onde estará a mãe do sargento
JoséGuerrero?

O 3" sargento rio Exercito José Guerrero
Cores, actualnionte preso no 4o batalhão da
caçadores, em S. Paulo, escreve a A NOITE,
appcllando para o "carioca-reporter".

Sua progenitora, I). Helena Guerrero Ce-
rc, residia, com um seu irmão de nom»
João, á praça da Republica n, 75, 2' andar
1-la muito tempo, porém, que o sargento Josá
vem escrevendo paru sua mãe, sem cons,:-

íuir obter qualquer resposta.
****** — 

RESTAURANTE RIO üE JANEIRO
Rua do Lavradio n 5 Aherlo até 1 hora

I UICMIVOS DO MUSEU NACIONAL DO
: RIO DK JANEIRO — Vol. XXVII, de selem

bro tlc 1926. F-si-e volume, illustrado cr,,,
jjrande numero de nítidas gravuras, tr?,,-
farta matéria do texto, sobre assumpto so-
bretnaneira interessante.

i tt*** —

A Nova Lei do Ensino
exige un) exame dc admissão paia os que I
vão iniciar os seus preparatórios.. Nenhuma |
reprovação tivemos nesses exames, ha tres
annos que elles se lealisam cm nosso curso,
como os interessados poderão verificai' rias
actas assignadas pelos fiscaes do governo no
livro próprio, existente na societária. CUM-
SO -SIIHERIO» tle ¦PHliPAHATORIOS - Ou-
vidor 50 — I o II andares.
********** i — . »¦•»*< >#*»¦ *'

Dr. Eurteo cte UmosEi;:*^
gon/* narií, ouvido*, boca. Cura menti (fe-
tidiix tiazall. Rua Rep. do Peru, 19 (antiga
Assemblea), dc 12 ãs 5.

, ¦ ***m ¦
JJ PARA INKtUKS'/.* K
«j CONSTIPACOE,-?

¦ ***** «

THE LONDON TAILORS
Avenida Rio Branco, 142. *i' and. (elevador)

SPSS
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KODAK

^

Os deportes teem na Kotluk um fie)
chrooísta que representa eni nitifíit*.
priotographias ás façanhas realizadas.
Mas este é só um dos muitos usos diver-
sos a que se presta a Kodak. No lar. nu
passeio, nas viagens, a Kodákéoelemen*
to indispensável para a recordação per*
petua dos incidentes gratos da vida quo*
tidiana
"""""¦*

\ Peçam-*» «os coimaeiciantea dò ramo.'

KODAK BRASILEIRA.LTD.
IU'A SAO PEDIU), m, RIO DE JANEIRO

Se nilti t- Etvim.1t, non r Kt^-i •**

E atirador e alvejado foram
presos

São moradores da avenida n. IIS, dn rua
Barão de llom Retiro, .lorfle Celino, empre-
','adn no commcrcio, casado, c Antônio Gon-
çalves Rodrigues, tambem casado, r-iuellc
ua casinha n. IV c esto nn ti. I, Houve cn-
tre cllcs uma discussão comniuni entre vi-
zinhos. Ilodrijiti.es, irado, sacou de uma
pistola c alvejou Jorge. O tiro errou o al-
vo c os brigões se atracaram.

O caso foi parar no 1!)" districto, que de-
teve a ambos.

**Q9%** ' - ¦¦ --.
TÔNICO - PARA ANE-

EUA E DV3PEPSTA

Ao Bello Síxo S,rsS.S
dts, dores menstrucet,, tomem as Capsa-
las SEVBNKRAUT(ApiotSabinu Arruda).
Tubo 7$ llçiii.si'.'»: llr,mar.a A Ucstcu.l
í* C.~ Rn.i(íunçal«e» Dia», S9.

Dr. Arnaldo ds Moraes i'ncc',,'c ,Hiraculitade.
Partos e gyiiccologia, Axsomhlco, 87, da* 3às 6. Rcs. trav. ümliclina. 13. li. M. I8LS1 ¦ -KG*. •

^»__&«_!**-âsí»^»^_^^%'í»**^i*__^^1» *
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Superior e Infallivel
papa RATOS
,. PEDIDOS A 
hOfMcio Machado Carrai
R.Mercado39-1"Tel. H.25Q7-ãc

MM¦JM aMBASMM

QsE_^3Sffi££i__^vi^tffi_Hi,ií^ . mssj-wwsssmi:__,;,-,^^sssssssíSS^ iii,
•«<&**•%**' ¦*

SlüA

e aiilopuinos alleruács. II
Ferreira & C. Rua Maris ',
Barros, 381) c .191 (Kdificios
próprios). T. Villa 3«fi8. A ;

maior casa Importadora, Não comprem sem'
visitál-a ou pedir ralalocos. ;

, *****, j

Que se proclame por todo
o Brasil, num grito unisono (
e de fé:

'/wãtfu
E' o melhor e o mais

•xxleroso eliminador do
ÁCIDO URICO.

O medicamento cxclu-'
si vãmente vegete! que o \
libertará infallivclmente das
moléstias do Ficado. Rins.
Bexiga. Cálculos, Ictericía.
Rhcumatísmo, Gotta, Scia-
_j  ************ ' 

"i 1^

tica, Aríhritismo e demais
conseqüências provenientes
do ÁCIDO URICO,

V*t ptiirmticlM * drocirlM padlr Mmpr,
UROLITHICO, r«ui«m tlrnllvu.

¦ ***»**> *
PERDÈU-SE hontem uma chatelainc com 3
moedas de ouro. Quem achar queira levai-.i
á rua Ipanema õ7. que será (tratificodo,

Loja Assemblea
Aluga-se uma grande loja no prédio acn-

liado, do construir ;t rua ria AsScmbléa n. 
" :.

a do's passos da Avenida. Trata-se na rua
do Rosário n. 102. 1" and. — Dr. Sarnieir.. *!»>— —
Uma pinguela perigosa, na m

Vianna Dnüismopd
Moradores da rua Vianna Drtimmotul, cm

reclamação trazida a A NOITE, .'tppcllnni pi
rn o prefeito, ufim de que seja collnrat!»
uin poníilhão sobre o rio ali existente . V
travessia or.tii senrio feita por uma laboa c-
treita, uma verdadeira pinguela, a qui;:.
alem rie apresentar serio perigo, attentacon-
tra a esthctica do local, que liga os bairro*
rio Andarahy e Villa Isabel.
*"" ¦' " - --1 i **njé%*M** i ****-*****- , , ¦—
WENDE-SE bom bilhar e um bellissims

piano de cauda. R. Vid. Negretroí, J?.

*sLEILÃO DE DOIS
BONS AUTOMOVE!

Um Haynes, typo Sport, cinco logares,
Rarata, e um Studeboker, ciuco logares, ar"
bos por qualquer preço, no dia 27 do cor.
rente, na rua Silva, Jardim n. 1(1.
','__ 

. 
• 

***** 
VENDAS — compras — tij-polhecís tlc pve-
nios - mn Sãn lns.t ?>7 -. PAI.I.ADIfl

A rua Universidade, no Andara-
hy, desconhecida pela policin

e peia Prefeitura
Ha no bairro do Andarahy uma rua qti"destoa muilo do nome porque ó conheeida,

^ 
Apesar do seus moradores a denominarem'-u rua "Universidade", 

mais parece qiif
por a'i só so aprendem princípios úc mã
educação e do obscenidaric

Desconhecida pela policia e pela Prelo:-
tura, nessa rua sa praticam ricsm.indos (lc
oria sorte, que clamam por promptas c sa*

Hilarcs providencias das autoridades encai*
rasadas rie velarem pela saude e pela nm*
ralidade publicas.~—™ -— ¦ *n*m i— —
wkNDE-SE grande casa com aluguel men-

sal dc 1:00(.!000. H. Vid. dc Negreiros. 5Í,
-'¦ , .itmm* , ,, —

llrpiirallrii
Sanaue

d o

ra o

A policia anda á sua procura
O Sr. Josc Pinlo Nunes, icsidctilc á runI.apmi n, 17, queixou-se, hoje, ao com-missario Tranco da Ilocha, do 0- district»,ri" que Avcrtáno N'oruc,ta, que sc diz ftme-Cionano da Direcioria tln Inslmrçao publi-ca, recebeu delle 28 contos para comprar

mercadorias e dosappnroceu da cidade.
A policia foi ii residência tle Noruega, atravessa Guedes n. 43, c, realmente, ali nãoo encontrou.
O Dr, I-i-ancisco Chrislnvjio poz o agenteÂngelo no encalço do fugitivo.

...... -*_. tm* ..> -

Li©i VIL
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MILIIÒÈSLaos

SUCCESSO

28/30 ASSENIBIÊA
JFFERECENDO AO PUBLICO DO RIO

NO MUNDO DAS CAMISAS!

BRANDES H
SALDOS do ®

03 SEUS

SO' UüV-A VEZ por anra®..

PREÇOS(^ DE VERDADEIRO
ESCÂNDALO!
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| COLLARINHOS | _ra -} Gravatas e meias i
| AOS CESTOS !... I „„" j a GRANEL !... \

O
IU..-- %*•
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PLATÉA
•sac:

PRIMEIRAS
"Les plns beaiix yeux du monde", no

Municipal
', comediu "I.cs plus beaux yeux tlu

mondo", qnc n Companliia Franceza Vero
Sergine representou hontem para a platéa
do Municipal, foi creadn cm Pnris pelo seu
próprio autor, o artista escriptor .Ican Sur-
incnl.

A critica parisiense ncolheu-n com vertia-
riciro cnthusiasmo."E* uma obrn prima c n obra prima de
um poeta" — exclamou Matirice líostand.

E Edmond Séc:
"Nunca .Ican Sarment nos offcrcceu uma

obra lão sóbria, tão harmoniosa, tno sim-
plcsmentc, ternnmentc, poelicnmcntc hu-
mana, como "I.cs plus beaux yeux riu
monde,"

Pnra Mmc. .lane Catulle Mendes, Jean
Sarment provou com essa comedia ser o
moderno Musset.

I.ucicn Dcscavcs assim resume o seu pen-
samento:"Uma comedia dc tnl qunhdade eleva
Ucan Sarment a umn categoria superior.
Pile tem 2(1 nnnos, Nenhum outro dc sun
edade, ma horn presente, é mnis bem dota-
tio do que clie.""I.cs plus beaux yeux riu monde , Joga
apenas com cinco personagens, sendo que
unia dellas tlc reduzida importância.

A Sra. Vera .Sergine esto admirável no
papel tle "Lncie", a dona de "les plus
beaux yeux du monde",' cujn luz por fim
se. extingue. O actor Hcnri Hollan, perfei»
to nn alegria e no "entrain", do primeiro
aclo, marcou rie maneira notável n deca-
riencin tle sun personagem nos netos sc-
guintes.

O Sr. Georítcs Randnx muilo bem no
Almirante e o Sr. Dnmary aindn um pouco
inseguro, por não ter, decerto, estudado
convenientemente o seu papel.

Mise-cn-scéne boa.
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I.I1X0 I
I Arte !
• Esplendor I
| Hiqueza !
[Gosto I
•Graça I
] Patriotismo
»Plianlasia I
; Apothcoses
I Criticas I

ientimcnlo

âf '"^?S_81

.iiiiiiiiiiuiiiii.iiiiiiii.ii.ii.imiiii

Margarida §
Max I
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• Iodos os -
irüslas rie |

sua 3
companhia, .;
irrespondeni ¦*

as |
-.ympalhins „

¦Musica I fâ\ffiÍjl&SÊ$^ ¦" Piahlico |
liailntlos ! '\Jr*^*'-:'^ carioca '.*
Dcsempenl:, . Vj ¦ ..' uprcscnlniulo W
Luz I M 

' 
M no c

},'•»••» I '- 
.i ¦ Carlos 1

hxcenlriciilnde! - «•}» /¦„..,„ ii
Novidades 1 «A1 . -
„ ,, , v n ¦ mnis .,
íl'lk'™!, sensacional •»K,lra,,l",! tle lotlos as-

revistas até boje representadas \
Imponência I Grandiosidade I

Quasi 100 representações tlc umn revista 1
qnc marca um tios exitos maiores "

t e> |
Grandiosa revista de exito §

mais firme ;

• «0G|
todos *»

I Confecções Cama

\mnS / (A, k WÈÊÈk 1

•M^TO-aiuM-af-.-*-^ (-. rm mzmabosa*is£83S&ElBtà!&e$S4lmmVa |

Theatro Recreio Empresa
A. NEVES & C°.

(irande Companhia <lc Revislas e Feérie d.i qual faz
parte a graciosa artista brasileira LIA BÍNA1TI

HOJE - ás 7 3Í4 — HOJE - ás 9 3Í4 - HOJE

NOTICIAS

cn ?cena, com o maior dc*
cs suecessos, pela
COMPANHIA

MARGARIDA MAX
no

"Nio vi o homem" continua no cor-
tni do Trianon

A concorrência de espectadores no 'Iria-

non desde que foi posta em scena a come-
tlia-charge. "Náo vi o homem", forçou a
empresa desse thentro a adiar mnis uma
vez n primeirn iln peçn que deve substitui!-
a e que c umn hilariante comedia tlc Cesar
Leilão, intitulada "Era umn vez um ma-
rido...""Nâo vi o homem", cada vez mais op-
norlnna, continuará cm scena nté qnc sc
satisfaça a curiosidade rio publico, ciinosi-
riaric que permanece ainria intensa.

Umn instituição que so impõe

Realisa-se no riin 7 rio próximo-mez no
rheatro Carlos Gomes, uma festn em bene-
ricio tln Casa do Artistas, sob o patrocínio
tlns Sn . Dr. Guilherme Guinle, Visconde
tle Moraes e .losé Antonio dc Souzn.

Reconhecendo a utilidade desla benemen-
Ia sociedade o escriptor Coelho Ncllo, cs-
creveu este appello: — "Ver o actor ein
scena cm papeis que deslumbram c ycl-o
no fim rin peça, na caixa, sem os artifícios
rieliisorios, é ter os dois aspectos da Vida:
o imaginário e o real, Esic segundo ns-
pecto é o que reproduz, com a melancolia
tpie o reveste, a Casii dos Artistas.

Nella, vcrA quem a visite, os que outróra,
viu, cm grandesa fictieia, na condição pre-
caria cm que os deixaram — a urrs, o Tem-
po, envelhecendo-os altinebradamente; a
outros, a Enfermidade, invalindando-os.

Sâo os interpretes da Grande Comedia
que, «o fim do éspectaculo, nppnreccm dcs-
pidos das ropagens de empréstimo, íistin-
íuidos das côrcs de saude e bcllera, paiai-
dos e humildes, não mais disputando np-
plausos, mas solicitando auxílios, dos que,
dantes, rjuando os viram em viço_ pleno,
não lhes resgatearam flores e ovaçoes.

Oue o publico, sempre generoso e justo
risite a caixa do Theatro Trágico da Vida,
que é a Casa dos Artistas e veja a que tl-
caram redur.idos os opulentos e os gloriosos
d» scena, hoje velhos, enfermos, valetudi-
narios, sentados em volta das cinzas frias,
tudo que resta do esplendor dc antanho,
no abandono doloroso do esquecimenti.

V para taes inválidos da nrto qnc aqui
m pede um obnlo que se troque em teinn
para o tecto, em lã para o frio, em pno
pura a forno e em balsamo -pnra o soffr -

mento. E Deus, no céo, assentara as aaai-
vas no Urro das Misericórdias.

"Panlista do Macaa-ié"
Os escriptores Marques Porlo e Luiz Pci-

_olo, autores da revista "Paulista de Ma-
•vrié", e o empresário A. Neves, director
da fjompanhla do Recreio agradeceram-m*-,
em amave telegramma as justas referencias
que fizemos n essn interessante revista por
nccasISo do sua estréa.

"PBnlista de Macatié", escripta com gran-
rie felicidade e montada luxuosamente, tem
levado enorme concorrência ao P*?P"'"
theatro da ma Espirito Santo e -»0-^'«ahd°
eolorosos npplausos o elenco da Companliia
qne ali trabalha.

R-ihareon pars • America do
Snl a Companhia Lnlg! PI-

randello
GÊNOVA, 96 — (A. A.) — A ->ordn...^

"Ri Vittorio", partiu para Buenos Aires,
de onde depois seguirá para o llan tlc -an-
neiro. a companhia do applaudido autor
l/uigi Plrandcllo.

VARIAS
Da actriz Cândida Rosa recebemos um

cartão comrmmicando-nos ler deixado
elenco da Companhia Margsnda Max.

ESPECTACULOS
A"s 8 t *s 10 horas

NAO VI O
HOMEM

j CARLOS GOMES Si
1 HOJE — AMANHÃ — SEMPR5Í1!

A'b 7 314 e 9 3;-l

i rSO THEATRO DA MODA ¦•
PELA COMPANHIA DA '.
MODA 1

riniiiiiin uii.iii!iiii.iiiimiiii.inii.iiiii.iiiii'iiiaiiinii.anin»' nnmii
m$i,í>~— —

115$000

160S000

"AV. MEM DE SA', 100 — SOB."
Vcndc-se este conlnto, Trata-se no mes-

mo.
»—«Wf—>
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1 Pnon í np inhnp1 Müil Hdò Lilllld.1
Fazendas, Armarinho

e Perfií-tarias

AVENIDA PASSOS N. 72

Admirem os nossos

Tricoline de seda,
meiro

Flanella ave,Indatla,
lindos padrões,
metro

Casemira» para cos»
lume largura 1

e 40, metro
Cobertores para ca-

sal, a . . ... . . .

3$500

2S000

15S0ÍM)

8.Ç000

Grande e completo
sortimento de pelles,
marabús e cabochons

para robes e manteaux
por preços P
vasííajosos g

Robe manteaux astra»
kau, com forro de
fantasia

Robe manteaux astra-
kan, oerín, forro fan»
lr.sia

llob« manleaux astra-
kan fantasia, uíti-
ma novidade .... IG5SO0O

Robe manleaux em
fulgurant, com for-
ro fantasia

Costumes (íc casemira
superior qualidade,
desde

Casacos dc casemira,
para mocinha, desde

Vestidos de seda, des»
de

Vestidos de linho Bel-
ga, deede

1 lote de Boias de
plumas, variedades
de cores, desde . . .

Blusas, malhada, de lã
com fio de seda . .

I95S0OO

60S00Ò

288000

35$000

23I3000

1OS00O

•153000

200 110
290 140
200 110
220 IliO
220 170
2.10 170
2*1» 1S5

Le!!§ó_s creiomte c ajcur
5*3200
8?500

11S700
10.1800
12Í800

17S200
21*5300

Frsuhas eraionin c/ ajour
50 x 30 2-5100
00 x 40 2S00O

150 x B0 3«2«M)
60 x 60 •>-,6(l-'
60 x 60 hordnrtus — Par 255000
70 x 70 hortlndns — Par 29?O0O
Colchas colleprincs 9S800
Colchas fustão, solt 12í.">00
Colchas fustão canal 19580,1
Toalhas ielptitlnn parn rosto ... JSSOfl
Tcíilhan alagoanas para benho 7$S00

I ^^^ I Iiiiiíi il llllliiôee
LUXO — PATI-iOTlSr^O —

l
I
1 "¦

i

Guerni§..s cama

Grandes variedades eni sedas,
lisas c fantasia.

Tecidos de lã, algodão, completa
uecção de armarinho e artigos d.»

malha para creança.

Enxovacs completos,
para baptisado, dns»
dc

Enxovaes completos
14 Peças 

G-rinaldas para noi-
vas, ultima crea-
ção da moda, pre-
ços: 7$000, 8$000,
10$000, 155000,
20$000 e 

58*000

150S900

25$000

Grande saldo de retalhos dc seda,
algodões e lãs.

Com 12 pe-caa 84*?(!00
Mosquiteiroa creança 2R§000
Mosfiuitciro Holtoiro 45*5300
Mosqnltoiro casai, o maior tama-

nho «3Í0Í0

MElS/.:_
Toalhas adamasca-

cias c/ajour
100
150
200
250
300

115
115
145
145
115

Guardanapos pnra chá, 1]2 dz.
Guardanapos refeição, 1Í2 dz.
Guarnições para chá 
Guartlamtpoii linho, dz
Morim Inulez, peça 
Morim lavado, peça 20 mts. .

."5S20O
RSOOI»

10$000
125000
1-1Ç00O

1SG00
4S900.

253300
;!7*5500
14S000
2S-SS00

CORP
Camisas dia e'aiollr 2?500
Camisas dia bordadas 2?000
Camisas dia c ajour cm mndopo-

lan 35900
Camisas dia bordada, sup.morim tSõOO
Camisas dia opala côr 11S600
Calças c.r.jour 28.100
Calçau bortlntlits 23700
Calçai! c ajour em madapolen .. .",-5500
Calças bordadas sup. morim .. 15900
('nmisas pnra noite. rt»clnms .. !i!*li<'0
Camisas p." noite, morim inale;: 8^700
Cnmisob p." noile, mor. rnmbraia nriiOO
Camisas p,anoite cim.in'ra e ffolla I.1S800
Camisas p."no;te bord. c!manf;a IflGIiOO
.lotítir, opala 2 peças 21S500
Guarnições opala rôr 3 peças .. 328500
Camisa calça opala côr 12*5003
Camisa calça 16J000
Combinações opala cjrcnda IG5500
Combinações opala côr 12*3000
Porta seios -... 2S500

.nalor victoria theatral de todos os tempos
gloria da incomparavel parceria

MARQUES PmTO —- LUIZ

À maior

Enscenação de JOÃO DE DEUS
-».. »..*«»..».. •¦••^at-

DOMINGO T GRANDiOSA MATINÉE
:¦: A'S2 y4

BEMPm.

PAULISTA DE MACAHE BlS

A melhor .revista — N© mellior t3.sairo
Pela melhor compEraíhscS

AROMÀT ísada'
A MAGNESIA DIVINA c nm preparado dellciosanicnte aromatisailo, qne nllivia in-

lantaneamenle qualquer perturbação do estômago, usiulii ou chronlca. K' verdadeira-
mente admirável, qiUsi niaravilliosa a acção deste remédio cm casus ih> itidi_{estão, ilyí-
pepsia, acitlez e oulros incommotios (lo estômago'; ncutrnlisii oa a-.'i;lns e evita a fer-
tnentnção nos intestinos. Todas as phnrnincfcis e drogarias vendem a MAGNESIA !>1-
VfNA cin pó ou em comprimidos, deliciosamente aromalir.uda.

»:.**<.*w..w.:»^m..:..m..:.^.:.*.:..:.»m^í..m»*{»'W
Drs. Leal Júnior c Leal Netto

líspccialista cm doenças dns olhos, ouvi-
tios, nariz e !_ur«antn. Consultas ile 1 ás .'i.
Avenida Almirante Barroso n. 11, Edificio
do l.ycen tlc Artes c Officios. Teleph. C. 3778

„;,.•„;-;,.»..;..;,.;,.;„;,.•..;..;..;.;. .*-.;..;--;-»:";»-'«;»-5-»;»-*—I»»í»»*;—I—J» »*»*I-»I»
J.*-'"*-***^-*-»'''"^

¦ iiii.,iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii:iiiii:iiii üiiniiiti ii :, iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiBii ii nu: !¦ mi um iiimit mi «iiiiiiiiim lüiiiiiiiiiniaSji

Rua Cândido Mendes
\'cude-se um terreno opllnininciilc InoaM»

sado com frcnle parn tluas ruas. Ilecelic-se
parte á vista e p-irle a praso. Truta-se com
o Sr. Frederico Bolid. Phone: C. 2904.

ti I iit-diiu jui y Gidiiu (EX-S. PEDRO)
Empresa Paschoal Segreto

Tudo por preços baratissimos

Colossal sortimento em cobertores, artigo fino por
preços baratos

I
:AMANHÃ i\m DISTíUBÜIÇAO

- SKETCHES -

.3

s
Kl-* i Snr I h N

mn

| Na tcin—£i parlir tlc í hon... -*
| O MUaçre tios Lobos, com Ivonne Serge, ii
1 tia United Artists — O Dansarino tle mi- s"i nha esposa, com Maria Korda, Vicltir g
| Vsreomy. Willy Fritsh, tia Ufa. Nn pai- |
1 co: O Homem que eu Rosto, original dc jj
= José Ltina, unisicii do macslro Assis Va- I
I checo — Vesperal 2?; Solréc H$000. I
ãiiiimiiiitiitiiiiiiiiiiniiiiiiniiniiiiii ntinuiiiiii

V \ h mmm k Paris
19 a 23, Largo cie São Francisco

19 a 23
( Junto a Igreja >
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COPACABANA CAS1NO-THF.ATKO rg
Iodos os tlias uni tilin novn l»

HOJE -- Quinta-feira. 2fi -- HOJE \B
Na tela, ás 21,HO lioras:

BENS ENGANADORES
.Matarazzo. li aclos

Poltronas, ÜíJIXIII - f.ainaroies IlUSIllill
Diner e Souper dnnsnnts todas as iga

ijioitcs. Duas orcheslras: 1'an-America^
c De Giro. Números variados tia Kq

pista. pi

mimÈmwmmÊ
-<Í1I tr—»

Das tinturas para cihello ii nic
guayana 16, sob. Tel. C. 113.

hor. l"n:

,S?« Dr. (lahão-
em deante.

PULSEIRA PERDIDA
Perdeu-se unia com pérolas, brilhaules, cm

platina; é objecto dc estimação; gratifica-se
generosamente a quem eutrcgal-u á rua Sc-
nador Dantas li. 21.

,. .,—-., , ¦-,.-. tr—T*.t>BM ¦ ai i .!¦¦ i, ¦

•x••^•:••^•.»'^••^•^•^•^•;••^•^•."^•^•:••x••
Ilcninrrhoidar., tratamento sem operação o sem dCn*.

Av. Gomes Freire, 6,'!, sob., das 3 horns

i^S

Poupar dlnlieíroé ter g_3to
n preço tle uma lata

de CIÍIIA ESMEHAI.DA
e o sufllclenle ,.ara n
conscrvnvãii de uu.a eo»
¦¦a d ii rn nt e l!.\l Ml-
Garantimos a finalidade
e o seu Insiro
Produclo tia fahrico dt-

CENA ROYAL

D\ F..M TODOS 08
PERÍODOS

BYSMOXYL
DISMUTHO ACTIVO — O MAIS PODEROSO"'ai.OK ATOXICO

Sa-i «IYPP1
Os t|uc dosconhocein o nome que encima

("ií.ns linhas podem julgar que se fruta tle
uma plirnsc em \i*iga ou indique uma inilii-
dade qualquer, Não ó assim. O nome "Sa-
nagryppo" pertence a um nicilicaui"nlo da
iiomtrtipatliia que gusa de propriedades tlic-
rnpculicas altamente consummadas nu cura
das constipuções e resfriamento.'; que fe nia-
ni festa in com febre, calafrios, dores no cor-
po, losse com inflamação do laryngc, ron-
quidãol etc.

ll "Sanngryppe" aborta as conslipaçties
quando toma-lo a tempo, rendo de grande
conveniência eslar prevenido com uni frn:.-
co na época qnc ntravessamos, Tem o "Sa-
nngryppo", entre os :-cns collegas, a vonta-
gcm do não c.iigir t'ic!a, gosiindo, por esse.
mol ivo. dc preferencia.

ll "Pnnagryppe" encontra-se A vertia nns
melhores phnrmr,c!as e drogarias da Capitai
e dos Eslados. O O O

\ — PIRANDELLO ! — Silvia _,
\ Bertini — Elsa Gomes — Ma»Ii
l nuel Durães.
\ __ POBREZA, MISÉRIA & C

apresenlará u novn phantasia-Balyra _ i)ur5e8 __ *gjga __ Manuc-I|
?.m 2 noto.», emn musica do Maestro;. \\n0t

|| Anlonio Lago, escripta e ensaiada porj J_ ^MOROS/V. CONTEMPO-sl
|l Simões Coelho c ensesnada por Liiisr ra^E'-.  íllsa  ManueJino %*
ll An liarroí,. \ Dur5cs#(ie Barros.

lilílllílllllllllllil!|[lilllllllil!l!lllllil!lllllliil!lilil!l:llli! lailllilf ) AMOROSA PARA TRES.. . ,g
1 í — Georgina — Durães — Ma» -.%
1 í nuelino — Paschoal.

i|llllll!l!lll!l!lilllli;iilllilll!l lil!l!lillli|li;rilll!l:l!l!líl!lí!lli|í|!l!lll!!!i:il

CORTINAS
(h

rs

Amorosa Brasileira (estréa
r.e.i".:*; Du.ce dc A-nisida).
Não posso vivsr sem amor. . . —a
I.uiz Barreire,
.'iiüorii-ir-a de ISSO — Georgina cj

Amorosa esquiva — Cerlúii —j
Bcrreira — Vibncr. <
Amorosa argentina — Lydia Cam-(
poe

— BAILADOS ?.|
— AMOROSAS. . . — pelo Cor» ij
po de Htiile. "I

— COLOMBINAS — Alice f,Splctzer (soliola) — Klvu — 2.
Meehila — ^'Anúeo — Lucv. i'

-— A?.?OROSA DOS GALÈOS |
(excêntrico) — Lydia Campos. |

— .'íraicr ri Medo — Dulce dc Almei-; mori-lico).

A AMOROSA 1BERÍCA —
Lydia — .ÍüIíjis — Juüa — Vi-
eíoria c Lucy.

-— ROSAS AMOROSAS (fi»
ii;;! do í1' aclo).

Amor do*! telhados (hu»

Pi

| da e Viímnr.
i l— (y Miguel»' — Gcorgina Teixeira.'
[¦ ü— Amorosa do Carnaval — Bertini ey
t. ? Barreira i
|.|— .4 Bonbonfíira do Amor — Lydia a
I ? e ülannclino.
•.'ii— .'"liou Ca>:ir <• Sè Bemditit — Ro»
ti berto Vüiiíiíi*.
u|— O' Saraiva ! — Paschoal Américo.'
sl—Ninguém nffo viu I — Dulce—;
Fí; Durães — Mr.r.iieíiiut.
fi s

I
A» Pernas ii(i Amor— pe-

lo Corpo dc Baile.
A Piteira do A'*.i(ir — Ber-

tini — Hei-a — Olga — Espe-
rança e Mcrv.

AMOR PERFEITO (Canto _
c Baile) — Barreira, Walhorg ;||
(fioiisla) — Julia — Cobos —
Victoria e D"Ainico.

Sob a direcçâo do notável

M
- CU ro. Povo — Bertini,!

Auto-Pisno Electrico
Maren Plcyel, com musicas. J-'aci!ila-sc

naganicnto. Av, Mem de Sá, 10(1, sob.

K-5
S-l
iii-

towresn e
Duíce r Elec.
Scenarios ih Luox de Barros c

J, Barros M

9 t}^ . L. II l̂ ^[^lAS,

professor

km
asm®

¦lí

iioff
:1
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Marcolina Ferreira Leal
(BIBI)

Í 

Francisco Eugênio Leal, Francisco
Eugênio Leal .itinior, senhora c fl-
lhas, Dr. Luiz Eugênio Leal, senhora c
filha, Carlos Eugênio Leal, senhora

c filhos, Thonmz Eugênio Leal, Victor
Eugênio Leal, José Pinto da Costa Cabral,
senhora e filhas, Edgar dc Paula Oliveira,
senhora e filhos, Heitor Lamounler e se-
nhora e mais parentes ngrndccem, sincera-
mente pcnliorndos, n todas as pessons que
se dignaram enviar-lhes condolências e
acompanharam os restos mortaes de sua
idolatrada e Inesquecível esposa, mãe, so-
gra o avó MARCOLINA FERREIRA LEAL,
o de novo convidam a todos os seus ami-
gos e parentes para assistir a missa do se-
timo dia que, pelo repouso eterno de sua
honissima alma, mandam celebrar «ma-
nhã, dia 27 do corrente, ás 10 horos, no
altar-mór dn egreja de 5. Francisco de
Paula, confessaiido-se desde já profunda-
mente reconhecidos a todos quantos se di-
gnarem comparecer a mais esse acto de
religião e amizade.

Marcolina Ferreira Leal

ÍOS 

AUXILIARES da firmn
Francisco Leal «Sc Cia., profim*
(lamente sentido» com o fallcci-

mento dc D. MARCOLINA FERREI*
RA LEAL, esposa de seu muito digno
phefe Francisco Eugênio Leal, convi-
dam a todos os seus amigos a assistir
a missa do 7o dia que em suffrngio de
sua alma mandam celebrar amanhã,
27 do correnie, ás 10 horas, na egre-
ja de S. Francisco de Paula (altar de
S. Miguel), agradecendo a todos qne
comparecerem n cpsc acto de amiza-
de e religião.

Marcolina Ferreira Leal

Í 

FRANCISCO LEAL & CIA.,
profundamente compungidos
com o fallecimento da virtuo-

ea esposa de seu muito digno chefe
Francisco Eugênio Leal, D. MARCO*
LINA FERREIRA LEAL, agradecem
a todos que sc dignaram acompanhar
os seus restos mortaes c dc novo con»
vidam a assistir a missa do 7° dia
que, pelo eterno descanso de sua nl*
ma, mondam celebrar amanhã, 27 do
corrente, ás 10 horas, na egreja de
S. Francisco de Paula (altar de São
Francisco de Salles), agradecendo
desde já a todos que comparecerem a
este acto de religião.

CONSULTÓRIO
MEDICO

JARDIM HOTEL — E* preciso primeiro
cxaminal-o.

JUSTINO — Nao ha de que.
TIHERIO — Exame.
DIABETES — E' que em trabalhos recen-

tes foi verificada a existência de diabéticos
rcfrnctnrios á insulina. Mostre esta nossa
resposta ao seu medico.

A, MARIA — Uso externo:
Ácido salieylico: 2 grs.
Enxofro precipitado: 10 grs.
Lnnolina: 100 grs.
Applique isso e verá que a sua pelle vae

clareando dessas "pititinhas".
UMA ELEGANTE — Deve ser um caso de"prurigo pod." produzindo-se por necessos.
A mucosa local deve estar avermelhada.

A causa? A senhora elegante não é nervo-
sa? E' possível... Mas oléni disso, pode ser
devido a prisão de ventre, á vermes (oxyu-
ras, ascaridesl, no ácido urico, ao arthritis-
mo, ao diabetes, no tabcsl

SARITA — Banhos de mar.
MANT. — Uso externo: .
Unguento de styran: 10 grs.
Azeito doce: 5 grs.
J. U. V. — Deve ter tambem pesn no es-

tomngo unia hora depois da comida, arro-
tos, gazes, muito nervoso ,ctc.

Só podemos receitar depois de examinnl-o.
DR. NICOLAU CIANCIO

a m»m ¦

l-ANOUriMUNDANü

D. Arrninda de Souza Pereira

ÍA 

Liga Brasileira Contra a
Tuberculose, pela sua Directo-
ria, desejando prestar uma ho*

menagem muito sincera á memória
da virtuosa Protectora desta Associa*
ção, D. Arrninda de Soura Pereira,
manda reswir por sua alma missa
no altar-mór da egreja de Nossa Sc
nhora do Carmo, á rua 1" dc Março,
sabbado, 28 do corrente, ás 10 ho-
ras, convidando para esse aclo os pa-rentes e pessoas de amizade da pie-dosa finada.

!l.'A'MJ#i5

AEVOS

EUGÊNIO HOPPE

:S:-D':L:!'NC3:;ElslA-''f

EXPERIMENTE-AS
E NAO USARA' OUTRAS

A' venda em toda a parte

>'"n i)o,|.

a no-

Sempre os melhores e mais resistentes para o nosso clima
Vendas a dinheiro e a prazo — Musicas dc todos os editore»

Únicos representantes

SAMPAIO ARAÚJO & CIA.•Casa Arthur Mapoleão
.«~j_%.;,

mn I luial [UMiiiMi |

AVENIDA RIO
.*h~m«>»x»»h,*'"K*'K»*m»*»w.k»-

BRANCO, 122
,4-»..;..»^.;_^^;^».4»X.Í~'í^.4-;-.'-.J-!-<>-!'*'--

PIANOS LUX
Nâo tém rival. Vendas a dinheiro

praso longo. Gosarão de 5 °|* os professo-res o olumnos do Instituto. Fabrica: Aveni-
dn 28 de Setembro, 341. Phone: Villa 32.8.

e a

Emilia Guedes Leite da Silva
ILHA DO GOVERNADOR

t 

Joaquim Freire da Silva, Samuel da
Rocha Magalhães e família, Lydio
Freire da Silva e familia, Horacio
Freire da Silva, Adalberto Freire da

Silva e Clara Leite' dc Oliveira e os de-
mais parentes agradecem a todas as pessoas
que acompanharam os restos morlaes de
sua saudosa esposa, tia, madrasta e primaEMILIA GUEDES LEITE DA SILVA, e as
convidam pnra assistir As missas de seti-
mo dia, qne serão celebradas amanhã, sex-
ta-feira, 27 do corrente, ás 8 1|2 hol'as, na
matriz de N. . da Ajuda (Ilha do Governo-
dor), e no sabbado, 28 do corrente, ás 9
horas, na matriz de S. José, e desde jáagradecem.

Maria Van Erps de Imenes
(NENEM)

ÍO 

capitão de corveta Roberto de
Souza Inicnes, Waldcmar, Roberto e
Clotilde Imenes, Adolpho, Felippc e
Alberto Van Erps convidam os dc-

mais parentes e amigos para assistir a mis-
sn de 30° dia que, pelo descanso eterno da
alma de sua Inesquecível esposa, mãe e
irmã MARIA VAN ERPS DE IMENES, man-
riam celebrar amanhã, sexta-feira, dia 27
tio corrente, is 10 1|2 horas, no altar-mór
da egreja de S. Francisco de Paula, agra-
decendo antecipadamente a todos que com-
parecerem a este acto de religião.

"FORMITONIGUM"
PODEROSO FORTIF- ' '.NTE

. Abre o appettite, engorda e dá forças
Vende-se cm toda» nu pharmacias

Um vidro, ,1$000
Depositário: Drogaria Pacheco

Hua do* Andradas, 43
RUA ENGENHO DE DENTRO, 26

Lab. Homocopathtco: Alberto Lopes¦ m»m ¦ 
«iittiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiniiiiiiiiniiinmniiii,,,,,,,,,,,,,,,,rr i^-run^A-xi

HENNE' LIQUIDO |
= Tinge o cabello em todas as cores 5'•tiittiNiiiiiiiiit!tii]iiiiiiaiiiiiiNliiaiiiitiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiii;ini:ia!iaNi'.r

SIEMENS
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Contra o suor das
axilas e dos pés.de«áo
mao cheiro e qu? tanto
estraqa as roupas ore-
médio soberano é

AXIL
Emtodai as phsrnacias.

droçarias e perfumaria!.

**I**Í**Í* •í**,?**!**»* *»**{**!* *£**_¦•

todos os
machinas

Sempre grande sli>e« emartigo» de electricidade e
opcralrizes.

COMPANHIA BRASILEIRA DE
ELECTRICIDADEsieins msm

«IOS

Primeiro de Março,
Rio de Janeiro

S.

ELIXIR de NOGUEIRA
GRANDE DEPRATIVO DO SANGUE

Abreu, alfaiate & ni a Le-
06 (an-

tiga S. Jor-
ge), ternos de easemira, feitio 805 e de brim
40?. Tambem faz de terno velho novo, vi-
rando pelo avesso.

mm
VS SENHORAS

PEDE-SE ao chauffeur que conduziu iui su-
gunda-feira passada, dia 16, um passageiro,
ás 17,30 horas, da Avenida Rio Urnneo A rita
Haddock Lobo o de IA á Estação D. Pedro II,
onde o referido passageiro embarcou pnra
S. Pnulo, ás 18,35, o favor de entregar n rua
Buenos Aires, 47, sobrado, ao Sr. Ferreira, o
pacote esquecido no automóvel, pelo que se-
rà gratificado.

• ¦ -a»»* 

auto-caminhã®, der»

Alugam-se si rua da Assembléa n. 70, num
pretlio acabado de construir en, cimento ar-
ninrio, optimos andares, divididos em oito
solas cada um, com água cucantula, pro-
prias parn èscrlptorios modernos c arejn-
dos. Elevador Otis.

Trata-se á run dn Rosário n. 102, I" nn-dar — Dr. Sarmento.

SEliaíiSüAS HYGIENICAfl
CASA MERINO

Rua Ouvidor, 163

Dr. Hugo W. Laemmert
Cirurgião do Hospital Baptista, com 8 au-

nos de pratica dos princlpaes hospitaes da
Allemanha. CIRURGIA GERAL, MOLÉSTIAS
DAS SENHORAS E PARTOS. Diagnostico c
cura das affecções dos intestinos, estômago,
vias biliares, utero, ovnrios, bexiga c rins.

i Partos hvpnolicos sem dor. CONS, lt. 7 dc
| Setembro, 133 — Tel. C. 1776. RES. R. Jar-
Idim Botânico, 71 — Tc). S. 886.

Maria Ignez Ferreira Marques

ti TEIXEIRA & SEGADAES, profunda
mente penalisados pelo fallccimen-
to da vcnernntla senhora mãe do sócio

k Jm Francisco Teixeira Marques, convidam
a todos os parentes e amigos para assistir
ti missa de 7" dia que mandam rezar por
alma de MARIA IGNEZ FERREIRA MAR-
QUÊS, ás íl 1|2 horas, amanhã, dia 27
tio corrente, no altar do Santíssimo Sacra-
mento, na matriz da Candelária, pelo quedesde já se confessam agradecidos,

Maria Ignez Ferreira Marques

ÍSeus 

filhos, Francisco Teixeira Mar-
quês, Dr. Veríssimo Teixeira Marques
sobrinhos e afilhados convidam n to-das as pessons de suas relações e ami-zades, para assistir a missa de 7' dia quepor alma de sun idolatrada o sempre cho-rada mãe, tia c madrinha MARIA IGNEZFERREIRA MARQUE», mandam celebrarno altar-mór «li matriz da Candelária nma-nhã, scxta-fcirn, 27 do corrente, ás 9 1|2horas, pelo que a todos agradecem pelocompareeimento a este neto de religião.

Maria Ignez Ferreira Marques
REQUIEM IN PACE

Seus compadres Dr. Alberto Attade-
mo e senhora, c Antônio Pinto de Al-
incida e senhora mandam rezar missa
de 7" din amanhã, 27 do corrente, ns

, 'l2 noras, no altar de S. Manoel, na malrizda Candelária, agradecendo .-, todos quecomparecerem a este acto de caridade.

Joaquim Correia
(FALLECIDO EM PEDROGÃO GRANDE —

PORTUGAL)
Manoel Correia, esposa e filho, Vi-

cente, Joaquim, Erncstina Correia e
esposo convidam todos os seus ami-

goa s pessoas de suns relações a assis-
tir a missa do 30* dia, que, pelo eterno re-
pouso da alma de seu idolatrado pne, avó e
sogro JOAQUIM CORREIA, mandain ceie-
hrar na egreja de Santa Rita, ás 8 112 ho-
ras do próximo din 28 do corrente, por cujo
neto de religião se confessam eternamente
gratos.

t,

Morreu no desastre um cor-
retor commèrcial, ficando

ferido um operário
S. PAULO, 20 (A. A.) — Honlem á noite,

uns proximidades de Corapiuybn, entre os
liilometros 23 e 21, da estrada de rodagem,
o nuto caminhão n. ,1.422, desta capilal, ao
fazer uma curva ali exislncte, derrapou e
tombou,

Do desastre resultou a morte do corretor
commcrcial Domingos Filiou, casado, brasi-
Icíto, de 23 annos c residente íi rua Vis-
conde de Pnrnnhybn n. 281, e sahiti leve-
mente ferido o pedreiro Hernardo Paggani,
casado, de 2fi annos, que soffreu escoriações
no joelho,

O motorista que guiava o caminhão ficou
detido cm Bnrucry, tendo o suli-dclcgnrio des-
tn ridade feito remover ti corpo de |'jl|o„ pd
ferido á Central-de Policia, pnrn que fosse
o cadáver nutnpsindo e o ferido medicado,

A nutoridnde de serviço na Cenlral tomou
ns providencias necessárias. Puggani, apôs os
soecorros prestados pela Assistência, reco-
llieu-se á sun residência, '

" '¦ ¦¦¦.*¦—

[Brande faia Esp@eial 11
I _____-^$|W 38Ç000J |

Modelo CHARLE8TON,
em chrômo francês, ar-
tigo garantido, preto,
amarei lo, marron ou ver-
niz - de 36 a 44.

VÊR PARA CRER

Espinhas, pontos pretos, rugas
— Manchas, sardas, vcrinclhldõcs, vitilogo
(manchas brancas da pelle), bexigas, pcl-
los, vorritgas, pelle gorda, pórots dilatados c
todos os defeitos da pelle, só denappnreceiu
com os produetos e tratamento da ACADIÍ-
MIA SOTENTIFICA DE BELLEZA. Rna 7 dc
Setembro, 160 (Próximo á Praça Tlradentes).
Rio, Use hoje mesmo. Grame e Pó d'Arrtv.
Rainha da Hungria, que transformam a sun
pelle em 3 (fias numa belleza inconiparavcl.
Estojo amostra com 7 produclos, 55000, pelo
Correio, liSOO'1. Resposta mediante sello. Ca-
liilogo gs-atis.
~~*~ ' " ¦»' •*¦***¦?(»*.¦»' ¦*¦""¦ - *"¦¦¦ ¦
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ELÁSTICOS
SO' NA CASA MORAES

R. Assembléa, 107 .
Tel. 2419 C.

Vida que passa ...
Mas... ê. tão pouco distineto

Pouco distineto, por qur?
Porque t! Então voeis não.ach

co distineto?
/.' os outros, intimidados pelo toni Ws,-.

tiro:
£'... (... pensando bem...

E, assim, durante longuissimo tempo, ,
egoísmo todo poderoso, c infinitamente to.
hio. dos homens retardou a libertação ferra",
nina.

Ai! da esposa que se lembraste d, UM.
lher roupas, de escolher uma gravata qul
fosse, para uso do senhor de eeu lar. O pro.lesta era immediato:

Xão vês logo, que não me prerle « H.
dicnlos?

E, apenas um rapazito começava
moric.nr, <l declaração vinha, fatal:

Minha mulher nunca se. pintara'! g
decole? .lá se viu pouca vergonha egual ata'
dernte de. moda? Quando eu me casar.,.

Oito e fe.ilo, Quando se casava, Iri ía" 
',.„„

a esposa ãs compras, ao dentista, ri "mini.
cure", ao "rniffciir" .. .

"Coiffehr"? "Manicure"? Que digo eu?
Pois senhora decente, mãe de familia. riíqr,^
do respeito de seus filhos, la tem cuidados
excessivos comsigo mesma? Deus nm /,'i,f.
de pensar num horror desses!... £, .,* ^
victima protestava, humilde:

Mas, meu querido, unhas polidan l ffá
lindo!

Pôde ser... pAde. ser... Mas nâo f dis.
lindo!

Estava encerrada a discussão. Sua AHtiti
Sereníssima decretara: — Não ern riist;n.
cio!...

Lentamente, apôs a libertação de. i.nosl
Iodas as mulheres dos pyircs civiltsados, a
brasileira, carioca e paulista, conquistou
sua liberdade. E cila. hoje, sabe julgar, por
si, dn que r. ou não. distinetn, como o bm-
sileiro aprendeu a julgar du dislincçãn tln
nma senhora pelo sev alinho, pelos Jno,
maneiras, pelo sen procedimento. ,-
pelas cores de seus vestidos ou pelo b
de. suas unhas.

Pelo inlrrior do paiz. porém, os luihiloi
antigos ainda governam oS lares. Sem
dislineta não corta ns cabellos — usa-o-,
rolados cm coque*bat.ro; não dá hrili<
unhas; não usa "rouge"; não faz gym
lira; não dansa "fo.r-trnt"; nõo fuma '
dlilla" •—- dansa apenas maxixe, como,
envelhecendo, fumará cachimbo e chan
d maneira de suas avós.

Um dia. porém, a brasileira do inte
se revoltará, como suas irmãs se revolta-
ram. e. sen c.spasn verá quanto è injusto li-
mi lar distineção á falia de elegância t
oo r.vr.osprezo de formosura

nao
ilha

ora

Ah-

•/or
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AXXIVKRSAIUOS
F.isícni annos lie

. . t . a . a ! in. a, < i. a < , .
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Jóias e Relógios de Oceasião
Vende — Troca — Compra

Joalheria Lévy Gomes
I.argo de S. Francisco, '.•! e 26

(Esquina Rosário)-^«m~

'I* «*'*S1tó' B»"iíJ^>'V_í3

ENCOMMENDAS PARA 0 IN-
TERIOR:

PELO CORREIO, MAIS 2SO0O.
^tXO-aII aa aliai—

GUARANÁ' lf S
l?IK -

A***v*V*».

'Msrca rtgiailaidii" — Teleph S.
Km frula. pó „ sitiKtòfg

üeposilo geral. UUA 1)0 tillVIDOR

CASA GUARANÁ'
12(1

..;.^..;..;,.j.,«.^..>„....„..^„
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Use "NOZIL" se quizer ler as suns S

unhas fortes, inquebráveis e brilhantes 1 .
— Resultado (j.trantido —

Agentes geraes: A. Gcsteira éi (1.
iiiiiitiaiiiititiiiiiiiiitiiiaiiisiiiiiitiiiiitiiii iiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiimiiiiii
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o deputado mindra
Sr. Snndoval de Azevedo; o escriptor
jniiiin Costnllnl; o Sr. Ileüo Nogueira:
inenino Helvécio, filho do Sr. Mure
Gonçalves; o Sr. Victorino Pereira Rast
preposlo dc despachante municipal; o a
nino do Collegio Militar Osmar Motles'..-,
major Alfredo Teixeira Carneiro, da P
ria Militnr; D, Maria Azevedo Guimnr
de Oliveira, esposa do Sr. Adalberto li
moraes tle Oliveira.

 Passa lioje a data natalicia da
nhorita Ella Konesag, tia sociedade c;

, Transcorreu hontem o anniversario
natalicio do menino Ernesto, filho do Sr,
Bcncdicto Galvão, alto funecionario da Al*
fandeg.i desla capilal.

Fazem annos amanhã: o Sr. r->lií
Nunes Corria de Sá, funecionario da Light;
D. Germana Lourenço, presidente do Centro
Ismael Filhos da Luz e esposa do Sr. Fran.
cisco Lourenço, do commercio desta praça.
NOIVADOS

I.í-n.
: o

io

ci

)ca.

«te Borracha pira emitiagrccei

Prlvilestío 12.511

fabricação exclusiva da casn

s
Av. Comes Freire

19 e 19-A

Vende-se

t

*

Antônio Duarte da Silva
A. Gomes & C, profundamente pe-nalisados com o fallecimento do so-

brinho e procurador de seu sócio e
chefe ANTÔNIO GOMES, convidam a

todos os parentes e amigos para assistir a
missa de i" dia pelo descanso eterno de sua
alma, que mandam rezar ás 10 horas de
amanhã. 27 do corrente, sexta-feirn, no ai-
tar de N. S. das Dflrcs, na matriz dc São
Jos#, pelo que desde já se confessam agra-
decldos.

unia boa pensão, ricamente
mobiliária para familia ou

artistas, 1'.4. Silveira Martins.
yVY^'^^^VY^•vw^Ma;',i•*J,v^vvvv^'^,^M^'v^^•v*.•*?,*^'

Kelvi

Maria Ignez Ferreira Marques"*" Os nuxilinres da CASA VORK con-
vidnm a todos os parentes c amigos
da extincln senhora, pnra assistir amissa dc 7° din, que mandam rezaramanha, din 27 do correnie. As 9 1|2 horasno altar de S. Miguel, na matriz da Cinde'lana, pelo que antecipam seus agradeci-

mentos.

t

Antônio Duarte da Silva
Antônio Gomes & C, profundamen-

te sentidos pelo fallecimento de seu
querido amigo ANTÔNIO DUARTE DA
SILVA, convidam os amigos c paren-

Ics do finado para assistir a missa de 7"
dia, que mandam celebrar amanhã, sexta-
feira, 27 do corrente, ás 10 horas, no nltar
(Io Sagrado Coração de Jesus, matriz de
São Jose,

fr

nator
indispensável em todo lar

fr

t
Maria Ignez Ferreira Marques

REQUIEM IN PACE
Seus compadres Antônio e Beatrizmandam rezar missa dc 7" dia, ama-nhã, dia 27 do corrente, ás 9 112 |,o-ras, no altar de S. Manoel, na malrizagradecendo a todos queicto dc caridade.

d.i Candelária
comparecerem este

Marcolina Ferreira Leai

Í 

Carvalho, Paes & C, proprietáriosda I-undiçãQ Indígena, pezurosos como fallecimento da digna esposa doseu particular :tt;ii;,'o Francisco Euge-nio Leal, convidam seus amigos n assistira missa «mc por r..,;t alma mandam ceie-hrar amanhã, din 27 dn correnie, ns 10 bo-ias, n.i egrejn tle S. Franeir.eo dc Paula,
por cuja aclo a Iodos agradecem.

Marcolina Ferreira Leal
MARINHO, PINTO & C, profunda-mente peznrosos pelo fallecimento da

Exma. esposa dc seu amigo e sócio
Sr. Francisco Eugênio Leal, convidam

as pessoas dc suas relações c amizade a as-
sislir a missa de 7" dia que, pelo repouso
eterno da alma da mesma senhora, fazem
celebrar amauhã, sexta-feira, dia 27 do cor-
rente, ás IO horas, no altar dc São João.
na egreja dc S. Francisco de Paula, e des-
de j,i, penhorndisssmos, agradecem o com-
pnrecinicnto.

Armando Alves da Costa
G» MEZ

Engrncin Garcia da Cosia c demais
pnrentes participam ás pessons de suas
relações, que a missa de li" nicí por nl-
mn dn estineto e saudoso ARMANDO

j ALVES I) ACOSTA, será celebrada nninnhã.
tlin 27 dn corrente, ás II horas, lio altar do
Senhor do Bomfim, na egreja de Nossa Se-
nhora do Rosário, pelo que ficam desde jtiantecipadamente gratos.

êj I ,'-5s*__-Jil^^jjTS

Teçam os folhetos doscriptivoa
gratuitos.

Nenhum lar moderno c completo sem um KELVINATOR
— a maravilhosa geladeira electrica automática cujos
méritos incontestáveis têm sido reconhecidos desde 1914.

O funecionamento do KELVINATOR é inteiramente au-
tomatico; é apenas necessário ligal-o ao circuito de luz
electrica c a refrigeração — scientifica, cfficiente e eco-
nomica — estará plenamente assegurada.

O KELVINATOR ftmeciona em qualquer clima e em
qualquer logar cm que se disponha dc electricidade,
mesmo com a corrente produzida por um pequeno ge-rador para illuminnção de unia casa.

A temperatura ideal para a conservação de alimentos
c a comprehcndida entre 4" e 10° centígrados; esta gra-duação de temperatura — justamente denominada
ZONA DE KELVINAÇÃO — c inteiramente assegu-
rada pelo KELVINATOR. O frio produzido é secco"; a
Intimidade nunca se forma.

O KELVINATOR c um produeto da KELVINATOR
CORPORATION, a iniciadora do systema dc refrige-
ração domestica por meio de electricidade, e fabricante
das geladeiras electricas commcrciaes NIZER, para aconservação de sorvetes, e de apparelhos clectricos derefrigeração indispensáveis nos Hotéis, Restaurantes coutros estabelecimentos.

Contratou casamento com .1 senhorita
Cordelia Cosia, filha do capitão José Gnu-
ealves Costa, thesòureiro da suecursal tini
Correios cm Botafogo, e de D. Maria tin
Conceii>ão Monteiro Cosia, o bacharelando
Ary Oliveira de Menezes, filho do Or. Oli-
veira de Menesses, intendente municipal.
CASAMENTOS

mim & cia.

Piilati em todas
Espnfiolas.

m mm
parles Bodegas

RUA MUNICIPAL, 15-21

Rio dc Janeiro

Com si senhorita Laura Alves Ribeiro, íi-
lha do cus.il Sr. Edmundo Alves Ribeiro a
dc D. Alccndina Coutinho Ribeiro, contrí-
tou casamento o Sr. Bcnjamin da Silva, tio
commercio desta capital.

Realisou-se ho.ie o casamento da u-
íihoi-iln Anielln Moiíeiro Moutinho, filha rio
Sr. (Aiclii.no Ferreira Moutinho, do comincr-
cio desla praça, o dc I). Amélia Monteiro
Moul.inlio, coin o Sr. Ampbiloquio Antunes
de Oliveira,

 Nn 2* Pretória Civel effectuou-s«
hoje o enlace matrimonial do Sr. Jos,4 tis
Silveira, negoeiaiile, com a' Exma. viuva
D. Adelin Lopes Sinelli. Testemunharam o
acto os Srs. Albino Gonçalves Rnrrau o Mn*
noel Lopes Corrêa, negociantes, c a senho-
rita Jiiditb Barrau.

 líffeclusi-se depois de amanhã o ca-
samento da senhorita Maria Amélia Flgue-
r(>, filha «Io Sr. Belmiro Figucró, com o
Sr. Renato Ernesto do Amorim Bezerra,
chefe dn secretaria da Associação dos Em-
pregados no Commercio do Rio do Janeiro,

As cerimonias civil c religiosa serão rea-
Usadas nn residência do noivo, á ruu Au-
gustu Nunes 133, cm Todos os Santos, ais I»
e ás 15 horas;, respectivamente. No civil,
servirão de paranymphos, por parte da nol-
va, o Sr. Aguinnldo Pinheiro de Barros 1
senhora; do noivo, o Sr. Lourenço Gonç.,1-
ves e senhora. No religioso, serão padrinhos,da noiva, o Sr. Eduardo Honorio AmorimBezerra e D. Elza Bezerra Plmcnlel; donoivo, o Sr. Belmiro Figneró • senhora.
FESTAS

Sob o patrocínio da» Srts. Miguel C«a»i»,Abreu F alho, Octavio Mangabelrs, Viann*do Castello, Leitão da Cunha, Victor Konader. Clementino Fraga, Prado Jnnlor, Re-ciia 
^az, Getulio Vargas. Fansllno Esposeie Pedro da Cunha, realisa-se no dia i «5«

próximo mez, nos salões do Automóvel Cluhdo Brasil,-uma "solréc" dansant* promovi-
, 1>ci. ,Cn,*a Beneficente Migncl Conto *

pelo Cluh Athletico Acadêmicos de Mediei-na. Tocarão nessa festa dnas "jazz-batirb..,

MISSAS

__ J

Na cnpella de N. S. das Victorks, êiegreja de S. Francisco da Paula, serti re*Mda aiiiiinhã, ás 9 horas, miss* de setimodia om suffrngio da alma da S,ra. D. Bení*dieta Menezes Ferreira.
,/oúo ;,i7,cro Marchesini — Rera-se depo»de amanhã, ús 9 horas, no altar-mor ésegreja dp Santo Antônio, missa por alrn», d*João Libero Marchesini, morto pela polteUpor oceasião dns ultimas monifestaçóe* «li

povo cnriocsi em desaggravo ao "Jalui*.
-— .No altnr de S. José d* egreja <5lhanto Ignacio, rezou-se hoje mls*a por fllmalde Carmen Aguiar Guimarães,

Guaran
Baslòes, Fruta e em Pó. na RUA S. JOJE-.1 e mais barato 10 «|« até 15 •[*, Venda» emgrosso e a varejo, Eduardo Suecna. agent»ficrnl do Guamiui do PARA* e MAUÉS.

¦**?»*-
Llccras rirlcoiSii ,-«i

¦ Cnr» ratli«
Dr Hrgo Llna^

pernas -
eni sem operação e sem dAr,Avg""ll> l!'" »i-»'ico n I7S. dus3ái5horas,"™ ¦'¦¦*<0"-r» mDOENÇAS INTERNAS * RAIOS X

PKOF. ItENATO SOUZA LOPES - Iratf'iienlo especial das doenças d« apparelho di.iicim. da miiriçâo (nliesidndc, mngreza dia.b.es) t nervosas. Rua 9. 'u«é, S9
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Os despachantes da Central de
Brasi! e o novo regulamento

A NOITE —* Qiiinla-IVirn. í?fi fo Maio (lo 1927
___*3_50-s--*-»->--»ti5a«Ba««^ LiiiJiwj«>u^*.i_ii__*^g_^ik!j,^i.j,iaei*:

A comnussSo encarregada rie elaborur n
nova lei que regule as funeções rios dcspn-
ehantcs nn Central rio Brnsil já entregou no
Mih-riircctor rio trafego o seu trabalho.

Esso trabalho, porém, não 6 uma coisa
harmônica em que possam ficar em egual-
dado rie condições Iodos os despachantes.
Houve, ao que parece, ria parle rios seus
coiifeccionadores o firme propósito dc fnci-
litnr apenas os despachantes da Marítima,

ni numero ile 16, em prejuízo do3 rins ns-
laçõos rio S. Diogo r Alfredo Mnia, que são

ii numero rie seis e vivem ria representa-
cio da freguezia daquclla estação cobrando
;,0 '[• destes, «pie pelo regulamento não
func.cionam conjuntamente com os das rc-
("ridas estações. Aceresce ainda «me a Ma-
ritima e n principal cslnção dc embarque,
cujo movimento í considerável ao passo que
Ufrcdo Mnia o S. Diogo mantêm um rcriu-
irio serviço rie despachos.

0 regulamento cm questão contém arti-
(•os cujos objectos são verdadeiras contra-
,lições, porquanto o que tira cm uns «lá cm
,.ntros. Assim os nrtigos 8, 22 o 2.'!, cm seus
u-spectivos paiii.graphos, bem como cm ou-
lies quo prejudicam os despachantes dc Al-
íredo Mnia e S. Diogo, nos seus direitos c

commercici a que se. sobrecarrega de maio-
res contribuições, uma vez que dc cada dcs-
lincho vão scr cobradas nnanlias cm sepa-
radas.

(1 Dr, Lysaulas Cerqucira Lcilc, nclual
nl)*direçlor dn trafego, certamente lançará

suas vistas para esse documento, fazen-
ns necessárias correcções e egualando

,.dns ns direitos rie. todos os despachantes.
?—-mtfc- —__'lüs-se ü senta Títereza

i onfortavol predio dc dois pavimento» em
atro de jardim, tendo um grande pomar
,'n plantado, próprio para familia de tra-

¦monto, fncilita-se o pagamento.¦ratar com ADELINO, Kua Chile, 27, pri-
(iro andar, «las Kl ás 14 horaa.

•*---*3<i'K*-«-'"0 CARTAZ"
Com a collaboraçâo rie. valiosos elementos

de nos*«a Intelectualidade jornalística c ar-
listica, npparercrá, nos primeiros dins rie
junho, dirigido pelo caricnturisla Seth, um
semanário illustrario, cujo feitio, fartamente
iilustrado, leve e variado, constituirá cer-
lamente uma novidade entre nós e estará

i 'stinailo a franco successo, não só por in-
leressnr a tnrins ns classes sociacs como
i unhem pelo seu preço popular rie 200 réis.

>--***qaoegn a  i

VARTMENTO
Aluga-se, com 5 quartos c maia

dependências. Tel. Central 5íí>2 até
ao meio dia. Tem ele%'ador. 5 minu*
:•;* do Centro.

Falleceu o banqueiro Payne
Whííríey

NOVA YORK,- 25 (A, A.) -- Falleceu
repentiiiamenle, nos 55 nnnos, o capitalista ,

llai-ry Pnyne Whilney, grande influencia
nos meios financeiros novayorkinos.

0 Sr. Pnyne Whilney foi, suecessivamen-' : presidente ria "Whitney Realty Com-
pan.v"; director ria "(íunranly Trust Cnni-
n-i.iy", (Ia "Metropolitan Opera and Iteai
Estalo Company"; ria "Fulton Chain llaii-
- av Company"'; da "Fulton Navigalio.n

nmpany" e ria ""vVcrricbnster Racing Asso-
alion".

«..-«CC'*?- ¦« ¦¦-¦ —-

¦^dulílti -1 MM lll
.ile a lnmal-o, porque

««Síi-5---
calor voltou

ASSOCIAÇÕES Píilpf!^-Acv
(ÍY.MNASTICO PORTUGUEZ — Depois ria

manhã, á noite, n Escola Dramática do
¦ .mi.-::.!ic. Porlugucz vae rcalisar uma ré-

, : urListicii, levando á scena n interessah-
i-ninctlia rie Armando Gonzaga "O minis-

ro rio Supremo".
\SSOCIACÂ0 PROTECTORA DOS FILHOS

IE PAREDES DE COURA — Segunda-feira,
i noilc, haverá uma sessão solenne na As-
(icinção Protectoi-n dos Filhos rie Paredes

le Couro, comniemorativa do sétimo anui-
crsario de sua fundação.

___•-£,.__,_,
'RECISA-SiE dc uma boa cozinheira,
reatar na rua do Cosme Velho, 179.

m*C^$tmm.

.v-^r-Mr,*?,0 0PRRARI0S EM FABRICASl>b lECIDOS — Hoje, ás 1!) horas, haveráuma reunião rios operários rin fabrica Sa-
popomba, na União rios Operários cm Fa-líricas rie Tecidos, para deliberação sobreassumptos de interesse rios mesmos. Amanhã, ás 1!» horas, nn suecursai'Ia rua rias Larnn.jeir o n. 394, rciinir-sc-ãoos operários da fabrica de tecidos Alliança.LMaO DOS OPERÁRIOS MUNICIPAES —Ho-ç, as 20 horns, será realisada umu ns-semblea geral na União rios Operários Mu-nicipaes, pnra eleição rie fiscaes e reformarie estatutos.

UNIÃO DOS OPERÁRIOS EM CONSTIUI-CÇaO CIVIL — Din 18 rie junho, rcalisa-se
um fostivafl cm beneficio da União rios Opc-r.irios cm Construcção Civil. Hoje. ás '26 horas, será efrectuntln
uma assembléa gernl nn União rios Opera-rios cm Construcção Civil.

ai*" fi iâfiílr! d
Preços de reclnme,

:2®O$G<0O
nó na

Mobilaria Rodrigues
Moveis finos e de estylo
Grande e moderna colchoaria, dando prom-

ptnmente conta dc qualquer encommends
37 — Rua S. Clemente — 37

¦ «ii». i
AQGREDjPO A TIRO

O aggressor fugiu
Havia entre o operário do Cáes do Porto,

JoSo Rangel da Siiva e o caixeiro rio bote-
quim ria rua Portella, csrpilna da de Manoel
Marques, Roldão de Andrade, uma questão
quo os ic7, inimigos.

Hontem, a noite, João estava no bote-
quim quando, entre ambos, surgiu a ques-
tão, em meio da qual o caixeiro sacou de
um revolver e fez um disparo, qne alcançou
o operário na testo, resvalando o projeclil.

.Tono fugiu e a victima procurou a policia
rio 2ÍÍ" districlo, indo, depois, á Assistência
medicar-se.

mtam

Tra&montano
O melhor azeite genuinamente portugi
Depositários: CAMILLO MOURÃO & C.

DESAPPARECEU HA
SESS 1V3EZES

A Srn. Constância llita esteve nesta rc-
ilacção, onde, nos pediu nppcllarmos para o"carioca-reporter", afim de que lhe fos-
sem darias informações sohre o paradeiro
rie seu neto Vietor de Oliveira, que c de
cor branca e tem 18 annos dc edade.'

Vietor desappareceu ha seis mezes da re-
siriencia daquclla senhora, á rua Guatimá
n. 27.
— ——— ¦-¦- . .. > ¦¦^gCO —,— -¦—Soecorros

Urgentes

'Trataram-no goítj aspereza
no 3" IR. S.

0 Sr. Arlindo ria Rocha Duarle veiu, hoje,
.'• rcdacção da A NOITE. Disse-nos esse ca-*-ribeiro tp.e é reservista rio it" regimento
rie infantaria riesrie o anno dc líllí).

Varias vezes tem irio Aquelle regimento
afim rie receber sua caderneta. Ali, porém,. sempre tratado com descortezia, o que
mais uma vez aconteceu hontem.

Tanto o brigada rio regimento como o co-
roncl Pedro Cavalcante de Vasconcellos o
trataram asperamente, chegando até a of-
fcndcl-o,

(l Sr. Arlindo resolveu, então, vir n estu
rcdacção, onde declarou que fazia questão
que disséssemos não se considerar mnis re-
servista rio nosso Exercito, razão por que
não voltará ao .1" regimento rie infantaria.

->—«SDt&tSx»-—•-"INVICTA"
A melhor tintura para os cabellos
-¦¦. *..—>—a3*C0i3-—-• - "-¦"¦'

Conferência brasileira em
Buenos Aires

BUENOS AIRES, 2(1 (A. A.) — O literato
brasileiro, Sr. Clirislovao ric Camargo, au-
Ior rio livro "O estranho caso rie Pcíino
Mendes", realisará, sabbado próximo, umu
palestra na Sociedade "La Pena", sobre o
momento literário brasileiro.

Organisação da Casa do Saude
Dr. Pedro Ernesto

Preços ria Assistência Publica
Chamados a qualquer bom pelo ¦ ¦

Telephone C. 12
—— . | mmtiftÇrm —— -

Ás falhas do serviço ferroviário,
em Minas

Recebemos o seguinte telegramma:
S. PAULO DE MURIAJHE', 23 — Os pas-

sageiros. do trem 77 .ficaram detidos tres
liorns em Itaperuna, apesar rie haver duas
machinas no desvio. Durante esse tempo
verificon-se a ausência dn agente Bacellar.
Solicitamos providencins rio engenheiro fis-
cal, afim «Ic «pie faça cessar esse abuso,
que já é commum. Appcllnmos para a A
NOÍTE, que é, o incansável paladino dos
prejudicados. — (as). Castro Neto. Couto,
Snkthiel, Dornellas, Roai-e, Brandão, Du-
arte Barbosa, Costa e Rodolpho Macedo.

doenças nervosas e
fraqueza da vontade

Fraqueza physica e rie idéas, desanimo;
duvida, medo, indlfferença, tristeza, angus-
lia, manias sustos, ataques, etc, estômago e
intestinos. Emprego local e gernl ric radia-
ções ultra violentos dc Bneh e da suggcstâo
pelos mclhoilos mais modernos. Dr Cunha
Cruz. IV, S. José fil. 3 ás 5. Tei. 4625 C.

-mam-zm-

Vem tratar da linha aérea
Seviüha-Rio da Prata

MADRID, 2fi (A. A.) — O ex-ministro
fioicochía, membro rio Tribunal ArbitrnL
ric Hnyn, despediu-se do rei D. Affonso, por
ler rie partir pnra Buenos Aires, ontle vae
ultimar as negociações com o governo ar-
gentino para a effcctivação ria linha aérea
para a America rio Sul, que rlcvcrá ser inau-
gurada na primavera rie 1928.

0 Sr. Goicochéa visitará o Brasil, o Uru-
guny e o Chile, eonferenciando com os res-
pectivos governos sobre n commúnicação
aérea dos seus paizes cnm a Hespanha.
*.-.¦„¦- ¦ i ¦ ¦, i,i . i m%»*)*{Bm i ' i ...-•»—

HISTORIAS
de João Ratão

O melhor presente para as creanças.
A' venda na LIVRARIA QUARESMA.

que acceita pedidos do interior.
RUA S. JOSE, 71 e 73

Corridas
,OS FAVORITOS PARA DOMINGO — Com

a abertura rias cotações fornm feitos favori-
los pnra a corrida ric domingo no hippodro-
mo ria rua Malta Machado, os seguintes pa-reiheiros:

Sincera e Last; Hindu' e Ancora; Sansovi-
no. Engraçado e Saudosa; Luqulllas c I.ogi-
co; Cnrnicla, Valete c São Gonçalo; Unhem
n Tnttcrsnl: Legionario e Marangunpc; Ne-
gresco, Esplendida o Bombarda.

Não poderão tomar parte na corrida de
domingo os jockeys (i. Gremo e P, Zabala,
quo so acham suspensos.

—- A commissão rie corridas rio Jockey
Club, em sessão ric hontem, adoptou as sc-
guintes resoluções:

a) — Dc accôrdo eom o paragrapho único
do artigo 87, niullnr ern 60$ o tratador Al-
berto Ferreira Guimarães, por infracçao rio
artigo 43, rio código, Intimando-o a effccluar,
no praso do 72 horas, na thesouraria ria 50-
ciedllde, o pagamento de cinco dins ric sala-
rios no cavallarjço n. 232, Francisco Araujo.

10 — Cassar n caderneta o respectiva ma-
tricuía do eavallariço n. 480, Moacyr Vian-
na, com prohibição rie entraria em torins ns
dependências dp sociedade, inclusive na villn
Ilippicn, em virtude de mau comportamento
no "stud", a cargo do tratador Argeu dc
Souza, onde se achava empregado.

Reappareco regularmente movido o ea-
vallo Dante.

Não virá de São Paulo o cavallo Cnlc-
pino.—* Chegou hontem o potro Engraçado.

Negresco é um cavallo franeez ric pro-
P ri eda do o importação do Sr. José Carlos dc
Figueiredo.

Lady Mlldmay t de propriedade do Sr.
A. Catharino, e da importação do Sr. Man-
doe.

NA ARGENTINA
SCORPIO VENCEU O "PREMIO GUILHER-

ME TOBING" — MONTEVIDE'0, 2d -- (A.
A.) — No Hippodromo ric Maronas foi cor*
rido hontem o premio clássico "Guilherme
Toriiig", senrio vencedores: em primeiro In-
gar, o cavallo "Scorpio"; em segundo, "Vic-
jo Verde", c em terceiro, "Alto Vuelo",

O tempo do vencedor foi rie 141 1|5",
Football

DR. OLIVEIRA SANTOS NO C. DE JUL-
GAMENTOS DA AMEA — A assembléa geral
desta associação, nos 25 do corrente, resol-
vou o seguinte:

n) — íipprovnr a acta ria sessão anterior;
b) — eleger porá membro rio conselho ric

julgamentos, na vaga aberta pela renuncia
rio Sr. Nillor Rollim Pinheiro o Dr. José
rio Oliveira Santos:

e) — npprovnr ., regimento interno.
RESOLUÇÕES DA COMMISSÃO EXECUTI-

VA DA AMEíV — A commissão executiva ries-
Ia associação, em sua reunião de 25 do cor-
rente, resolveu:

a) — approvar a neta ria sessão anterior;
b) — remetter á thesourarin. para infor-

mar, o officio rio Independência !•'. C pe-
dindo restituição rias importâncias de suas
inscripções para liasketbnll, tennis e vollcy-
bnll, uma vez que essas inscripções fornm
canccllnria.-i n requerimento rio cluh;

c) — indeferir o pedido rio S. (',. Evercst
ric entrega da quota que lhe. cnhe rio torneio
initium rie football, sem desconto rio que cr,-
se cluh devo A Amea;

ri. — approvar ns modificações feitas pe-
lo S. Ç. Evercst do seu pavilhão o no uni-
formo òffiicaJ, rie necordo com a informação
rio departamento technico, em commúnicação
riu n. 28;

e) — tomar conhecimento da, communl-
cação ric n. 27 rio departamento tcchnico,
sobro a commúnicação (jue faz a Liga Bra-
sileira rie Desportos, ile que o S. C. África-
no, seu filiado, vne realisar um festival no
riia 1-1 rie julho: e, do necordo com essn rom-
ínunicnçáo, declarar que a Amea nnria tem
a oppor á realisaçáo desse festival, mas não
consente que se rcaüse em praça de sport
de club filiado, por isso quo n data perten-
ce officinlmeutc á Confederação Brasileira
do Desportos; e, nindn prohihir que partici-
pem rio referido festival, ciubs filiados a cs-
ta associação;

O — tom.'t conhecimento da communicn-
ção rie n. 30. rio riepnrlnmento technico, so-
bre a concessão r"e unia (luta no fim rio pre-
sente campeonato á Liga Brasileira dc Dcs-
portos, que ,*i pediu, e mandar que seja es-
perada opportunidade, parn, depois de termi-
nnrios os campeonatos rie foothnll ria Amon,
e «Ia Confederação Brasileira dc Desportos,
ser indicaria n tiatn;

lil — tomar conheci menlo rio officio rio
Botafogo Y. (',., rio li. lOOfi, e conceder-lhe
licença panr ceder a sun praça rie sports ao
Costeira V. Cl., filiado á Federação Athletica
Bancaria c Alto Commercio nas «latas «lc 11
e 28 ric maio, 11 e 25 rie junho, !>, 16 e .10 rie
julho, 20 rie agosto c 3 e 17 rie setembro p,
futuro, afim «le realisar os jogos de cam-
peonato ria referiria Federação;

h) r- tomar conhecimento do officio rie
n. 03 dn Independência F. C, acompanhado
ria tabeliã rie jogos ria Federação Athletica
Bancaria e Alto Commercio, c conceder-lhe
licença parn ceder a sua praça ric sports, nos
snbbarios á tarde, ao Salic F. C, afim rie
nclln disputar ns provas de foolball do cam-
peonato daquella Federação;

i) — tomar conhecimento rio officio rio n.
801 rio America F. C, recorrendo da decisão
ria commissão executiva que declarou mio
poder ter inscripção por outro club o ama-
rior quo participou rio torneio initium «le
football rio 1027, c mandar que sejam juntas
ao recurso as razões rio club;

j) — tomar conhecimento ric n. 803, rio
America F. C. para, ntlcndendo ao que nel-
lc se pede abrir inquérito solire as oceur-
rencins dn competição rie foothnll, primeiros
quadros, Brnsil x America, designando o Sr.
secretario pnra urgentemente averiguar os
factos arguirios;

IO — tomar conhecimento, pnrn os ilevi-
rios fins dn commúnicação rio conselho rie
fundadores, de n. 3, c particularmente no
oue se refeer á consignação em neta tlc um
appello do Botafogo F, O. para «pie os clubs
cuidem com mais carinho ria questão rie jui-
zes, attendendo A grande importância, que
tem o assumpto para os interesses gcraes rio
sport.
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Folhetim da A NOITE (226)
EMILIO KOUVKSTRB
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CRIMES E MAIS CRIMES!

Nem mc passa pela mente a idéa rie as hu*
milha.', minhas futuras eollegas, descreven-

-' torio o luxo que rodeou o meu berço, fa-
! ricado nn estrangeiro, pois que os nacionaes
não prestam. Meu pne, que em a filho mnis
velho ilo marquez rie Hochepot, senrio este
lambem o filho primogênito do duque do
mesmo titulo, casara com Fnnchoii du Ro-
que Aigurandc, descendente e unica herdei-
ia rios famigerados Buchs, cadetes rie Men
l-'oiX, uo tempo dos Affonsinhos.

Contava apenas dez annos. o já mc tinham
dado uma boneca que tinha custado 185
francos, c lembro-me ainda bem «pie todas
ns minlins aias empregavam diamantes nas' fivcllas rias suas ligas.

Adiante! Depois paguei isso bem! Ao cn-
Irar nos 20 nnnos, comecei n não dormir, c
toria n gente dizia que eu precisava casal-;
mas meu pne, sabendo isso, talvez parn não
me dar n herança, que elle já linha esbanja-
rio. combinou com vnrios médicos convence-
rem-me n ser freira o n desistir da bolnrin.

E os doutores, assim fizeram, convencendo-
mo do que uma moça, qunndo não dorme dc

noite, o melhor quo tem a fazer é largnr tu-
do e scr freira, muito melhor, que casar.

E como esta outras coisas.
Meu pae ouvira falar tle um curandeirn

afamado. que muita gente supnunha ser o
grande Cagliost.ro. Elle fazia milagres!

Paralylicos corriam, os cegos já enxerga-
vam, ns ncnrasthenicns riam e até umn cre-
nnça dissera ao chegar ao mundo:

Rom soir, mon cher papá 1
Todos iam consultal-o, e cllc ficava offcn-

dido se lhe mostravam os pés. cheios ric friei-
ras c cnllos, pois não viera para isso. As-
pirava a fins mais altos.

Eu padecia ria insomnias; pedi licença a
mou pae, e esle, sempre com a idéa rie com-
binar com os médicos o que deviam dizer-
mc na oceasião da consulta, mandou chamar
o doutor, e esteve fechado com cllc talvez
mais de duas lioras!

Dlsnosta mais uma vez a resistir a meu
pae. fui preparar-me ao espelho e «mando o
rio-itor entrou! vi que ficara espantado.

Suppunhn achar uma velhn. uma rionzclln
durásca, como dissera meu pae. e tinha na
frente uma moen que — não .'¦ por me rabnr
— podia metter num cllincllo as bellczas
ria cidade, o desculpem que lhes iliga: ne-
nliunin das que aqui vejo gnsncnndo essas bo-
tiras, seria capaz, nessa época, ric chegar-
tn ' aos calcanhares!

Era mesmo uma létéa — cnnsinlani que eu
Um diga,

Mnl entrou, o Dr. Johnston:
Er.to nome produziu um choque electrico

nas ."cntis gospeadeiras, que logo se levnn-
Ia ram.

Será possivel! bradaram todas em coro;
nesse caso, foi a senhora mais uma rias suas
victimasI Senrio um homem tão formoso...

Marianna ric Hochepot soltou um grande
suspiro e a gemer murmurou:

E' formoso, realmenteI Sou mm rins
suns victimas c hem perto está n prova dor-
miúdo em um pobre berço.

Segunda sensação, mas mais forle «pie a
primeira.Nesse caso. o pequenito que eu salvei da-
quello velho? perguntou a governante,

E' filho do Dr. Johnston, respondeu-lhe
Marianna, curando e abaixando os olhos.

E' impossível descrever a coinmoção qne
se apoderou de todos aquelles peitos, mo-
mentos antes tranquillos 1 Ergueram-se as
gaspeadeiras o bradaram com orgulho, avan-
çando para n moça, oue não percebia aquillo.

¦—Todas somos clientes rio illustrc Dott-
tor Johnston. Números 1 a 25.

Consinla que ponha em duvida o valor
isso que ngora disseram c o vnlor dc
certos números — riisse a gentil Mnrian-
na. olhando para a cara dellas. Elle é um
homem rie bom gosto, c vejo aqui pouco
sueco.

Essa, agora, não é má! — riisse a jo-
ven Heloisa, que ern uma rias mais feias.
Talvez a senhora entendi, que o doutor não
ouer tratar-nos por sermos gospeadeiras!
Pois, olhe. ru lambem soffri de insomnias,
c com riois ou tres passes o sabia doutor
tirou-mas! Hoje durmo como as outras,
mas soffro de outra doença: adormeço cm
toda parte, c nté durmo na officina, mesmo
á vista da patroa.—• Nesta caso, acredito no que riizcm —
respondeu-lhes Marianna; mas, se todas
são, como riizcm, clientes do doutor, con-
sintam que veja a marca que (levem ler
num rios hombros.

Houve um movimento extraordinário! To-
rias sc despiram ao mesmo tempo, e mostra-
ram, por cima rio hombro esquerdo, um si-
gnal chimico c oval, que parecia ter sido
feito com um sinetc molhado cm substan-
ciar, bem cáusticas.

A marca linha duas inicines: D. ,1., cn-
cimailns por phenix a sair rias chammns.

Desde «me Mnrianna rie. Hochepot viu o
signal, mostrou-se mnis satisfeita c cxcln-
mou:

(Continua).

CAMPEONATO COMMERCIAL
O.S JOGOS DE SABBADO — Parn o pro-ximo sabbado a la-bcllu ria F. A. B. A. C.

marca os seguintes encontros:
Anglo Mexican F. ('.. x Sul America K.

C. —- Campo rio Independência; juiz: Jor-
ge Roynsíorri Marinho, rio Wilson Sons;
representante: Armando Segadas Vianna,
rio Leopoldina A. C.

Costeira F. C. x linneo Ilypollicenrio —
Campo rio Botafogo; juiz: Bismarck San*
los Pereira, rio General Electric; represen-
tnnte: Roberto Paulo Ribeiro, do Hnuco
Hollandez.

Compnnhia Inlerirncional x Anglo Xlifxi-
can ]•'. C. — Campo rio Jornal rio Comnier-
eio; juiz: Manoel Soares Valverde, do Cio-
nernl Electric: representante: Raul Braga,
rio Standard Oil.

Op, PALPITES DOS CHRONISTAS — Com
os jogos rie domingo ultimo, ficou senrio
estn, n collocaçáo rios iloz primeiros cniicnr-
rentes, no Concurso de Palpites ria "Taça
Americn":

1" — Einmanuel Amaral A NOITE.
2» — Octavio Silva
3" — Carlos Gonçalves. ..... ..
¦I" — Manoel Gonçalves . 
5" — Correu l.opes
0" — Genesio Ribeiro
7» — Ariniieto de Assis, A NOITE.
8" — Luiz Vianna. . . 
9° — Eduardo Motta

10" — Leite do Castro
ASSOCIAÇÃO DOS CHRONISTAS

PORTIVOS—O presidente convidn. por nos-
so intermédio, nos seus collegns tle directo-
ria .parn comparecerem n reunião «pie sc
realisnrá, amanhã, ás 20,30 liorns, na sédc
social.

O JOGO EVEREST X INDEPENDÊNCIA
— O director sportivo do Independência,
pede o comparecimento dos nmndores abai-
xo. domingo, 20 rio corrente, ás 11.30 parn
em bonde cspecinl seguirem parn o campo
dn S. C. Evercst, onde será levado n effei*
to o primeiro match do torneio da 2* di-
visão.

Outroslm, communica que por qualquer
motivo não possam estar no campo «lo club
n hora acima, fazerem á respectiva com-
mur-fcação com antecedência para qne lhe
seja levado a uniforme.

Floriano, Vr.irão, Adhemar, Americn, Ba-
bica, Ohinn, Fernando, Maciel, Pacheco.
Hamilton, Geraldo. Nico, Álvaro Rnptistn,
Francisco Atlinniel Soares, Pclluei, Júlio,
Dáriá. Paulo Costn, Bnrnnbé, Andrade, Os-
vvalrio. João, Djnlmn, Aliuiuçio, Aquino,
Franck, Manoel Cardoso, Raul Lima e os
demais inscriptos.

A JÓIA DE ADMISSÃO NO CARIOCA F.
C. — O presiriente avisa que o prnso de
suspensão rie joins pnra admissão rie so-
cios, se exgotnrá no riia 31 rio corrente.

Findo este praso as propostas só serão
aceeilas com o pagamento rias jóias.

NOTAS DO S. C. CHRUPAITY — O S. C.
C.ritnPAITY JOGARA.' NO PRÓXIMO DO-
MINGO FM PAOUETA* — Enfrentando o
forle conjunto rio Tupy F. C. jogará no
próximo domingo cm Paquetó, o glorioso
campeão ria Amea II. Acompanharão os jo-
gadores grande numero ric nssoeinrios c
graciosas torcedoras e o afinado "choro" do
Barreiros .pie proporcionará ns dansas no
transcorrer ria viagem.

A phnlaiige rubro, salvo modificação dc
ultima hora, nprescntnr-sc-A da seguinte
fôrma:

Io team — Onldencio; Moreira e Edgard;
Mario Dins, Bolão e Barreiros; Armandínho,
Jovelino, Peixoto, Marcos c Castcllo.

^ team — Mariab; Freitas e Mnngueirn;
Paulino, Miranda e F. Lobancn; .1. Leite,
Mario, E. Leite, Rubens e Moacyr."''

Reservas — David, Luiz, Ilonorio e os
demais rio 3" team.

0 BLOCO DOS PRÍNCIPES FILIADO AO
S. fi. CURUPAITY — Deliberações tomnttns
prt'*a directoria riesle bloco em reunião ric
24 rio corrente: • - •..¦..

n) neceitar a offrrla pelo "prineipe." Sr.
Mario Bastos dn Silva; b) rios cinco ennrii-
rinlos que se apresentaram á vaga existente
no Bíncn dar preferencia ao Sr. Eduardo Pc-
reira Leite; c) elaborar os estatutos, que
deverão scr apresentados na próxima reunião
ri) oficiar an S. C. Curiipnity periinri.o per-
missão para offerccer o quadro em rjue se-
rão inagurarios os retratos rios players cam-
peões; c) apresentar na próxima reunião o
cunho pnrn o escudo rio Bloco; f) noinenr o
Sr. Armindo Logullo para 2" secretario rio
Bloco.

Villnrinlio c Campos não jogarão prio S.
C. Gurupaity — Por se acharem enfermos,
deixará.. de jogar pelo campeão ria Amea II
no próximo domingo, os players Campos e
Villlarinlio.

O concurso ric propostas rio S. C. Curlipai-
l.v — Até n ultima reunião rie direeloria
houve a seguinle nnuração; Fernando Cas-
teilo Branco, 5; Welileinar Gomes. .'•: Fran-
cisco P. ria Bocha. 3; Durval SnnPAnnn, .'.:
Casemiro Rodrigues, 3; José Chaves, 2;
João Brandão. 2; José rias Neves Silva, Ma-
rio Pastos Silva, Armindo Logullo. José
Pereira Leite, Gil Manoel C.ltiro, Rubens
Silva, Ricardo Cuinhas c Oswaldo Carvalho
1 cada nm.

NA ARGENTINA
OS POBTENHOS VENCERAM OS ROSA-

RiNOS POR 2x0 — BUENOS AIRES, 20
(A. A.) — Roallsou-sc hontem, no stadium
rio P.iver Pinte, o tradicional encontro ric
football entre portenhos e rosarinos, em
disputa da Taça ("ulaciatli, entre os qua-
ilros representativos ria Liga Roshrino e ria
Associação Amiiteurs Argentina ile Football,
sailiilo vencedor o primeiro, por 2 goals a 0.

O jogo foi assistido por uma multidão
calculada cm cerca rie 25.000 pessoas, c o
resultado causou geral enthusiusmo, visto
tratar-se riu primeiro encontro clássico ric-
pois dn fusão entre as duas antigas socieda-
dcs locaes.

No jogo do nnno passado, realisado cm
Rosário, verificou-se um empate dc 2 a 2.

RESOLUÇÕES DA DIRECTORIA DO RIO
AUTO F. C. — A ultima reunião approvou
as deliberações seguintes: a) leitura c up-
provação ria acta ria sessão anterior; b) lei-
liíra ile officios rta Liga Brasileira (ie Des-
portos e rio Combinado Vô se pôde, filiado
ao S. <". Delicia; c) admissão rie novos as-
sociarios: Srs, Manoel Correra Martinéz, L.v-
rio Castilho Dias, José Bernardino Roque,
José Alegre, Simão Aziz Simão, José Joa-
quim Bastos, José Pinto Ribeiro o Antenor
Pinto Ribeiro; d) Suspender rias regalias
sociacs por !)0 riias, ficando prohibirio rie
tomar parte ein jogos que se rcalisareni
nesse período, o sócio Moacyr Machado, in-
curso na letra B rio art. 23 rios estatutos,
por ter faltado com o devido respeito ao
director sportivo; e) Convidar os associa-
dos Durval Hymno Pinho e Clovis Newton
Sayão, a comparecer á sede sócia,! no pro-
ximo riia 30 rio corrente, ás 21 horas; f)
convidar os Srs. associados em atrazo a vi-
rem quitar-se paia nflo Incorrerem na pe-
na ric eliminação.

Remo
REUNIÃO DO CONSELHO DELIBERA-

TIVO DO CLUB DE NATAÇÃO E REGATASO presidente, por nosso intermédio, cm-
vida todos os membros rio Conselho pnrauma reunião, em segunda c ultima convoca-
e*"o, amanhã, ás "(I 1-2 liorns, nn série sociul,
afim ric ser inslallado o mandato referente
ao biennio rie 1927-192!), e ser, em seguida,
escolhido o seu presidente.

A REGATA INTIMA — Promovida pclu rii*
reclorio, realisa-se, em águas dc Santa Lu-
zin, no riia 5 rie junho próximo, uma re-
gata intime, cujo programma é o seguinte-

1" pareô — "13 ile Dezembro rie 1S9S" --
Viric a dois remos — Novos.

2" pareô — '.'Federação Paulista das So-
eiodedes rio Remo" — Yole a quatro remosNovissimos.

'¦>" 
parco — "Heitor Bclnch" — Canoé —

Qualquer classe.
4" pnreo — "Grupo rie Ilegalas Gragoatá"Yole a quatro remos -• Estreantes.
5'* parco — "Liga rie Sports ria Marinha"Cüiiôa a qualro remos — Novi.-simos,
fi" parco — ••America Football Cluh"' —

Gig a riois remo:; — Novissimos.
7" parco — "C. R. Saldanha ria Gama"

(Snntos) — Canoas a dois remos — Novls-
simos.

8" pareô — "Liga Náutica Biograndense"
(Porto Alegre) — Yole a dois remos —
Qualquer classe.

fl" parco — "Fluminense Yncht Club" —
Yole a quatro remos — Novos.

10° parco — "Confederação Brnsileirn de
Desportos"' — Yole a oito remos — Es-
trcnntcs.

11° parco — "Dr. Antônio Prado Júnior"
Canõn o riois remos — Novos.

12" pnreo — "Associação dos Chronistas
Desportivos-' — Yole a riois remos — Nn-
vissimos.

13° parco — "Cluh Internacional rie. Ba-
gatas" (Santos) — Yole a oito reinos — No-
vissimos.

A direcção geral ficará a cargo rio Dr.
Mello Barreto Filho. Os juizes rie cliegnila
serão os Srs. ,lor;é ria Silva Fortes. Carmindo
Bragança Duarte e Amilcar Osório, c juizes
rie partiria os Srs. Bndolf Berg, João Chry-
sostomo Gonçalves e Adamnstor rie Almeida
Rocha. Servirá de chronomctristn o Sr. Lu-
ciano de Figueiredo Rodrigues.

ÈSTAMPILHA
FALSASl

À policia apprekndeu seis con--
tos e tanto no Expresso Federal

O funecionario ria Casa ria Moeda, Bellr.r*
mino Pinheiro, encontrou na carteira do
City Bank seis cambiaes com estampilhas
falsas dos valores rie, 20?. 50| c 100?, saca-
das pela Companhia Expresso Federal, A
Avenida Rio Branco n. 87, 1" andar.

Indo á referida companhia, (.quelle fun-
eeinnario ali encontrou (1:3208 em eslanipi-
lhas falsas ile diversos valores, fechou-m
cm um enveloppc, que lacrou c entregou-ii
an Sr. José Pinheiro ria Motta, caixa no Ex-
presso.

Avisado do facto. o 3" delegado auxiliar,
Dr. Esposei Coutinho, mandou investigado»
res á companhia, onrie foram npprchendidas
as estampilhas e levadas parn .i Poliein
Central.

O Sr, Pinheiro ria Motta foi ouvido pela
autoridade, tendo declarado que mandara
comprar aquellas estampilhas nn posto rie
venda á rua rio Rosário, ignorando que ellas
fossem falsas.

Não se. pórie occultnr n gravidade do facto
As inscripções serão encerrada nos dia 29 de um posto de venda rie estampilhas ven

do corrente,
ANNIVERSARIO DO "GRUPO TREM DE

LUXO" — V.' motivo rie satisfação a dntn de
amanhã, que. assignala a fundação rio "Grn-
po Trem rie Luxo", filiado ao veterano cen-
Iro de canoagem Boqueirão do Passeio.

Nessa dntn, em 1024. um grupo de esforça-
dos rowcrs, por oceasião de um convescote
nn praia de Jurujuba, lançavnm as bases do
nclual grupo, que tem, ha tres annos, reali-
sado o seu intento — passeios cm yole a
oito remos, fomentando, desse morio, o cô-
nhecimento rios locaes pittorescos da nossa
formosa bahia.

Em conimemoração no seu terceiro anni-
versnrio, o grupo realisa um pic-nic na
praia de Jurujuba, no próximo dia ft.

Volley-baU
TORNEIO DE VOLLEYRALL NO CLUB DE

NATAÇÃO E REGATAS — A commissão rie
vollcyball avisa aos qiintlrns que o campo
de volleybnli estará preparado pnra treinos
do conjunto, torins ns cpiinlns-feirn, das 6
As 8 horas, e aos sabbodos, dns 15 horas em
deante.

Bcalisam-se, no campo A Avenida das Na-
ções, domingo, em continuação, ns seguintes
jogos rio primeiro torneio interno rio club:

— Quariro "Lamnrtine Alves" (cap,
Alello Barreto) x Quariro "Octavio rie Mello"
(cap, Belmiro Xavier). Juiz: Agostinho
Sampaio rie Sá.

— Quadro "Carlos Medeiros" (cap. Ru-
bens Oliveira) x Qundro "Ariovisto Rego"
(cnp. Carlos ria Rocha Britto). Juiz: Mello
Barreto Filho.

— Quadro "José Guimarães" (cap. Pe-
dro Santos) x Qundro "Armando Machado"
(cap. Jean Manicr). Juiz: Fritz Rcpsoid.

A direcção de. sports avisa que o primeiro
jogo será iniciado ás 7 horas, em ponto.

Easkeíball
O ANDARAHY TREINA HOJE -- Está

mnreado para lioje. ú noite, no campo rio
Andarahy A. C. uni rigoroso ensaio de
liasket-ball entre o tenm local e o Gra-
jahii A. C. O tlirector sportivo do Andarahy
A. Ci pede o comparecimento de todos os
seus players ás 19 horas, cm campo,
RANGI" — Mais uma informação nlé en-
BANGÚ—Mais por uma informação até en-
tão fidedigna inhs, linje, completamente
desacreditada-, pár.v.nós. «Io que prppriamcii

der sellos falsificados.
Pareço que ha uma quadrilha que espa-

lha no mercado estampilhas falsas.
Não ha muitos dias a policia fez uma ep-

prehensão dc taes sellos, o. na 1' delegacia
auxiliar corre, a respeito, uni inquérito.

O 3° delegado auxiliar instaurou inque-
rito a respeito.

maam
Offerta grátis do CaScoon

Sendo o Calceon n salvação das creanças,
fortificnndo-as e fazendo com que todo o
periodo da dentição passe sem moléstias,
tendo tlcnles fortes c bonitos, offerecc £•=•_.-
tis, uma linda estampa rie Therezinha de
Jesus, n quem mnndiim nome e endereço pa-
ra — .Itinorol — a melhor pasta para den-
tes — Golxn Postal 1751 — Rio.

->**mTí£Q{lm*

Demittido a bem do serviço
ico

S. PAULO. 20 (A. A.) — Foi demittido, *
bem rio serviço publico, rio cargo rie promn-
tor publico rie Ituverava, o Sr. Dr. Durval
de Azevedo Fagundes.
immaeamsa i manas -isma&mmcssmMBarxanaa^ia

• COMMUNICADOS 
"

Jtiarte

tjoão 

de Barrou & Cin., pro»
fundamente compungiflog com
o fallecirnonto «Je s<*.*.i muiío «li»

gno auxiliai* ANTÔNIO DUARTE DA
SILVA, agradecem a lodaa a*a pec-soes
que bo dignaram acompanhar os seus
restos mortaes e dc novo convidam a
assistir á missa de Rclimo dia cjue, pe»
lo eterno descanso de sua alma, inan»

te por outro intuito qualquer, em commen-1 „_.l__!,--„» „^.,.„l,s «,„.,.., *„!,.„
tnrios rie hontem, fizemos referencias a um dalm celeorar nm-mlia, scxta-fc-irn,
incidente que se teria dado nn jogo Villa | 07 flo corrente, í)B 10 horas, na egre--- Bangu'. Rcctificamos lealmente o erro | .,_,_.,.., , ... _-, ',

ja rie bao José (altar «le Nossa Senho»
ra do Amparo), agradecendo anteci»

padamente a todos o» que compa»
recerem a este aclo de re-üáião.

x Bangu'. Kcctiticainos lealmente o erro |
da informação capeiosa. que nos obriga a
attender á intervenção nltenciosa rio Sr.
Francisco Coelho, presidente do Villa Isa-
bel, que naturalmente ficará siirprchciiriiilo
com o facto. Por dever de justiça e Téal-
riarie, não queremos retardar a rectificação,!
já que nunca intuitos-nos moveram, senão!
ns de sermos verdadeiros, sirva a quem scr-
vir, nos fartos que provam os limites a quei
pórie chegar uma confiança então justi-fi-
cavei. E abi fica..- mam

£ Duarte,
e filhos,

AGENOR,

Virgínia Carvalho
Nocmin Duarle Maia
Antônio Gomes e senhora, Hen»

! ^if|ue Assumpção Júnior, senhora e
leiloeiro, venderá cm i..... . . - , .,nina (ausentes), João «ie Barros, se»

leilão, amanhã, sexta-feira, ás 2 hcL^ e fUho) fív Jogé dfl Rocha
i-as da tarde, cm seu armazém, á rua Maja c 8enhor£l) Esmeraidiua Carva-
São José n. 55, Novo Pinno Allemão, ¦ |ho c fjjho3 c (lcm;)*s parentes agra.
3 lindos dormitórios* 6 modernas sá» | deeem penhorados a iodas as pessoas
!r.s de jantar, grupa estylo "Maplc",
louças, crystaes, metaes, etc., etc.

A LOCOMOTIVA A VA
mm-BE

A machina 218 rio trem S S 7, qunndo che
gav.i á estação ile Realengo avariou-se, sen-
do substituiria por tuna outra vinda rie Deo-
doro. liste facto oceasionou a''gum atrazo
,i nliorario do referido comboio.

aXÍrttÜttm C—»
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que acompanharam os restos mor*
taes do seu inesquccivcl esposo, so*
brínlto, primo, cunhado, lio e genro
ANTÔNIO DUARTE DA SILVA, e de

i novo r.s convidam para assistir á mis*
sa de sétimo dia que mandara ceio
brar amanhã, sexta-feira, 27 do cor-
rente, ás 10 horas, no altar-mór da
egreja dc S. José, pelo que se con fes.

I rora&s
KM SEDA, IX, BOUCLETTE B

VELLUDO.

MANTEAUX •
MODELOS

- TA1L1.EUR3
PARA MENINAS.

g COSTUMES

A MARINHEIRA E, INGLEZES,
PARA MENINAS.

j Ao Trovador
3 ®uvtó®r, 929 - S..tu 271

a • eam gratos.

Bsnedicía Menezes
Casimiro de Menezes e familia, Joa-

quim Moreira riu Silva e familia. Car-
los Brandão c senhora e demais pa-
rcnles agradecem" a todos que compa-

rccerain no enteframento rie I). 1315NEUI-
CTA MENEZES FERREIRA c convidam n
assistir a missa rie 7o dia, que serã celebra-
da no citar ria eapella rie N. S. rias Vido-
rias, na egreja ric S. Francisco ric Paula,
a manhã, sexta-feira, 27 dq corrente, ás !)
horas.

_ i

If
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DESCARRILOU
O trem cargueiro C, P. 3 descarrilou, hn-

je, na chave rie sairia da linha 2 da estação
dc Oliveira Botelho. Houve somente peque-
nas avarias no material fixo e interrupção
do trafego.

W CIGARRO U.
W\ IDEAL há

«mom-

Duas victimas da ííiá sorte
Amélia Vasconcellos Cirno e .Maria Alves

du Silva são duas infelizes, que arrastam
os martyrios rie uma vidn miserável.

A primeira resirie íi rua Piedade li, 24, nu
estação rie Piedade, e a segunda na rua Pe-
reira ria Silva n. '..74. São ambas viuvas e
lèm filhos menores, que as impossibilitam
do trabalhar, listão vivendo dc pequenos
recursos que lhes enviam os corações bem
formados.
¦¦¦'¦—"¦""¦' *—mMm*m)***m !¦ ¦ .¦¦¦¦!¦

PREFERIDOS
O melhor charuto para 500 réis

Ladislaa da Rosa Lemos
7" DIA

t.Ionquina 

Lemos e filhos agradecem
a todos que demonstraram pezar pelo
fallecimento rio seu saudoso esposo e
pae LADISLAU, c conviriam para as-

sisiir a missa ric 7° dia, amanhã, ás 9 ho-
ras, na egreja rio ("armo, á rua 1" dc Mar-
ço. Desde já se confessam grutosi

D. Joanna Francisca Soares da
Costa (Vovó Joanna)

ÍO 

general (insta Campos, senhora e
filhos, vêem communicar o passamen-
to rie sua mãe, sogra e avó c convi-
riam os seus amh>os para o seu en-

terramento, que sairá anianliã, ás 1) horas,
da rua Cândido Bcnicio, 281 -- Jacaré-
paguá.

Agradecimento
Dr. Francisco Agapito ria Veiga c filhos

(ausentes), Bernardino Luiz Teixeira e sun
esposa D. Esmcria ria Silvn Telscira, Euge-
nia Agapito ria Veiga, Luiz Agapito da Vei-
ga e senhora, Álvaro Agapito ria Veiga c se-
nhora, penhoradíssiinos, agradecem as de-
monslrações rie pezaiv.es recebidas pelo pre-inaturo fallecimento e missa da nossa que-rida e saudosa JULIETA RAMOS DA VEI-
GA (Ninita), deixando ile fazer u cada um
ric per si por falia ric endereço.

Alice Parreira da Fonseca
Almeida

(AGRADEC.VENTO'
viuva Dr. Camillo ronseca c seus ne-
na impossibilidade ric obterem i-nrierc-
rie muitos amigos que us acompanha*

lio doloroso transe por que passaramc prestaram carinhosas homenagens â me-
inoria de sua filha e mãe, ALICE PARREI-
RA DA FONSECA ALMEIDA, rogam lhes a
bondade rie receberem por este meio us cx»

| pressões dc suu gratidão.

A
tos,
ços
ram,

'«mM^iimüitiyr:.,..^
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UM CRIME NO !0s aiumnos do Colle-f |g midog
gio Pedro II impedi-

dos de comparecer ás
manifesíações cívicas

Ahateu a tiros seu com-
panSie.ro

O assassino fugiu
O crime desbi madrugada, à rua General

éurjão, esquina da rua General Sampaio,
tontinúa, ainda quanto ás suao razões, cu-
Vplvido em mysterio. Até ágorn, as auto.
fidades do 10' districto, dada a falta de
testemunhas do (acto, ainda não consegui-
rnm saber do que deu causa ao assnssinio.
O facto c que. dcpüi? de rápida discussão,
O. pescador Antônio José Domingues, resi-

Wtfv." **~*f •-#? #í| !-;:

H \ "' 
„„ ' .PC ; '¦ '.'¦¦;i

Ignacio Domingues Rodrigues
lente á rua Circular, na Quinta do Caju,
abateu, a tiros de revólver, o cozinheiro
Ignacio Domingues Rodrigues. Eram, no
cmtanto, velhos companheiros.

0 crime, que oceorreu ás 24 horas de hon- |
tem, só chegou ao conhecimento das auto- |
ridades poiiciacs, ás 2 horas dn madrugada
ie hoje, devido a distancia do local em que
ie passou.

J.á esteve o commissario Mello, que nno
íonseguiu deter o criminoso, que re evadiu
pnra lognr ignorado.

A victima, rapaz de costumes morigera-
los, trabalhava no Café Águia do Ouro, de
n-opriedade da firma Silva & Cardoso, á
ua Carmo Netto, 111, c residia á rua Ta-
ares Guerra n. .14, em S, Cliristovão. Ro-

Sob pena de expulsão do
estabelecimento e exclusão
de outras escolas offieiaes

ou equiparadas
O.s collegiaes tentaram fa-

zer parede, em signal
de protesto

Os estudantes do E-;ternalo do Collegio
Pedro II hoje. pela manhã, formaram, na
porta do estabelecimento, em attitude de
gneve. Os meninos estavam hesitando em
penetrar nas salas das nnlas, como qno a
formular um protesto.

Commcntuva-se que o motivo daquella
tentativa de parede, por parte dos eollegines,
era a resolução tomada pela directoria, pro-
hibindo-os do assistir ás manifestações po-
pulnres, sob peno de expulsão do Collegio
o prohibição dc freqüentar outros estabele-
cimentos offieiaes ou equiparados. Dizia-se
tnmbem que os nlumnns tinham por intuito
não dar boje ns suas lições, em considera-
ção ao dia santificado...

Depois de alguma demora, os menores afi-
nal resolveram entrar e procurar os seus!
bancos, iniciando-se ns aulas normalmente.

A ordem e.-spcdida, em circular, pelo di-j
redor do Esternato, Dr. F.uclides Roxo, e
lida no estabelecimento, á qual hontem nos
referimos, não vida apenas, aos r.iumnns to-
mar parte em arruaças nu motins, onde
quasi sempre ha conflicto. Isso e, de
facto, uma medida prudente c justa, pois
tem por fim evitar que ns menores incorram
nas penns regulamentarei, ou sejam victi-
mns de aggressõcs physicas. Mns n cir-
eujnr prohibitiva vae mnis além. Impede
também que elles sc externem em mnnifes-
tações eivicas e patrióticas, cnmo nquelln re-j
centemente feita no Dv. Assis Brasil, por
oeeasião rie sua chegada a esta capital, e |I ns demonstrações dc sympathia realisadas I

I pelo povo nnonymo nn recepção do Dr.
I Washington Luís, quando S. Ex. veiu tomar

maniiestaeões êm
aeademieos de S. Pauio

Uma "greve" de protesto, por 24 horas, contra a irí-
vestidura senatorial do ex-presidente

>;- ¦;': ¦ ;' y ¦ V::':'..... %¦ Fêi^V*-¦-''¦'-

MUSICA
Recital dc canções ao violão

Xo salão do Instituto Nacional do Mu-
Sica, realisar-sc-á, depois de amanha, 28, 11S
16 Í2 horas, o recital de canções no violão,
da senhorita Stcfana dc Macedo.

0 programma é o seguinte:
, Par°te„ i - Pequeno Turu-ru (san-

'bit 
pernambucano); 2 - Jnstczas de gau-

cho , canção gancha): 3 - A volta d,; Bom-
baleie (Jnvme Ovallc); 4 -Cançoneta, pol
Gabriel de" Macedo: 5 - Único amor (mo-
riinha pernambucana i: 6 - Auto-Homcm-
Viação (José Expedito!.•, 2« parte — 1 — Sonsa (laugo argentino),

12 — El IÜguá lestylo argentino); 3 — Sen-
timento gaúcho [tango argentino); v —

! Cançoneta, por Gabriel de Macedo; n -

Zumba'Cordobeza (estylo argentino), a pc-
dido; ti — Beba (tango argentino).

3, «arte __ ] _ Na praia (Raul de. Mo-
tRCr,)\ 2 — 0 homem e o relógio (Y\ alfriUn
Faria); .1 — Luar do sertão (Cattilo Gea-
ronse): 4 — Cançoneta, por Gabriel de Mn-
cedo; 5 - Sussuarann (Hcckel Tavares); 6
— A mulher e o trem (a pedido;.

A c.itréa, hoje, da Companhia
Racional de Opera

0 theatro Phenix- reabro, hoje. as suas
portas, para a estréa ria Companhia Nacio-
nal rio Opera, ,

E' uma iniciativa do festejado tonor lira-
sllciro Machado Del Negri, que merece _ o
apoio rio publico.

Embora lutando com difficuldades quasi
Insuperáveis, o tenor Oel Negri conseguiu
reunir um conjunto artístico cies mais apre-
ciaveis, adquirindo tan-.hcm o material im-
prescindivel ao suecesso do sua empresa.

A companhia npresentar-se-á com a
"Tosco", de Puccini, com o tenor Del Negri,
a soprano I.ina Barberi, o harytono Nasci-
mento Filho e o baixo João Alhos nos pri-
meiros papeis c. tendo como regente o nines-
tro Romeo Bnr-elli, que c o director rios
espectaculos.

r mt&——

AMANHÃ
2 PRÊMIOS DE 100 CONTOS
CENTRO LOTEilCO

TRAVESSA DO OUVIDOR, 4

'iSataa

Dn serviço especial ri
Pauio, constou como publicámos hontem na
"Ultima Hora", umn larga noticia, da rui-
dosa manifestação levada a effeito, pelos
acadêmicos da Escola Polyteclinica, com a
adhesão dc collcgas de outras escolas, e de
grandes massas populares, corno protesto
contra a posse da senatorin per Minas, do

tÊm*&afi&rixtamx^j3zai*-rzu vjTKmrsyí^VC.^T.
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Grnnulndo Effervesccnte do Citrato de |
Sódio. Dyspepsia o Desordens Castro. |
Intestlnaes, Perturbações dn circulação |

sangüínea. §
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Ouem sabs dai* noticia do Sr.
José Pereira

rigues, que era natural do Barcelona, ua
-•-panha, de ha pouco tempo naturalisou-

: brasileiro,
il scu entarramento, que será feito a cx-

ousas dc seus patrões, realisar-se-á após
:•.! autópsia, que será feita no Necrotério
r. Instituto Medico Legal, para onde foi
ansportado o cadáver, com guia das auto-

Medes do 10" districlo policial.
A respeito do tudo foi aberto inquérito,

-ando a policia uo encalço do criminoso.
 ..,.—i — | mm%y^m%mi — -¦ —-

Loterias de S. JOÃO
Grandes e vultosos prêmios reserva

aos seus freguezes a antiga e
acreditada

Casa Guimarães
Peçam os seus profrrammas

CAPITAL FEDERAL

400:0001000
POR 1SSO00

Is Srs. Cambistas posarão de des-
contos especiaes

Pedidos e informações a'•UIMARAES — Rua do Rosário, 71

CAIXA POSTAI. 1273

:a amanhã: 109 Gon-
tos por 305000^mÈmÈÈmmm

posse da cadeira presidencial, facto que sen-
sibilisou mais o Sr. presidente rin Republica
do que a presença do grande numero de au-
toridndes na "gare", conforme o chefe rio
Estado fez salientar na sua mensagem ao
Congresso Nacional, por ter partido aquella
manifestação, principalmente dc um povo"desacostumado de applaudir".

A circular do Sr. director do E-:tcrnato
está assim concebida:"Considerando que, nas arruaças ultima-
mente promovidas, sob vários pretextos,
nesta capital, as quaes freqüentemente de-
goncram em manifestações insólitas c do
caracter partidário, tém sido vistos, em
ürupos, alumnos deste Esternato, com o
respectivo uniforme;

Considerando que não e licito semelhante
procedimento, porquanto os estudantes des-
te Collegio não têm ainda a necessária
maturidade rio espirito para que possam
resistir a Influencias nocivas o suggcstões
perniciosa* de elementos estremados, nem
tampouco se acham no gozo ric quaesquer
direitos políticos;

Considerando que tal maneira de agir, ;
por parte do alumnos deste instituto mo-
rielar de ensino secundário, prejudica, nn
conceito publico, o renome da casa;

Considerando que se trata, na realidade,
de uma minoria insignificante de discentes,
nue não estão auiorisados a assumir nítitu-
rios em nomo rio seus collegas, e, apesar dis-
so, tém feito abusivtmente declarações n
alguns jornaes;

Considerando que o menor mnl, que ad-
vem dessa participação de alumnos em ma-
nifestações de rua, í o abandono dos deve-
res escolares e, consequentemente, prejui-o
dn educação que estão recebendo;

C/nsidcrando qne, darias as suas respon-
sabilidades, não podo e,stn directoria con-
sentir na continuação rie tal condueta, om
qua vém relncindindo alguns alumnos, ape-
sar das advertências o conselhos que lhes
têm sido feitos reiterada mente;

Resolvo, dc accordo com o Sr. director
geral do Departamento Nacional de. Ensi-
no e devidamente autorisado pelo Sr. mi-
nistro da Justiça o Negócios Interiores,
scientificar os interessados dc que os nlu-
mnos do Extcrnato rio Collegio Pedro II
que forem encontrados tomando parte cm ,
arruaças ou manifestações políticas, detidos j
e identificados pebas autoridades competon- [tes, serão considerados incursos na san-j
ccãn do artigo 24(5. ns. 1 e 3, do decreto l
16.782 A, do 1925, e, "ipso-factn", sujeitos â
pena de expulsão rio Collegio e exclusão dos I
estudos cm todas as escolas offieiaes ou
equiparadas, por dois annos ou mnis."

I mm?'**!" *—- -¦- ... ,

um facto!!.
' 

Ante-hontem, 30.484 premindo com 40 con-1 , 
(\ Sr- p: ;A- de s".l,;!a' enviou-nos um pro-

! tns, hontem, 26.653, premiado com 50 con- testo pátrio ico que tem a mais justa proec-
! tos, ambas vendidas no balcão ria feliz casal dcm;'''- -Ul ]:ui'' <te u™ oonceituosa missiva.

I 
"AO MOVOPOUO DA FELICIDADE", á tra-
vossa do Ou\'dor n. 14, que continua a ven-

NOITE, om São cx-presidente da Republica. Os acadêmicos,
que so declaram cm greve, por 24 horas,
saíram á rua processionalmcnte, carregando
"placards" aMusivos, e pronunciando calo-
rosos discursos, ncclamando nomes como os
do senndor Irineu Machado e deputado As-
sis Brasil,

As gravuras mostram dois aspectos des-
sas ruidosas manifestações.

Não foi aiüda encontrado o prin»
cipaí cúmplice do caixa infiel
O Dr, Cumplido de SanfAnna, J* delega,

du auxiliar, tem andando, com o scu esers-

Adhemar Gomes Velloso

ssssssií^s^3s^msj^i,

! vento Luiz Carlos da Fonseca, em eonsUii-' 
tos diligencias para a descoberta de AM.be»

í mar Gomes Velloso, o principal cúmplice da
I João Cruz Torres, o infiel caixa rio Batjeo
ido Brasil que deu um desfaíque dc 700:00i'i' nesse estabelecimento do credito,

Durante n noite toda, aquella nutoridada
1 esteve cm diligencias, só voltando à sua re-
partição pola mnnhã.

Tratava-so de uma importante diligencia,
quo não dou resultado,

Ainda boje foram tomados vários depoi-
•jnitixnn ui3Bg3[op r( np ouo'183 on so}U9W
¦¦ ¦-.'... v.-<;.iatp»-»i.«i'. ¦¦¦¦
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Ra;.

Ramos ?
Dosappa.receu, lia

lias, de sua resíden-
•ia, á rua Condido

¦ lenicio n. 302, em
'acarépaguá, o septua-
tenario Josí da Silva
Pereira Ramos.

O desappnrecido,
que é portuguez, casa-
do, consoante o que
;os disse ò sou filho,
Pereira Ramos, está
riffrcndo rias facul-
lados mentacs, motivo
porque a sua familia
•stá temerosa de que

tenha acontecido qual-
(pior infelicidade ao
seu chefe.

[«?&»— ¦ ¦¦

Parisiane
A Agua de Colônia preferida

-«ao*»-
Tenhamos cuidado com

symbolo da pátria

j onde lembra que devemos aproveitar o mo-
monto a exaltação patriótica no grito dc civis-

| mo que ecoa rie todos os corações, não so
I está fazendo uma propaganda fciiz do pavi-
i llião nacional.
i O sentimento mercantil tem mandado im-
! primir ns carreiras, a bandeira brasileira,
j cujos dizeres saem errados, lendo-se por ve-

zes "orden" com "n" e "iirocresso" cm lo-
gar do "progresso".

Recebemos do Sr. Miguel Cnvalicri esta- I Como humorismo allusivo á "edade poli-
beleeido á rua São José u. 51, 1' andar, vn- tica" 1ue atravessamos a pilhéria pareceria
rios frascos dc "Agua Rabello", produeto que interessante. Mas o espirito infantil riesen-

volve-se errado e eivado de vicios, mormen-

der sortes grandes diariamenlí
Habilitae-vos ás grandes Loteria-, de São

João, que sorão vendidas no nnsso balcão.

14, Travessa do Ouvidor, 14
•mmm—

Presentes a A WQITE

Iste mortos em um desas-
ire ferroviário na Hes-

pau ha
.-.LMERIA, Hcspanlia, 26 (U. P.) — Com-

mnicam do Pulgi que um trem de passagei-
de carga,

I se destina nn soccorro immediato
I maduras, talhos, etc.
; 1 mm— i ¦¦

quer

.PAGAMENTO DE DUAS
SORTES GRANDES

¦os se chocou com um outro
.endo sete mortos o muitos feridos

-*tíhyi>f' - ¦ ¦¦¦ ¦ ¦-¦¦

ha-

í
FUMEM

Distinguo-so peln qualidade,

Com cheques de 3S00O
até 1:0008000

Foram pagos hoje pelo Centro Loterico, á
travessa do Ouvidor n. 4. onde foram vendi-
dos, os bilhetes ria Loteria Federal, L'J8li5 e i ctnmento
27717, premiados com 20 contos cada um, nas 
extracções dc quinta-feira c sabbado ria se-;
mana ultima. O^í-O—»-«*•<»
5™

to quando é elle, como diz a missiva quem
observa o erro dc que o Sr. Souza nos deu
conta na prova material da pequena bandei-
ra errada que nos remetteu.

Ahi fica o reparo justo.
Devemos distribuir bandeiras a granel, por

todos os cantos rio paiz, c fora rielbo, sem-
pre nue for possivcl. Mas façamol-o corre-

P-.or,to facultativo, ern São
Pau.9

S. PAULO, 26 (A. A.) - Por ser dia da
Vsccnsão do Senhor, não funecionani hoje o'i
llnncos, as Bolsas dc Títulos e ric Mercado-
rias e outros estabelecimentos.

O ponto c facultativo nas repartições pu-blicas,

m vsagsm o novo núncio
apostólico no Chile

GÊNOVA'^ 2fi (Havas). — A bordo do"•Ré Vittorio", seguiu parn o Chile, mon-
senhor Foliei, novo núncio apostólico jun-
to do governo chJlcjio.

mm—

PREFERIDOS
O melhor charuto para 500 réis

EGREJA EVANGÉLICA METHODISTA —
No templo de Villa Isabel, está sendo rea-
lisada a Conferência Districlal o Congresso
de Leigos do Districto do Rio de Janeiro,
hontem, inaugurado.

Hoje, ás ll1 1J2 horas, haverá uma con-
ferencia do Rev. Epaminondas Moura, que
falará sobre o thema "Jesus morreu por to-
dos".

O programma de amanhã, é o seguinte:
A's 7 1,2 horas — Culto devocional: "A
egualdade como principio de ordem"; ki
Vi horas, sessão plenária com a seguinte I
thesc: "Ó sustento próprio da Egreja Mc- jthodista Brasileira c o Methodo via-
vel para alcançal-o', |ie!o Sr. Itibe-i
rê Deslandes; ás 1!) 1-2 horas, confc-1
reneia: "O testemunho do spirito", polo!
Rev. João Amaral,

Dia 28 — A's 7 1!2 horas, culto devoeio-
nal "A .tustiça como base do direito e do i
progresso"; As 13 horas, sessão plenária |com a seguiute thesc: "Causas determinan-1 g
tos dà falta de união no serviço entre lei-; §
gos e clérigos o a necessidade de melhor e 

' 
Is

o maior cooperação para conseguir um cs-if§
tado prospero na Egreja", polo Sr. José s
Blanco; ás 19 1;2 horas, conferência: "A{H
catholicidade An. Egreja Methodista", pelo^g
Rev. J. M. Terrell. !|

O guia districtal, segundo communicaçâo g
quo recebemos, solicita com real empenho, §j
o comparecimeuto de todos os crentes me-i §
thodistas, especialmente os guias leigos, |s
economos, superintendentes, professores das -|
escolas dominicaes, presidentes dns Ligas j S
Epv.-orths, Sociedatics de Senhoras e Moças, ã
delegados, etc. ig

LIGA EVANGÉLICA FLUMINENSE — |
Communicam-nos: "Estão sendo despendi- \'±
dos os melhores esforços para quelg
as obras do novo edifício da Escola gDominical tenham inicio o mais brevemente |j
possível. ;E

Nu próximo dia 9 dc junho, rcuno-sc, em s
sua sede, á rua Camerino n. KI2, a grande !g
commissão encarregada de providenciar so- j gbre a realisação deste ideal dn Escola. ~

UMA FESTIVID.1PE XA CIDADE DO gPOMBA — Para o dia 10 de junho próximo, g
está sendo organisada uma grande kermos-
sc, a renlisar-se na cidade rio Pomba, Minas
Geraes, em beneficio das tradiciohaes ceio-
brnções do Mez de Maria,

1 m— i

Loteria de São
Paulo

100 CONTOS
Por 30$000

JOfiAM 14 MILHARES
75 % EM PKE3ÍIOS

Concessionários:
Mostârdeiro, Demarchi k Cia.

—«S)o&—
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INGERIU C31EOSQTO

Hilda Neves, brasileira, de 21 nnnos, rc-
sidente ú ma Júlio do Carmo. 217, ingeriu
porte dose dc creosoto, por motivos que não
quiz declarar.

A Assistência medicou-a.
—" * ¦ ¦' ¦ - «e^SSui *m? mm .¦ i ii ¦ ..—-¦ii\m:n i!iffii!iii'in:iíi!iin m 111, i nn iw aiii mn i \ i vr\

WÃk DO RIO I
UL

j CARTEIRA'A %M RÊBS f
| com CHEQUES de 3$ \
\ atél:00®$000 |

| 1 Vale bem um nickel mais I
i i i i ei i : i ¦ in.i.i.i, 11.11I ! t!l IIIIIIII III II II I?—mm——*— ¦

. Mira «ME
BILHETE IKTESRO g

30$000 |
Décimo 3$000 %

TT

Com dezena até ao 5° PRÊMIO |"AE-

MEiãS nnra crc;l,ica a 1-f500 o par. Fa-
ÍRE..H.? brjca> rua Marjz c Barr09i ij33i
IBESÇE'/ c camisetas de lã para crean-

, ,mtitrsx~-.
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cada dentro de um

A policia não toma conheci-
mento do íacto

SOCIEDADE B. DE APICULTUIU — Em
assembléa geral, approvadas ns contas da
directoria. foi resolvido incrementar a pro-
pagando paru augmento do quadro social.
Desta forma, adiou-se a eleição ria nova di-
rectoria, afim dc que sun escolha seja feita
entre o maior numero de npicultores.

Vae ser creado pela sociedade um co'-
meai de estudo, cm ponto favorável rin ei-
dade. onde o director technico mir.btrará
lições de apicultura quinzenalmenle.

Na série social, á travessa do Rosário nu-
mero 9. .V andar, está sendo organisndo
um moslruario apicola.
-¦¦!. .— ¦ t ig30^»-l-- ...—,orfÉ3ieiiieir(,,i

Foram seputados hoje:
Xo cemitério de São Francisco Xavier: —

Alberto, filho do Julio dos Santos Caineli.i,
rua Condo de Bomfim n. 1088, casa 26 ;Abel, filho de Mnnoel Santos Rego, rua Frei
Caneca n. .JõG; Xorival Corrêa, Santa Cisa;
Luiz Tito, Hospital S, Sebastião; Alzira dcBritto Rodrigues, rua Oliva Maia n. 57 (Mn-dureii-íi. saido da estação de S. Francisco
Xavier^; Thereza Amélia Fernandes PaulaFreitas, rua Aristides Cairo n. 271, rasa i,Meyer; Leandro, filho do Joaquim Bitton-court rio Lima, rua Monte Alverne n. 1»S-Casemirn Maria rie Souza. Hospital ria Saurio; Maria José. filha de Mnria de Carvalho,rua Flack n. 75; Guthemann, filho do João
Conrado Raptista, ladeira do Barroso n. 22n ¦
I.niza Martinbo Honorio, Hospital Evanee-
lico.

 \o cemitério dc São João Baptista;Domingos Martins Pamplonn Paim th(.amara, rua Benjamin Constant n, 32; An-tonio. filho rie Manoel Fernandes , rua Dr.Rego Barros n. 92; Sylvia, filhn de AntônioSoares, travessa Cnssiano n. 26; Mnria daConceição, filha de Maria Bnvmunda rioSouza, Casa ilus Expostos.Xo cemilerio do Carmo; — AntônioGomes Santos, Hospital do Carmo.
¦.—«¦-—
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AMANHA

O perigo da masculini-
sação... feminina

O mundo feJiiininn tende hoje. cm umn
boa parte, a procurar masculini.ur-se, Os
cabellos "á 1'hommc" — ns blusas de corte
ric alfaiate, o andar, ns liberdades... Ah!

Com guia dus autoridades poiiciacs da
2* circunscripção de Nictheroy, foi, hoje, rc-
movido para a enfermaria da Casa do De-
tençno dessa ciriario, afim de ficar ali cm
observação, o indivíduo Gregorio Augusto
da Silva, brasileiro, preto, ric .'ili nnnos,
viuvo e morador cm Itnipu', o qual parecesoffrer dns faculdades mentacs.

—»—JlSOp» .1 .

radavel pnra as moças

—»«sae.^-.
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EM LATÍNKAS
A mais fina, perí'u:ns.ju e cconoinica

Deposilo: R. '<',, Caniar-'»- -»----l
FONE NORTE 2937

i-jp,

que sc o agradável tnm- B;
seus perigos. Veju-?e o I p!
. Carmen Boni, que teve'js1

Z.)t-

245:000^000 AMANHÃ
Em

Munric
I sortes
I.oterici

grandes, vendem-se nn Ao
Uua Ouvidor. 139 -- Ain

da bon.em mais premios ali vendidos, o nu-I mie uni caso n-.-sini mc-mo ••'
«nem 17,935 «Ia Loteria Federal. «X» »c0mo os que se passam na lcl;

como tudo isso
de hoje.

| Mas a verdade é
I bom apresenta os

que succcdcu a Mllc
até a audácia ric se apresentar nn socieiJ.irie.
já não como "gnrçonnc", mas como um ver-
ihdeiro rapaz, cm travesti! K o mais inie-
ressante c quo Iodos a tinham por um ra-
paz. imberbo, e quando ella appareeeu eni
trnges n«-.seulinos acharam engraçada a tro-
ça, tanto mnis que nm outro rapaz se nnni-,
xonarn nor elli e todo o mundo ficou n crer
que clln, allmcntnndo esr.n nni.-.ão. estava |troçando mesmo rio rapaz. Cnmn se vò aisituação lornou-sc nm nouro esquerth, mes'
teve umn boa o-;nortiinidade ile acabar bom,]
mesmo porque Mllc. Carmen Boni i uma i
Interessante artista, protagonista do film |Maiic-'a Feminiri. que começou n ser exlii-l
liirio hoje no cinema Odeon — mesmo por-;

pnd«ria ser
a. CtCf t-'

i
H¥k TERRENOS
2@na Barão de Mesquita-

Vctt(lcm»sc os últimos lolc

a -i.

plendidaracnte situados, â vista
«it a preso, cm módicas presta-
ções mensaes, livres e desemba-

fi raçaí!os; trata-se com o próprio
tario, á rua <:o Rosário ll. 142, I

Ph :-5':í.

Foi pcÀi manhã.
O automóvel fi.12!) transpunha, a rua (ie-

Dera] Canabarro, levando como passageira
uma senhora aind-i nova. Ao chegar o vchi-
rulo á esquina ria rua Mattn Machado, o
chauffeur parou e. descendo ria direcção, n-
abriu a portinhola do carro e passou a ag-: —
greriir a passageira. Ella gritou o ns pr
quo ali residem accorrernm ao local. A
bre senhon.1 que, muito ferido, deitava san
guc pelas narinas, caiu como mortn sobre a
almofada do veljlculo, -cmquontp o aggrcs-
sor se empenhai a em discussão coni as pes-1 s .,70,\0 EVAXGELIST-V. 26 I \ \)— Hei-

que abi nppareceram. Nesse Ínterim, |jSOu-sa com fraudes festas neta 
'cidade 

araz, polo apparelho |)0S5p ria nova Câmara Municipal, lendo si-

o ultimo annuncio. Queira guardal-o. O \cerzidor cerze, teve, concerta toda n obra o,
modificu qualquer terno, [tua ria Alfândega |131, sobrado, esquina da rua Uruguaynna,:

*~mw>s*>—,  !

a To-j ÁS N0VÁS CAIAIS MÜNICI-Í
PAES MINEIRAS

25:ooo$ooo
Inteiro, t^fiOO — Meio, Í.50O

GKANDE E EXTRAORDINÁRIA
LOTERIA PARA S, JOÃO

0:000(000
soas que ahi
da Escola Wenccsjau
Villa 4549, alguém chamou a policia 

"e 
requi- |do eleitos o ssegutnles membros: presiden-sitou uma ambuhncia da Assistência. Quan- |e. Dr. Dermevnl Pimenta; vice-presidenterio, porem, ali chegava, policia é Assistcn- coronel João Guuibcrlo Gonçalves 1° secre-cm. nada mais eucontraram. tario, capitão Luiz Amaral: O caso e deveras estranho e reveste cir- capiião .losé Taveiracunstancias mysteriosas. A passageira & a! o primeiro neto d-iesposa do chauffeur? Xcsse caso, por. quo i„r, por proposta do

L°Lo l»LÍili a™ ^-Publica, 
dcool, do i uma moção de apoio c solidariedade nolargo Irajccto? A poltci rio 16" districlo'presidente Antônio Carlos e '.eus auxilia-nem no menos diligenciou no seniido do sn- res e ao deputa Xelscm Sena O povo se-ber. por nino da Inspector»! de Vehiculos. g„ido da band!. musical "União Bvangolis-a, quem pertence o auto 0.429 e quem o di- lana", acompanhou o nov,, presidonlo An

| (.ninara ale sun residência, no queimar rie
<?»-»—• —| grande foguetarin, senrio ali servido cerve-

secretario,
de Qtieiroga.
nova Câmara foi vo-
orador Luiz Amaral.

EM .1 SORTEIOS:
| Io 50:000$ em 23 de junho ãs 15 horas
| ¦" a9:000? em 21 de junho ás 11 horas
| 3° 100:000? em 24 de junho âs 13 hs.
^ Inteiro 168000 — Vigésimo S800
3 O bilhete dã direito nos tres sorteios,|il!'lil!I4|.||||'|.|i|||!!IM||j|||;|;|.||||:|j|.|;U|,||.|||| 

11,1! I
-«cote».

rige, otíicialmentc.

PLISSES PHAXTASIA —
ALTA MODA

ni/A 7 DE SETEMBRO, 182 - SOB.
-» m— 
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A ai3£.i®ii$.a publica úq
prefeito de hüctiteroy

Si foi sdleda para amatúià
SSSSffíUB©» HeÀS* HSH5ÍBJ.PBW.ÜÍ1C?»
ff-KÍJae-Síí-pQ BSS* PjS-KrírniWaS Vu " • * tí-j, :tjj.r.\ .'..,*" 2 • ;•.: ..,** ij n

\'á ã riníurarin Alliança: como garantia
dn trabalho receberá nn acto ria onlrcgn ria

\ roupa o valoi ria itic-mn Lava e 'inie pu<-a
j luto cm j hnrns \v, Comes Ku-iio 'I e rua% du Lapa. 4U. Ic!. Ccnlral 6551 o tülij.

Não tendo havido expediente, hoje, nas
repartições publicas, o Dr. Ribeiro de Al-
meirin, prefeito de Nictheroy, que costuma
rinr audiência publica nar- quintas-feiras,
resolveu ariial-a pnrn amanhã, ás horas do
costumo.

-»8»l»—.

E.jxir dc 3nha.t!8 L-pura — l-oitulecc
— Engorda

,1a a loilos. O capitão Astrngildo Amaral,
presidente ria Camar.i c.xtincta, foi muitocumprimentado á noite, em sua residência,sendo saudado pelo Dr. Dcrmeval Pimenta.
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1 MEIAS CRUZEIRO - A melhor
para creanças

Sm nossa 2a edição
cie hontem

Nas duas paginas da '.'.' edição de hontem.
a A NOITE publicou: O enso ric Minas no
Senado (com gravuras); O Sr. Antônio Car-
ios foi a Ouro Preto e Marianna; Quasi mor-
to por um auto; O ministro dn Fazenda noCnttctc; Dentro rie uma cara cm ruinasl;A posse rio novo ministro rio Supremo: O
Japão envia mais tropas pnra a China: A
propaganda coinmuuista dc um deputadofrance?.i O mercado de café em Santos; Li-conças na Central: Disciplina, chicote e con-
selho; O nugmcnlo nos jornaleiros de es-cripta da Central; O procurador ria Republicavae appellar ria sentença sobre n conspirara.iProtogencs; Os inquisidores do sitio: Abati-
tonado; O Syndicato de Madeiras do Brasildo Santa Catharina vae ter amparo official:
Quasi...; O Sud-cxprcss; As despedidas do''Argo..." (com gravuras); O fulgurante vôo
dc Lindhergh; O caso ria "Arcos" em Lon-rirei.; Os alumnos rio Collegio Pedro I! im-
pedidos ile comparecer ns manifestações ei-vicas; Aguarde opportunldadc; (Is trabalhos
da Conferência Internacional de Trabalho.
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